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PRIORIDADE PORTUGUESA 
DAS INVESTIGAÇÕES CIENTÍFICAS 
NO ULTRAMAR <*> 


Senhor Presidente áa República; 


comodoro M. M. SARMENTO RODRIGUES 
Antigo Ministro do Ultramar 


A honra da presença do Chefe do Estado seria já motivo bastante para o 
nosso reconhecimento, se ela não fosse ainda acrescentada pelo agrado de ver 
como todas as actividades que dizem respeito ao Ultramar são acompanhadas 
com marcado interesse por quem nunca esquecemos ter sido nos campos de 
batalha um dos valorosos defensores da sua integridade e que na suprema posição 
que ocupa teve a oportunidade de contribuir com a sua acção e presença para 
a consolidação duma unidade que constitui o mais alto ideal de todos os portu¬ 
gueses, do Atlântico, do índico ou do Pacífico. Na verdade, as visitas que Vossa 
Excelência realizou a Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe, Angola e Moçam¬ 
bique, ficam estreitamente ligadas, no mesmo sentido de unidade e de consciência 
nacional, àquelas com que foram distinguidas outras províncias portuguesas, do 
continente europeu ou das ilhas atlânticas. Os sentimentos unânimemente mani¬ 
festados pelas populações através dos seus organismos representativos e nas ruas 
e caminhos que o povo enchia para aclamar o Presidente da República Portu¬ 
guesa, foram expressões inequívocas duma vontade colectiva, na afirmação dos 
princípios fundamentais da nossa existência como Nação e também impressio¬ 
nante mostra de respeito pelo português austero e digno a quem está confiada 
a mais alta representação nacional. 


Vossa Excelência, Senhor Ministro do Ultramar, está era sua casa, neste 
ambiente tão grato a todos os obreiros do Ultramar, de quem V. Ex.“ é chefe e 
orientador. Chefe de claro juízo e exemplar dedicação. Inteiramente alheio e até 
mesmo avesso a buscar ou receber aplausos, desculpe-me Vossa Excelência que 


(*) Discurso proferido na sessão solene de inaugurasão da «Semana do Ultamar», reatoda 
em 23 de Junho de 1058, na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia de Lisboa, sob a presidência 

de Sua Excelência o Senhor Presidente da República, General Craveiro Lopes. 
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eu neste momento me permita exprimir a enorme admiração que a sua actuação, 
à frente do maior de todos os ministérios, merece a todos os que conhecem a 
extraordinária obra de desenvolvimento que tem sido efectuada em todos os 
sectores da vida do Ultramar, durante a sua presença no Governo. Aos empreen¬ 
dimentos em curso deu-lhes nova vida e perfeição; e novos rumos foram soltos, 
na mais larga visão do futuro; volumoso trabalho que se estende desde as refor¬ 
mas de base, estruturando orgânicas, às barragens, caminhos de ferro, escolas, 
fábricas. E tudo isto numa escala até hoje nunca atingida entre nós. Só uma 
admirável serenidade intelectual e a mais fria isenção perante elogios fáceis ou 
críticas infundadas, servidos por um não menor espírito de sacrifício, poderiam 
permitir que se tivesse alcançado tão relevante conjunto de iniciativas e reali¬ 
zações que se hão-de projectar por largo tempo no. panorama da evolução do 
nosso Ultramar. 

Excelência Reverendíssima: 

É Vossa Excelência Reverendíssima, por si próprio e pela augusta represen¬ 
tação que trouxe, o símbolo de uma actividade espiritual que constituiu um dos 
mais altos motivos da nossa expansão e também foi e continua a ser um elemento 
de primeira importância na nacionalização integral das terras e dos espíritos. 
A defesa das missões católicas, dentro das regras do Acordo Missionário, pode 
e deve fazer-se não apenas nos termos de puro proselitismo religioso porque elas 
exercem ao mesmo tempo-e consequentemente, como é da tradição histórica- 
uma acção eminentemente nacional. Não é a defesa duma religião em si mesma; 
o que se defende, sobretudo, é a sua projecção sobre os valores constitutivos da 
nossa Nação. E porque esta foi sempre intrinsecamente missionária, não podemos 
politicamente dissociar uma da outra. Uma grande tarefa está ainda reservada 
às missões do Ultramar, não apenas na preservação dos valores morais ja adqui¬ 
ridos .e seu encaminhamento; mas sobretudo no acto de trazer para a luz da 
civilização cristã os espíritos de milhões de portugueses que aguardam a sua 
hora, na semi-claridade das suas consciências. E trazê-los, portanto, para o seio 
da Igreja e o seio da Nação, ensinando-lhes o catecismo com a língua da Patna, 
fortalecendo-os no seu inato patriotismo. 

Senhor Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa: 

Eu não sou contra as semanas do Ultramar. Aparte a preocupação que esta 
me deu-e só por,causa da responsabilidade deste momento-encontro sempre 
motivo de louvor por tudo o que seja prender a atenção do nosso povo pelos 
assuntos fundamentais, que são, não restem dúvidas a ninguém, os do Ultramar. 
Na missão expansionista concretizámos os motivos basilares da mdependencia; 
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com a empresa ultramarina erguemos os pilares mais sólidos dessa mesma inde¬ 
pendência; e nas províncias de além-mar, as mais esperançosas e mais ameaçadas, 
se concentram os maiores problemas e os maiores perigos para o futuro nacional. 
Eis porque julgo que estas actividades, assim como tantas outras semelhantes, só 
podem pecar por serem poucas. A Nação deveria estar toda, permanentemente, 
virada para o Ultramar. 

Esta ilustre Casa serve desde a sua fundação essa grande causa e está sempre 
no seu posto. Não podemos nós recusar ajudá-la, embora correndo os riscos que 
eu neste momento afronto. Na verdade, a ideia do tema deste ano, como de resto 
as iniciativas mais importantes da Sociedade, pertencem à sua Direcção, são 
inspiradas pelo seu insigne Presidente. E eu quero neste momento ver no emi¬ 
nente professor Mendes Corrêa a personificação da fé indefectível na missão 
superior da Ciência no desenvolvimento e no progresso do nosso País. Fé que 
não vacila perante obstáculos, nem cansa nas longas e penosas caminhadas; 
confiança que os desenganos e os agravos não abalam, antes animam a recome¬ 
çar. Ciência que ele serviu pessoalmente durante uma vida cheia e fecunda e 
para a qual arregimentou quantos pôde aliciar dos seus discípulos e colabora¬ 
dores. Serviu a Ciência e através delà o Ultramar, nas catedras, nas missões 
cientificas, nos organismos coordenadores, em altas assembleias. Serviu-a, aliando 
ao seu talento uma larga experiência e uma incomparável generosidade humana, 
só própria do seu alto espírito. 

E hoje à frente desta emérita Sociedade retoma, com iguais confiança e 
esperança de há cinquenta anos, a mesma campanha de valorização duma acti¬ 
vidade de que ele é também um padrão ilustre: a investigação científica. 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Não sendo eu um homem de ciência, e muito menos investigador, peço-lhe 
que me desculpem' a intervenção em assunto tão melindroso, como este da 
investigação científica, e aceitem que a minha presença neste lugar tem ape¬ 
nas a justificá-la o facto de não querer negar por mais tempo o concurso 
que durante anos me vinha sendo solicitado, para participar nestes trabalhos, e 
desta maneira significar, portanto, o meu grande apreço pela benemérita Socie¬ 
dade de Geografia e pela sua ilustre Direcção. 

* 

Parece-me totalmente desnecessário fazer o elogio das virtudes da investi¬ 
gação científica. A sua utilidade tem sido largamente discutida e demonstrada, 
sob vários ângulos. Pode dizer-se que ela entrou definitivamente dentro da com- 
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preensão e aceitação dos meios responsáveis, nomeadamente dos governos e da 
opinião pública qualificada, De resto, a sua acção estende-se desde os mais altos 
mistérios ou segredos dos laboratórios às mais modestas oficinas. Está à vista 
e ao alcance de todos nós. Das alturas diáfanas da pura especulação, quase 
abstracta, na qual apenas se quer ter em conta a curiosidade da iniciativa indi¬ 
vidual (isto é, uma actividade livre de regras, de peias e até porventura, de objec- 
tivos imediatos), desce ao materialismo, a que muita gente poderá chamar gros¬ 
seirão, das formas utilitárias, vertebradas. Mas o certo é que, mesmo com tais 
deíerenciações, todas estas modalidades terão de existir. 

Por maiores e mais respeitáveis que sejam os nossos desejos de libertação de 
sujeições temos de aceitar e compreender que nem tudo pode ser ciência pura, no 
seu aspecto imaterial, no qual apenas se quisesse ter em conta a atracção do indi¬ 
víduo, sem outro rumo que não fosse a inspiração pessoal, na sua pujança criadora 
e caprichosa, Essas desejáveis liberdades, esses vagares de artista, nem sempre é 
possível facultá-los, pelo menos de um modo geral e absoluto. Na onda avassala¬ 
dora das orgânicas, dos projectos, dos planos, cada vez são mais cerceadas essas 
facilidades, por culpa das exigências impostas pela vida moderna, em que o pro¬ 
gresso se tem de buscar deliberada e àvidamente, seja em presença dos perigos que 
nos ameaçam, e que precisamos debelar, ou das aspirações que despertam nas 
classes e nas gerações e que é imperativo satisfazer. Não há, pràticamente, activi¬ 
dade humana que possa dispensar uma organização, se queremos que triunfe. A 
investigação não podia fugir a essa regra, e por isso ela está de há muito enqua¬ 
drada em sistemas, com orgânicas, com planos, com objectivos. E, em grande parte, 
o sentido utilitário há-de dominá-la. De resto, vendo bem, é muito possível que 
não exista, na verdade, mera curiosidade científica despida de utilidade prática. 

Seja porém como for, a quem dirige compete conciliar, dentro dos limites 
mais convenientes e tendo em vista os meios disponíveis, as atracções duma 
imaginação especulativa às exigências práticas da vida. Desta maneira, admito, 
a muita coisa se há-de chamar investigação sem o ser, ou melhor, sem que 
muitos lhe reconheçam essa categoria. Mas talvez não valha a pena tentar es¬ 
tabelecer limites. ■ 

No nosso País ela tem tido cada vez maior expansão. Organiza-se por inter¬ 
médio do Estado e por algumas, raras, entidades privadas. É o caso do Instituto 
para a Alta Cultura e da Junta de Investigações do Ultramar, organismos 
que se encarregam de promover ou orientar actividades ou executam trabalhos. 

São concepções novas de coordenação de esforços, centralização e distribuição 
de meios, tudo para atingir determinados fins. Essas ideias vieram-nos de fora, 
não há dúvida, Mas seria uma grande injustiça afirmar que antes disso nada 
se fizera entre nós. Embora esteja dito, pareceu-me que seria oportuno repetir 
que em muitos aspectos fomos verdadeiros precursores de investigações metó¬ 
dicas. Um deles, o mais destacado, é o das ciências; geográficas. 
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Estamos agora no período das Comemorações Henriquinas, E podemos sem 
o menor receio afirmar que sob a égide desse homem invulgar que foi o Infante 
de Sagres se iniciou um dos mais vastos trabalhos de investigação cientifica 
de todos os tempos. Isto custa a dizer porque nos assombra. O facto não se 
mede numa escala regional, de bairro ou de província, nem sequer nacional, 
porque excede até os continentes para se projectar pela própria humanidade, 
no espaço e no tempo. Resistimos a aceitar esta enorme responsabilidade. Mas 
pertence-nos. O plano dos Descobrimentos e da Expansão, estivesse ou não regis¬ 
tado em documentos que se desconhecem ou se perderam, ou constasse apenas 
de ideias dos dirigentes, neste caso os Príncipes, não pode deixar de ter sido 
uma das peças mais assombrosas do pensamento humano. Esta afirmação não é 
gratuita. Demonstram-na os trabalhos metódicos, sistemáticos, realizados uns 
após outros, zona após zona, década após década, nas várias modalidades de 
estudos. Hoje a volta do Sargaço, amanhã a rota da Mina; as penetrações dos 
Corte-Reais e os caravelistas do Atlântico Sul; agora os ventos de verão nas 
várias longitudes e latitudes; os astros do novo hemisfério celeste; as calmarias, 
as correntes, os cabos, as aguadas, as conhecenças, a hidrografia, as cartas 
marítimas, as penetrações dos rios, as explorações do sertão, os mares, as terras, 
as estrelas, as gentes, a plantas, os minerais, os bichos,—tudo era minuciosa¬ 
mente examinado, estudado, coleccionado, Desses conhecimentos se tiraram então 
proveitosas conclusões, que determinaram decisões—de curvaturas de rotas, de 
aparelhos e tipo dos navios, de períodos de .vento e mar favoráveis, de política 
económica e humana, de exploração de riquezas. 

Mas não se tratou dum esforço isolado, dum impulso arrebatado, fruto duma 
paixão, inconsequente. Não. Durante um século se verificou este extraordinário 
movimento sistemático de colheita de elementos, encomendados, rebuscados, 
analisados; pura investigação, não haja dúvida. É certo que teve especial saliên¬ 
cia, nessa actividade, a curiosidade geográfica. Sem embargo dos outros sectores 
em que marcámos e ainda marcamos a nossa presença-como nas relações 
políticas, sociais e humanas —não me custa a aceitar que foi, na verdade, no 
campo da geografia' que revelámos competência especial e nele continuámos 
a afirmar tendências e capacidades, pelos séculos fora, apesar de alguns períodos 
de pouca actividade. E essa obra ficou-se a dever ontem como hoje, na sua maior 
parte, aos homens do mar ou a ele ligados. 

Na verdade, além do que é por todos conhecido acerca dos Descobrimentos 
-que sendo muito não é certamente tudo- ver-se-á uma amostra do que foi 
a actividade cartográfica dos séculos XV, XVI e XVII, quando forem publicados 
os cinco volumes de que constará a muito bem denominada «Portugalia Monu¬ 
mento Cartographica» que está sendo preparada por historiadores do mais alto 
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valor e sob a égide das Comemorações Centenárias Henriquinas. Nela se vão 
estampar nada menos de 1.500 cartas geográficas portuguesas, de regiões até 
então por hidrogafar ou cartografar. Cerca de 500 eram até hoje desconhecidas 
e muitas outras nunca tinham sido estudadas. E não se publicam todas, como 
se afigurava bem útil; nem porventura se dará a esta obra a larga divulgação 
que seria para desejar, como verdadeiro padrão que é. Essas colheitas, que os 
nossos historiadores fizeram principalmente em arquivos estrangeiros, nomea¬ 
damente a França, Itália, Inglaterra Brasil, Estados Unidos da América, Ale¬ 
manha, Espanha, Áustria, Holanda, Jogoslávia, Turquia, Bélgica e Rússia, refe¬ 
rem-se a pràticamente todo o mundo então conhecido e na sua maior parte por 
nós revelado ao Ocidente. Elas são sobretudo de carácter náutico, mas tam¬ 
bém muitas se referem ao interior das terras, e povoações, sobretudo no Brasil, 
Abissínia, Zambézia, Industão, Ceilão e Japão. 

Já em tempos tinha sido mostrada, numa notável publicação do Ministério do 
Ultramar, «Iconografia das Cidades Portuguesas do Ultramar», a grande actividade 
dos portugueses no levantamento topográfico de cidades de além-mar. Quer dizer, 
vê-se que havia por natural tendência, e ainda por exigências da nossa expan¬ 
são, uma atracção decidida para os estudos e trabalhos de geografia. E de tal 
modo sistematizados que depois de Pedro Nunes assumir as funções de Cosmó¬ 
grafo-mor do reino passou ele a dirigir e orientar toda essa azáfama inovadora. 

Mas a nossa curiosidade geográfica não cessou no Século XVII. No século 
seguinte, cabe a vez aos engenheiros e aos jesuitas de lhe prestar apreciável cola¬ 
boração com os trabalhos de levantamento nas fronteiras do Brasil, que são 
do mais alto nível cientifico e patriótico. No fim do século, os marinheiros 
retomam, porém, a sua parte mais activa na vanguarda das empresas geográficas. 
Na segunda metade do século XIX surge, então, para coordenar e impulsionar 
esses serviços a prestimosa Comissão de Cartografia. Observatórios astronómicos 
e meteorológicos fundam-se em várias províncias ultramarinas, quase sempre 
na dependência das capitanias dos portos ou sob a direcção de oficiais de 
Marinha. Há nomes que ficam na História; Campos Rodrigues, Capelo. 

Por essa altura, esta mesma Sociedade de Geografia também faz a sua apari¬ 
ção, trazendo como lema o conhecimento geográfico e cientifico do Ultramar. 
São dela as iniciativas das expedições de Capelo e Ivens, assim como as de 
Serpa Pinto e António Maria Cardoso e o apoio à de Henrique de Carvalho, 
todas notáveis. Luciano Cordeiro e, mais tarde, o Almirante Ernesto de Vas¬ 
concelos são justamente recordados pelo muito que a sua acção valorizou os 
esforços desta Casa. 

Várias missões começaram a trabalhar no Ultramar, muitas delas para ocorrer 
às necessidades, mais urgentes, da delimitação das fronteiras. Gago Coutinho 
surge também em cena. Seria impossível neste momento, ocuparmo-nos de todos. 
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Entrámos, assim, neste século sem que haja verdadeiramente uma rotura 
completa nos estudos geográficos desde os seus primórdios, nos fins do século 
XV. E agora encontramo-nos uma vez mais perante um movimento excepcional. 
Não há província ultramarina que seja esquecida. Em Cabo Verde, de 1926 a 32, 
fez-se o levantamento cartográfico de todas as ilhas do arquipélago. Entre os 
maiores obreiros desta tarefa contava-se o Comandante Baeta Neves, que tão 
justa fama alcançou. A geodesia de cada uma das ilhas fez-se a seguir. Por fim, 
a actual missão hidrográfica terminou em 1957 a ligação geodésica que veio a 
ser o fecho magnífico do excelente. trabalho anteriormente realizado. A elabo¬ 
ração das cartas hidrográficas prossegue. 

Na Guiné pode considerar-se terminado o levantamento topográfico, feito 
pela missão geo-hidrográfica. Triangulação fundamental, triangulações secun¬ 
dárias e poligonais de alta precisão cobrem já todo o território e serviram de 
apoio à cartografia e para as sondagens, As cartas geográficas fazem-se pelos 
mais modernos processos fotogramétricos. Sistemas electrónicos para a medição 
dos ângulos de sondagens, nivelamentos barométricos de grande rigor, utiliza¬ 
ção de grandes torres metálicas, nada é descurado quanto às últimas aquisições 
da ciência. Parte das sondagens marítimas, eis o que resta fazer. 

S. Tomé e Príncipe foi o campo de acção de uma das mais afamadas cam¬ 
panhas geográficas de Gago Coutinho. Com a missão de que ele se incumbiu, 
no primeiro quartel deste século, a triangulação do arquipélago ficou pràtica¬ 
mente terminada e de maneira magistral. A ilha do Príncipe foi triangulada 
pelo Comandante Capelo. Hoje, uma missão hidrográfica exerce a sua acção 
em terra e no mar, para completar os trabalhos tão bem começados. 

A ocupação científico-geográfica do litoral de Angola está concluída. Levan¬ 
taram-se todas as cartas e planos hidrográficos. Obra de grande envergadura, 
nela houve que lutar com o emaranhado dos matos e também com o flagelo das 
areias movediças, nas solidões da costa sul. As próprias pedras para a cons¬ 
trução de pilares tiveram por vezes de ser transportadas de grandes distâncias. 
Estudaram-se as costas, a estabilidade de restingas e de portos, a navegabili¬ 
dade de rios. 

Na geografia lançaram-se grandes redes de triangulação ao longo de para¬ 
lelos e meridianos. Elas cobrem já a zona ocidental da Província, para Oeste do 
meridiano 18" E, numa área aproximada de 650.000 quilómetros quadrados; estu¬ 
da-se a execução dos levantamentos cartográficos da outra metade, utilizando 
modernos processos electrónicos de trilateração ou de poligonais de precisão. 
E todos estes grandes trabalhos se fazem com tal entusiasmo que a ideia de 
rotina se deve completamente afastar. 
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Em Moçambique foram lançadas triangulações ào longo de paralelos e me¬ 
ridianos, de 3 em 3 graus, em figuras de magnifica conformação geodésica. 
Foram as primeiras triangulações no género feitas no ultramar e o seu início 
deve-se a Gago Coutinho, seguido por outro grande obreiro, Baeta Neves. 
Assim se conseguiu chegar à construção de cartas da escala de 1/250.000 que 
cobrem toda a província. A ocupação geográfica está portanto feita, visto que 
nem sequer as fronteiras esperam por delimitações. Mas novas cartas se preparam, 
estas agora em escala de 1/50.000, por processos fotogramétricos. Mais de 1.500 
cartas irão surgir, numa continua renovação de energias. 

Hidrogràficamente está pràticamente concluído o trabalho fundamental. Nem 
a própria hidrografia do Lago Niassa— cuja passagem à soberania parcial do 
Governo Português se verificou há poucos anos—deixou de ser feita. Podere¬ 
mos navegar nela com cartas portuguesas, como portugueses foram os primeiros 
olhos de europeus que viram as suas águas. Com a publicação das cartas gerais 
da costa, em curso, ficará assim também feita a ocupação hidrográfica de todo 
o litoral de Moçambique. 

Para a índia está criada uma brigada hidrográfica, que no próximo mês 
de Outubro começará a trabalhar, apoiada nos navios das Forças Navais da 
índia, a fim de efectuar o levantamento completo das cartas e portos, dos quais 
só havia um reduzido número de cartas portuguesas modernas. 

Pelo que respeita aos trabalhos terrestres, os serviços locais fizeram trian¬ 
gulações de malhas apertadas, nas quais se apoiou a cartografia, podendo 
considerar-se completamente ocupado geogràficamente o território de Goa. Além 
disso, está preparado o levantamento de todo o território da índia Portuguesa 
na escala de 1/50.000, por processos fotogramétricos. 

Em Macau foram feitos os trabalhos essenciais de topografia e hidrografia 
exigidos pelas necessidades de urbanização, navegação e dragagens, inclusivé a 
ligação geodésica da província de Macau com as ilhas da Taipa e de Coloane. 

Para Timor foi criada em 1937 a primeira missão geográfica a qual chegou 
a lançar sobre toda a ilha uma triangulação de primeira ordem para base duma 
outra de 2 .“ ordem, a que se seguiria o levantamento das cartas por processos 
fotogramétricos. A invasão estrangeira durante a última' guerra não só inter¬ 
rompeu os trabalhos como fez perder os arquivos, de modo que tem que ser 
tudo recomeçado, com uma missão que já lá se encontra. Está, também/ pre¬ 
vista para breve a execução do levantamento hidrográfico 

Assim se vê, através desta breve relação, como não se perderam as boas 
tradições do nosso passado de investigadores da geografia do mar e do ultramar. 


Podemos afoitamente dizer que a geografia foi sempre uma ciência muito por¬ 
tuguesa, visto que dela fornos os precursores e continuamos sendo mestres. Basta 
lembrar que Gago Coutinho e Sacadura, Cabral, ainda nos nossos dias, des¬ 
cobriram e desvendaram novos horizontes para a navegação, agora transportados 
para o espaço. O que os levou. à gloriosa viagem ao Brasil, não foi uma prova 
de resistência física mas sim a demonstração de processos novos de navegar, 
um aperfeiçoamento científico. E na mesma esteira seguiram outros aviadores 
portugueses. É, sem dúvida, a continuação duma velha tradição. 

Não me ocuparei, nesta minha exposição, sobre outras imensas e diversas 
actividades presentes, porquanto delas se há-de encarregar, com a habitual pro¬ 
ficiência, o Professor Doutor Carrington da Costa, a quem de alguns anos a 
esta parte está confiada a presidência da Comissão Executiva da Junta das 
Investigações, competindo-lhe a grande tarefa de promover e orientar os estudos 
e providenciar sobre os meios de acção para todas as modalidades de investiga¬ 
ção científica no nosso Ultramar. Estou certo de que quem o ouvir terá o duplo 
agrado de admirar o brilho da sua exposição e a eloquência dos números e 
factos que ele poderá citar, para orgulho de todos nós. 

Mas não se confinam ao vasto círculo da influência da Junta os empreendi¬ 
mentos científicos que decorrem. Outros organismos metropolitanos e ultrama¬ 
rinos exercém a sua acção no mesmo sector, muitos deles coordenando activi¬ 
dades importantes, tais como o Instituto de Medicina Tropical, o Serviço 
Meteorológico Nacional, a Sociedade de Geografia, a Junta de Energia Nuclear, 
as Universidades, a Escola Médico-Cirúrgica de Goa, o Instituto Superior de Estu¬ 
dos Ultramarinos, o Instituto Geográfico e Cadastral, o Instituto Superior de 
Agronomia, o Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, o Arquivo Histórico da 
índia, o Jardim do Ultramar, o Instituto de Biologia Marítima, o Hospital do 
Ultramar, a Filmoteca Ultramarina Portuguesa, a Estação Agronómica Nacional, a 
Estação de Melhoramentos de Plantas, as Juntas de Exportação do Café, do Algo¬ 
dão e dos Cereais, museus e serviços técnicos. Ao fazer estas rápidas referências 
tenho a consciência de citar elementos aotivos, alguns deles com delegações de 
reconhecida capacidade que realizam obra destacada, Sejam exemplos as 21 
missões e 6 centros da Junta, dos quais os últimos criados, de Estudos Históricos 
e de Estudos Políticos e Sociais, apesar da sua pouca idade, já estarem largamente 
acreditados pela excelência e abundância da sua produção; bem se conhece tam¬ 
bém a envergadura do Centro de Investigação Cientifica Algodoeira com sede 
em Lourenço Marques e na dependência da Junta de Exportação do Algodão. 

Não me posso alongar com mais exemplos, como seria muito grato ao meu 
sentimento de admiração e justiça. Porque a actividade tem sido, na realidade, 
muito vasta. Geodesia, topografia, cartografia, hidrografia, oceanografia, meteo- 






116 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

rologia, geologia, vulcanologia; biologia marítima, pescas, zoologia, botânica, 
zootecnia, agronomia, silvicultura, ílorística, pedologia, fitopatologia, entomo¬ 
logia; antropologia, etnografia, etnologia, linguística, sociologia, etc., etc., cons¬ 
tituem o objectivo dum intenso labor, em grande parte desconhecido e con¬ 
sequentemente mal apreciado. A servi-lo poderíamos apresentar uma pleiade de 
nomes ilustres, que não me atrevo a desfiar. 

Não poderiamos outrora, como não podemos hoje, nos tempos de sistema¬ 
tização de esforços, dirigir as nossas atenções para os quatro quadrantes. Não 
temos recursos e não temos homens. E nessas condições, ninguém estranhará 
que se dê a preferência àqueles objectivos que, estando dentro do nosso alcance, 
mais nos podem interessar. Ofende-se assim a boa ética das investigações? Não 
o creio. Não julgo possível deixar ao acaso duma descoberta assuntos que inte¬ 
ressam à própria vida da Nação. O Estado tem o direito de orientar, fornecendo 
os meios para determinados objectivos. O papel dos governantes, dos políticos, 
será, portanto, pesar as possibilidades e necessidades e, sem deixar de considerar 
a ciência por amor da ciência, impulsionar especialmente a ciência por amor dos 
benefícios que dela podem advir para a coléctividade. Julgo que assim se tem feito. 

Coube-me, por acasos da vida, intervir num debate que em 1950 na Assembleia 
Nacional se generalizou acerca do problema da investigação científica entre nós. 
Como sempre, ocupei-me quase exclusivamente da Marinha e do Ultramar. Foram 
então apresentados alguns votos, entre os quais os da criação de novos centros 
no Ultramar, porventura de maior âmbito do que aqueles que já existiam. 

Podemos hoje alegrar-nos com os progressos verificados nesse sentido. Com 
efeito, foram fundados, além de vários centros e missões.de estudo, em número 
muito avultado, os dois Institutos de Investigação Médica de Angola e Mo¬ 
çambique, sob a dependência do Instituto; de Medicina Tropical, e os Institutos 
de Investigação Científica de Angola e de Moçambique, em ligação com a Junta 
de Investigações do Ultramar, com função polivalente. Destes se esperam os 
mais altos benefícios para a coordernação local e impulsionamento da actividade 
científica/com o aproveitamento de todos os elementos disponíveis, tanto os 
provenientes de meios universitários metropolitanos como das províncias ultra¬ 
marinas. As suas atribuições abrangem a investigação científica directa, a cola¬ 
boração na utilização dos conhecimentos científicos em benefício do homem 
e a elevação do nível cultural das populações, tudo isto especialmente nos sectores 
das ciências biológicas, geológicas, geográficas e humanas. O respectivo regula¬ 
mento, que lhes deú início de vida efectiva, foi elaborado e publicado em Março 
do ano passado, sob a orientação e responsabilidade do insigne Ministro do 
Ultramar. 

Mas muitas outras têm sido as iniciativas tomadas pelo Estado. Não há, 
pràticamente, província ultramarina onde em cada ano não trabalhem centros 
ou missões com o fim de aperfeiçoar estudos, nos mais variados campos.: Alguns 
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deles revestem um fim imediatamente útil e destinam-se a aproveitar recursos 
conhecidos ou a melhorar o seu aproveitamento. 

Parecia que neste campo deveria ter um lugar destacado a iniciativa pri¬ 
vada. Mas não. Salvo algumas honrosas excepções — tais como esta própria 
Sociedade de Geografia, academias e sociedades de estudos, entre elas o Instituto 
Vasco da Gama, em Goa, o Instituto de Angola, Sociedade de Estudos de Mo¬ 
çambique, Centro de Estudos da Guiné Portuguesa—em regra auxiliados pelo 
Estado—as missões religiosas, os Bancos, os empreendimentos de carácter estri¬ 
tamente técnico de algumas empresas agrícolas e industriais, ou o museu etno¬ 
gráfico da Companhia de Diamantes e respectivos estudos-o apoio dado pelos 
particulares ou as suas iniciativas com vista à investigação científica são raros' 
entre nós. O único legado a esse fim destinado, o do Marquês.de Val-Flor, ainda 
está por utilizar e nada mais até hoje se conhece. Refiro-me, é claro, ao sector 
do Ultramar. Seria para desejar que a Fundação Gulbenkian, cuja obra se apre¬ 
senta tão prometedora se voltasse decididamente para o Ultrmar; e que em 
todos nós se desenvolvesse o gosto de contribuir, de participar directa ou indi- 
rectamente, de ligar enfim o seu nome à verdadeira construção basilar do pro¬ 
gresso e da nacionalização dos territórios, pelo trabalho das missões científicas. 
A participação e o interesse dos particulares, além de trazer um esforço à activi¬ 
dade do, Estado, leria uma prova de compreensão e apoio, sempre necessários 
para a realização das tarefas comuns. Possam estas minhas palavras contribuir 
de alguma forma para que melhor sejam apreciados os esforços dos governos e a 
dedicação dos técnicos, uns e outros empenhados em trabalhos de investigação 
que não se podem dispensar ou sacrificar em favor de outros, porventura apa¬ 
rentemente mais úteis; porque eles são a base dum sólido progresso e duma 
bem orientada evolução. 

Mesmo em termos de ordem materialista, talvez ninguém repare nos milha¬ 
res de contos que em cada ano são poupados à economia nacional pela escolha de 
pavimentos de estradas que os laboratórios de ensaios de solos realizam, ou na 
defesa duma colheita de algodão que uma secção de entomologia salvou, for¬ 
necendo o remédio eficaz para o combate de uma praga. Quanto significa para 
uma terra nova entregar-lhe uma variedade adequada de trigo, adaptada às con¬ 
dições do clima, ou o aproveitamento de uma fibra silvestre, a descoberta de 
espécies, ictiológicas e tantos aspectos mais. 

São mundos novos de productividade que se podem abrir a esse mundo novo 
de gente que cada dia vem engrossar o povo português do Ultramar. 

Falamos muito na ocupação científica do Ultramar como título moderno 
de soberania. E assim é. Pois que a soberania, como bem diz o texto constitucio¬ 
nal, reside era a Nação e esta precisa de viver, de se engrandecer: a necessidade 
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da ocupação científica não é, portanto, uma simples afirmação retorto, mas 
uma realidade flagrante. í preciso valorizar a terra portuguesa enriquecendo* 
de homens e de produções; é preciso conhecer as riquezas potenciais, retirá-las 
do esquecimento e aproveitá-las: só uma actividade cientifica sistemática, intensa 
e bem orientada nos pode levar a bom termo. 

De resto, não foram outros os objectivos traçados à investigação científica 
do nosso Ultramar pelo consagrado mestre Celestino da Costa: «O estudo das 
riquezas naturais, animais, vegetais e minerais». Palavras muito simples, mas 
muito claras. 


Pelizmente no Ultramar, origem de quase tudo o que é grande na nossa 
história, a investigação científica portuguesa tem tido o seu mais vasto campo 
de acção. À atracção natural dos cientistas investigadores junta-se a compreen¬ 
são decididas dos dirigentes. E assim se pôde ir lançando uma rede de centros que 
espalham as suas malhas por todas as áreas e num variado número de sectores, 
estando os nossos cientistas e investigadores em ligação não apenas com os 
núcleos de investigação estrangeiros que nos rodeiam, nas várias partes do 
mundo, como ainda com as grandes organizações mundiais. # Em muitas delas 
temos intensamente colaborado, algumas havendo que entenderam solicitar o 
concurso português para provimento de lugares de direcção de serviços, o que 
muito nos honra. 

Para se chegar à situação actual, muito modesta embora, tem sido preciso 
vencer dificuldades de vária natureza, desde as financeiras às que dizem respeito 
ao pessoal técnico competente. Os investigadores não se encomendam, formam-se. 
E para isso o processo é demorado e sujeito a muitos riscos, pois que nem só 
de vocações se trata. Demais, têm-se procurado utilizar os valores nacionais de 
preferência a recorrer a pessoal estrangeiro. Este é um aspecto muito impor¬ 
tante, porque a investigação cientifica faz parte do património nacional e a 
nossa história tem que ser obra dos portugueses. Por isso terá havido alguns 
atrasos e porventura até omissões. Mas a longa lista dos serviços executados e dos 
que decorrem ou se preparam é de molde a assegurar-nos que se caminha no 
bom sentido de não só prover às solicitações constantes da valorização do Ultra¬ 
mar como ainda de ocupar, no quadro das actividades similares -estrangeiras 
que nos rodeiam, o lugar que nos pertence. 

1 Espera-se que, neste período do centenário do precursor da investigação cien¬ 
tífica entre nós, se possa também dar um grande passo para o seu desenvolvi- 
mento com a construção do Museu do Ultramar. 
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De facto, projecta-se realizar naquela praça de Belém, junto à praia que 
viu partir os descobridores do caminho marítimo para a índia, o conjunto urba¬ 
nístico e arquitectónico porventura mais expressivo entre nós. Ao fundo o Mos¬ 
teiro, com a sua Igreja que é, entre todos, o mais belo padrão das glórias 
marítimas portuguesas—pela intenção sublime que o determinou, na inspiração 
da sua traça magestosa, no destino superior a que foi votado. Ali se encontram, 
no seu verdadeiro lugar, os túmulos de Vasco da Gama e de Camões, símbolos 
do espírito da Pátria. Aquela Igreja é, assim, o verdadeiro altar da Pátria. 
Junto dela, no Mosteiro, o Museu da Marinha, onde se recolham e preservem as 
relíquias e os documentos das epopeias, dos triunfos e das derrotas, dos trabalhos 
humildes e das «obras valorosas», dum povo estruturalmente marítimo e missioná¬ 
rio. Não poderia haver outro lugar nem mais adequado nem mais digno para 
guardar o anjo de proa da nau «S. Rafael» ou a cruz da primeira missa do Brasil, 
a âncora que ainda resta da expedição de Salvador Correia de Sá ou a espada 
que só a morte arrancou das mãos heróicas de João Roby. 

Em frente, o monumento escultórico dos Descobrimentos, ao Infante e seus 
companheiros, os que o acompanharam na vida e continuaram no futuro; os 
que pilotaram caravelas e naus e ergueram padrões nas terras descobertas; os 
que esquadrinharam os mares, subiram os rios, pisaram e povoaram ilhas virgens 
e levantaram fortalezas em inóspitas paragens; os que levaram a quatro partes 
do -Mundo o ideal cristão e o espírito de fraternidade lusíada: os homens que 
fizeram esta Nação. 

A enquadrar, dois grandes blocos, altamente simbólicos. Ao nascente o Pa¬ 
lácio do Ultramar, cuja construção julgo estar para breve. Será uma expressão 
viva, atenta, do Ultramar de hoje, a ante-câmara condigna e activa das Províncias 
Ultramarinas e do que a elas diga respeito, onde se sinta palpitar a sua seiva 
e se esclareçam os seus problemas. 

E a poente, íinalmente, o Museu do Ultramar. Dentro das suas paredes, nas 
suas salas, não se irá encontrar apenas a clássica matéria morta e por vezes 
poeirenta que constitue usualmente o recheio dos Museus. Haverá lugar para 
objectos veneráveis e pergaminhos preciosos, que os temos e queremos conser¬ 
var; mas a seu lado hão-de funcionar os organismos centrais de investigação 
científica, com os centros, as colecções, os gabinetes. Seria o verdadeiro lar 
comum de todos os investigadores, servido por disposições que permitissem o 
recolhimento do estudo, facultando ao mesmo tempo possibilidades de largos 
contactos com o público, para a necessária divulgação de conhecimentos. Um 
museu moderno, onde se possam guardar e estudar os trabalhos dos investiga¬ 
dores, se coordenem planos de acção com a participação de todos e se vá acumu¬ 
lando o património da ciência que estamos afincadamente procurando engran¬ 
decer; um museu que seria a cúpula dessa obra relevante que os institutos, as 
missões, os centros, as sociedades, os investigadores, os estudiosos estão dia a 
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dia erguendo por suas mãos, no recato dos gabinetes, no mistério dos laboratórios, 
na solidão dos mares e na imensa variedade da terra portuguesa. 

Com ele se completaria esse magnifico cenário à beira do Tejo, tendo à 
ilharga a Torre de Belém e, num futuro possivelmente próximo, o Instituto 
Superior de Estudos Ultramarinos; e do outro lado o notável grupo constituido 
pelo Instituto de Medicina Tropical, Cordoaria Nacional, Hospital do Ultramar e 
Arquivo Histórico do Ultramar. O mar e o Ultramar, das mais altas expressões 
da Nação Portuguesa. 

Ao Governo se fica a dever este grandioso plano e a sua execução. Nomea¬ 
damente aos Ministérios da Marinha e das Obras Públicas —com o apoio do 
Ministério das Finanças-e ao Ministério do Ultramar pertencem estas inicia¬ 
tivas que se vão tornando realidades e que hão-de constituir, no próximo ano 
centenário, um dos motivos de grande orgulho Nacional, pela sua beleza, pela. 
sua grandeza, pelo seu significado. 

SUMMARY 

PORTUGUESE PRIORITY IN SCIENTIFIC RESEARCH 
IN OVERSEAS TERRITORIES 

In the oppening session of the «Overseas Territories Week», initiative of the Geographical 
Society of Lisbon, the forroer Minister for Overseas Territories Commander Sarmento Rodrigues 
lectured on the leadlng Ideas and progress in scientific research in the Overseas Territories of 
Portugal. 

He emphasized the fact that in several Instances, such as in geographical matters, Portugal 
was a pioneer methodicaly carreying out scientific research. 

He particularly mentions the «Henriquino» period, reminding us that the 5th centenary of 
Henry the Navigator’s death will be commemorated the year of 1960. 

The «Portugaliae Monumenta Chartographica» is going to be published. The «Iconography of 
the Portuguese towns in Overseas Territories» lias been already published, 

Commander Sarmento Rodrigues mentions the more recent works on the cartographic survey 
of the Overseas Territories of Portugal giving the names of. the pioneers of the topographic and 
hydrographic work carried out, among them a place apart being given to Admirai Gago Oouttnho. 

Commander Sarmento Rodrigues also mentions the institutes that at present deal with 
scientific research in Overseas Territories. He specialy refers the Junta de Investigações do Ultra¬ 
mar, its centers and missions, the Tropical Medicine Institute and its missions, the new institutes 
of scientific research of Angola and Mozambique and other governamental initiatives such the So- 
cieties of Studies of Guiné, Angola, Moçambique and Goa, the cultural work of the Diamonds 
Company of Angola, etc. He hopes a development comes soon in all those fields of work, and, 
apealing also to the new Gulbenkian Foundation, -ends his lecture wishing that in the banks of 
the Tagus, in Belém, will rise a group of buildings to be taken up by offices and other tnstalations 
concerning to Overseas Territories. 


A INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA 
E O ULTRAMAR PORTUGUÊS <*> 


J. CARRINGTON DA COSTA 

Presidente da Comissão Executiva 
da Junta de Investigações do Ultramar 


Sr. Subsecretário de Estado do Ultramar: 

S. Ex.“ o Ministro do Ultramar e V. Ex." têm dado incremento muito notável 
às investigações científicas e técnicas relativas às nossas províncias ultramarinas, 
o que permitiu, de certo modo, a realização, desta conferência, Por isso, e pela 
grande honra que me dá presidindo a esta sessão, apresento-lhe os meus melhores 
agradecimentos e mais respeitosos cumprimentos, 

Sr. Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa: 

Representa V. Ex." uma vida inteira dedicada à investigação científica,. em 
especial à que diz respeito ao ultramar, Como raeu mestre, soube despertar em 
mim o gosto e entusiasmo por essa investigação, Agora acabo de ouvir-lhe boas 
e generosas palavras, reflexo de velha e segura amizade. Por tudo, o meu maior 
reconhecimento, 

Minhas Senhoras e meus Senhores: Muito obrigado pela vossa presença. 


Quando, não há muitos meses, se efectuou em Lisboa o Colóquio Internacio¬ 
nal de Estudos Luso-Brasileiros, realizou-se na Junta de Investigações do Ultra¬ 
mar uma exposição dos trabalhos publicados—cartas e livros—, que evidenciaram 
a sua actividade. Registou-se, então, facto curioso, a surpresa de muitos, nacionais 
e estrangeiros, mesmo de alguns ligados ao meio ultramarino, por tão apreciáveis 
actuação e realizações. E louvámo-nos pela efectivação daquele; acto. 

(*) Conferência pronunciada na Sociedade de Geografia de Lisboa, na sessão de encer¬ 
ramento da Semana do Ultramar, em 28 de Junho de 1958. 
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Anteriormente impressionara-nos o desconhecimento quase completo, se não 
absoluto, em algumas publicações estrangeiras, da obra levada a efeito por 
Portugal, Assim, em La investigación cientifica en el mundo, editada em 1953 
pelo Oonsejo Superior de Investigadoras Científicas do país vizinho, apenas se 
faz alusão ao Instituto de Alta Cultura. Em outros casos a investigação científica 
portuguesa em relação às suas províncias ultramarinas é menosprezada ou mesmo 
deturpada na sua execução e objectivos. 

Tais factos levaram-nos a escolher para tema desta curta palestra de encerra¬ 
mento da semana dedicada ao ultramar —meritória iniciativa da insigne Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa—«A Investigação Científica e o Ultramar Portu¬ 
guês». Tratar-se-á fundamentalmente de uma simples, despretensiosa, exposição 
informativa. 

Não é nosso propósito manifestar o interesse, digamos mesmo, a absoluta 
necessidade de tais actividades, do sério problema da organização científica dos 
nossos territórios de além-mar. Quanto a esses importantes assuntos muito se tem 
dito e redito, e, na maioria dos casos, com bastante propriedade e saber. Não há, 
portanto, que insistir, o que nos levaria a utilizar frases feitas e bordões cujo 
abuso chega a desvalorizar algumas magníficas ideias. Pareceu-nos muito mais 
útil e muito mais digno desta sessão mostrar o que tem sido atingido e o que se 
encontra em realização. Desta sorte, poderá fazer-se justiça à actuação de Por¬ 
tugal. Se bem que modesta em relação à de outros países, aliás com territórios 
ultramarinos mais vastos, como a Grã-Bretanha, a França e mesmo a Bélgica, 
mostra-se já de apreciável valor. Verificar-se-á existir progresso crescente, séria 
preocupação de sempre melhorar, de preparar, com o maior cuidado, as condições, 
o pessoal, a aparelhagem, numa palavra, os organismos e meios de acção a isso 
necessários. ■ 

Entretanto, é de interesse expor certos princípios marcantes e ideias directo- 
ras, e analisar algumas opiniões, a fim de ser possível justificar a escolha dos 
objectivos e de muitas das actividades em curso. 

O problema da investigação relativa ao ultramar tem sido equacionado de 
diferentes modos, por pessoas ilustres de mui diversos sectores e vária cultura. 
Foram preconizadas directrizes, estabelecidos planos e feitas críticas, tudo mais 
ou menos justificado, mais ou menos judicioso. Por várias vezes se chamou a 
atenção para a falta de coordenação. Por outro lado, têm sido criticados orga¬ 
nismos por não se encarregarem exclusivamente de investigação científica pura, 
por tratarem também, de assuntos técnicos. Estes dois factos merecem alguns 
comentários. 

Quem for responsável pela investigação científica relativa às nossas provín¬ 
cias ultramarinas não pode deixar de ter na devida conta as respectivas evolu¬ 
ções e organizações económicas; portanto, a valorização dos seus produtos naturais 
e o bem-estar dos seus habitantes. 
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Então, deparam-se-lhe imensas dificuldades, que resultam do deficiente conhe¬ 
cimento de inúmeros elementos necessários concernentes às condições do meio, 
aos seres e aos materiais ali existentes. São esses assuntos, correspondentes a 
vários ramos da ciência—geografia, geologia, mineralogia, botânica, zoologia, 
antropologia, etnografia e sociologia — que, em primeira análise, pelo menos teóri¬ 
camente, devem ser procurados até determinado grau e se consideram como 
básicos. 

Ora estes conhecimentos podem adquirir-se obedecendo a diversas directrizes, 
caras aos cientistas das várias especialidades, segundo critérios académicos que, 
embora muito judiciosamente escolhidos, por terem ou não na devida conta as 
necessidades de momento, serão de utilização imediata ou a longo prazo. Por outro 
lado, é impossível abranger simultaneamente todos os campos com a preocupação 
de obter certo nível geral. Os problemas apresentara-se em‘ massa; os nossos 
territórios são extensos. Há limitações de pessoal e de aparelhagem, Dal resulta 
a necessidade de eleger, dentro de cada especialidade, o assunto de interesse locál 
ou regional em determinada época. Ora isso, afinal, não é contrário ao desenvol¬ 
vimento da investigação cientifica propriamente dita, pois em relação a esta, 
como em relação à pedagogia, é possível afirmar que «tudo está em tudo». Assim, 
a chamada «ciência pura»—é melhor a designação de «desinteressada»—, por¬ 
tanto com utilização prática só talvez a longo prazo, não deixa de ser cultivada, 
visto que por esse facto não passa a ter aspecto especial. 

É muito difícil indicar até que ponto vai a «ciência pura» e quando passa a 
«ciência aplicada», e ainda a separação desta da «aplicação da ciência». Embora 
se afirme que aquelas duas primeiras concepções dizem respeito a acções criado¬ 
ras e a última não, e esta corresponda então apenas a funções de diversas 
técnicas industriais, agrícolas, zootécnicas, etc., o certo é que determinados resul¬ 
tados dessas aplicações suscitam outros problemas e escorvam novas actuações 
que, em muitos casos, são na verdade criadores. 

Trata-se, sem dúvida, de um subtil jogo de palavras, embora possam corres¬ 
ponder essas expressões a aspectos de carácter extremo, a utilizar apenas na 
graduação em dado momento de determinada actividade. 

Reconhece-se afinal que, de facto, ao falar-se de investigação científica, envol¬ 
vemos a ideia de investigação, técnica, directa ou indirectamente, e vice-versa. 

Quanto à coordenação de todas as actividades investigadoras, o problema 
apresenta aspectos verdadeiramente paradoxais. É indiscutível que a planifica¬ 
ção, tendo em vista a indispensável colaboração, se impõe. 

Há os que pensam ser necessário dar grande unidade que obedeça a fórmulas 
e normas tão rígidas quanto possível, traduzindo-se num único organismo orien¬ 
tador, com hierarquia bera determinada. 

Não são já, de facto, admissíveis, a completa autonomia, a vida em torre de 
marfim de cada um dos ramos da ciência. E sobretudo depois da segunda guerra 
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mundial, a ciência tomou impulso muito extraordinário, mesmo s ^ ree "“ e ' * 
ponto de perturbar, revelando-se a existência de insuspeitas complexidades d, 
extraordinárias inter-reiações. Mas por outro lado apresenta-se para determinados 
campos a necessidade de diferenciação, de certa independência eUrtóaçao^a 
anteriormente, mesmo entre nós, a investigação cientifica eixara i ‘ 
de ser apanágio das universidades, e de outras escolas superiores, • 
de investigadores isolados, para unem os meios materiais e 
acção passaram, em virtude do progresso da ciência e das técnicas ^■ » J “ 
limitados. Começando por agrupamentos ainda de qualquer mo o - ■ 

estabelecimentos de ensino, tornaram-se, na devida altura, W!—■ mdep»- 
dentes de elevada categoria. Disso são bons exemplos a Kstaçao 1» ■ 

Nacional, o Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a Jimta B 6- 
N uclear E é da mais elementar justiça evidenciar que, tanto nestes casos como 
em outros, o inicio se deve a judiciosas previsões e actuaçóes do Instituto de 

Alta Cultura. 

Mas se esse natural-desenvolvimento determinou, por um lado, dada dis¬ 
persão e, até certo ponto, duplicação de actividades, veio, a par disso, mos mu 
de modo bem claro que as imperiosas necessidades do progresso cientiíico 
obrigam a grande coordenação, se não mesmo, em algumas circunstancias a 
fusão de diversos organismos, pelo menos sob a égide de importante nucto 

orientador. , 

O que se torna sem dúvida indispensável é evitar a todo o custo o esta¬ 
belecimento de sistema excessivamente rígido, mesmo se estruturado em teoria 
com bastante lógica, pelo risco de se tornar anquilosante, abafado pela buro¬ 
cracia Impõe-se um tipo de organização, se bem que disciplinada e criteriosa- 
mente articulada, com suficiente maleabilidade ô heterogeneidade, que permitam 
a melhor e mais ampla adaptação às situações de ocasião, que, quanto ao ultra¬ 
mar são por vezes difíceis e, em muitos casos, assaz variáveis de campo para 
campo e, para o mesmo, com aspectos diferentes de província para província. 

Não é, pois, fácil estabelecer normas, padrões, que permitam obter o melhor 
rendimento em todas as hipóteses. E impõe-se considerar que qualquer coordena¬ 
ção deve ter a flexibilidade necessária para consentir a 1 maior liberdade possível 
ao investigador no domínio da ciência que cultiva. 

Apesar de todas as dificuldades, e muitas existem, é possível planificar uma 
coordenação que, evitando excessiva unidade e perturbadora uniformidade, seja 
capaz de corresponder às necessidades da boa e sólida investigação. Bom exemplo, 
como veremos dentro era pouco com algum pormenor, é o da Junta de Inves¬ 
tigações do Ultramar. 

Por agora, limitar-nos-emos a chamar a atenção para o facto de a Junta se 
apresentar, num primeiro aspecto, como grande e forte traço de umao entre 
todos os organismos nacionais categorizados com actividade investigadora, De 
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facto há permanente intercâmbio com as quatro Universidades, não só devido 
à existência nelas de agrupamentos científicos seus, mas também por muitos dos 
mais ilustres universitários fazerem parte do seu plenário. O mesmo sucede 
quanto ao Instituto Superior de Estudos Ultramarinos e ao Instituto de Medicina 
Tropical. Por isso ali têm assento quinze professores do ensino superior. De 
igual modo, há comunidade de ideias e de acções com outros organismos, como 
o Laboratório Nacional de Engenharia Civil, a Estação Agronómica Nacional e o 
Laboratório da Defesa Fitossanitária dos Produtos Armazenados, onde em anexo 
actuam agrupamentos da Junta, e ainda com o Instituto de Biologia Marítima 
e o Jardim e Museu Agrícola do Ultramar. 

Existem as melhores relações possíveis com o Instituto de Alta Cultura, pois 
são vogais da Junta três dos seus membros directivos. O mesmo acontece quanto 
à Junta de Energia Nuclear, visto que quatro cientistas são simultaneamente 
vogais das duas Juntas, e um deles das respectivas comissões executivas. Por 
sua vez, o director-geral do Ensino do Ultramar e os directores do Serviço Meteo¬ 
rológico Nacional, da Estação Agronómica Nacional e do Instituto Geográfico e 
Cadastral fazem parte do plenário. Nove dos seus membros são ‘académicos. 

Pensamos que este sistema, que procuraremos desenvolver- tanto quanto 
possível, tem dado os melhores resultados, como dentro em pouco tereis ocasião 
de verificar. 

Mas o intercâmbio e outras relações não se limitam aos organismos nacionais. 
Revelam-se ainda, e relativamente intensos, com o estrangeiro. E é então aí que 
se evidencia com a maior clareza a impossibilidade de hoje separar da inves¬ 
tigação técnica a investigação chamada de ciência pura. 

Os contactos são numerosos, nó presente muito facilitados por organizações 
de carácter internacional a que Portugal aderiu. Deve colocar-se em.primeiro, 
lugar a C.C.T.A. (Comissão de Cooperação Técnica na África ao sul do Sáara), 
cujo objectivo é exactamente assegurar essa cooperação entre os organismos 
encarregados da investigação relativa aos territórios de que os governos mem¬ 
bros são responsáveis em África, ao sul do paralelo de 20° N. Sob a égide dessa 
Comissão encontram-se, além de um Fundo Interafricano de Investigação e da 
Fundação Interafricana da Troca de Investigadores e Técnicos, vários institutos 
e comissões especializadas, e, para salientar, o C.S.A. (Conselho Científico 
Africano), cuja actuação tem sido relevante, em especial se considerarmos a 
C.I.A.O. (Comissão Internacional dos Africanistas Ocidentais), para nós de 
grande interesse. 

A obra de todos esses organismos mostra-se ampla, de grande projecção, 
e traduz-se na efectivação de numerosas conferências, colóquios e reuniões de 
especialistas, alguns realizados nos nossos territórios, como veremos, onde os 
cientistas portugueses têm, de modo bem claro, demonstrado a nossa já apreciá¬ 
vel e honesta actividade. 
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Convém ainda fazer referência a outras entidades, como-a P.I.O.S.A. (Asso- 
ciação Científica dos Países do Oceano índico), bem como as dependentes da 
Ü.N.E.S.C.O., a cujas solicitações de colaboração temos sempre correspondido 
o melhor possível. 

* 

Portugal, apesar dos seus limitados recursos, não tem descurado a investiga¬ 
ção ultramarina. Pode mesmo dizer-se que ela se iniciou com as viagens de des¬ 
cobrimento no século XV. 

Verdadeiros investigadores foram, entre outros, naquele período, Zurara e, 
nos séculos XVI e XVII, Garcia de Orta, Gabriel Soares de Sousa, Duarte Lopes 
e Fr. João dos Santos, etc. Como missões científicas devem ser consideradas as 
chamadas «expedições filosóficás» do século XVIII, pois estas já tinham como 
objectivo, a par de verificações de utilidade económica, investigações de carácter 
científico. E mais: foram enviadas, pela Real Academia das Ciências, instruções 
aos capitães-generais a fim de ser fomentada a investigação. 

Ainda no século XVIII, são para registar os nomes de João Loureiro, Con¬ 
ceição Veloso, Alexandre Rodrigues Ferreira, Silva Feijó, Galvão da Silva, a que 
mais tarde se seguiram muitos outros, como Gamito, Lacerda de Almeida, Capelo, 
Ivens, Serpa Pinto, Henrique de Carvalho, etc. 

Feita esta rápida evocação de grande respeito pelos antigos investigadores, 
homenagem embora simples mas que se impunha neste momento, vejamos qual 
é actualmente o panorama relativo às investigações científicas e técnicas nas 
nossas províncias ultramarinas, para que melhor possam ser consideradas as 
directrizes escolhidas e as realizações levadas a efeito. 

Recordemos nesta altura algumas palavras do ilustre presidente da Sociedade 
de Geografia: «Na maior parte dos casos, ignora-se ou subestima-se, no ultramar, 
o que na metrópole se faz de sério em investigação científica que diz respeito 
aos territórios ultramarinos, como, em contrapartida, se desconhece também na 
metrópole o que estão fazendo naqueles territórios os investigadores ali esta¬ 
belecidos». 

Embora tal situação se tenha modificado bastante nos últimos tempos, a 
verdade é que se torna necessário esclarecer, e em especial o «homem da rua», 
por ser esse com certeza o principal objectivo desta Semana do Ultramar. 

Desde há muito que, ao criarem-se ou ao remodelarem-se serviços oficiais, 
houve o cuidado de estabelecer organismos anexos encarregados de investigação 
científica condizente. 

Assim, em bastantes casos, instituíram-se laboratórios, estações e campos 
experimentais tão bem apetrechados quanto possívei, muito embora com as limi¬ 
tações resultantes do diminuto número de investigadores existentes, aos quais 
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ainda por vezes tem sido, infelizmente, necessário atribuir actividades até certo 
ponto de carácter burocrático. Por outro lado, as operações de rotina obrigam 
a duplicações difíceis de evitar. Daí um reduzido rendimento, ainda agravado 
pela falta de objectivos comuns, das necessárias coordenações. 

Para obstar à continuação de tal estado de coisas, foram criados nas duas 
principais províncias-Angola e Moçambique - conselhos coordenadores da inves¬ 
tigação científica, de que fazem parte, além dos directores de serviço público e dos 
representantes de organismos paraestatais ou particulares a que o assunto inte¬ 
ressa, os directores dos quatro grandes institutos, dois de investigação científica 
e dois de investigação médica, na mesma altura decretados. Desta sorte, deverá 
haver de futuro mais activa e benéfica cooperação, 

Aqueles Institutos de Investigação Científica só no último semestre de 1957 
começaram a proceder à necessária instalação para iniciarem os seus trabalhos. 
Vai decerto ser muito árdua a sua tarefa; todavia, é com regozijo que informamos 
que de todos os meios e organismos locais têm recebido o possível apoio material 
e, sobretudo, um compreensivo incitamento, tão necessário neste primeiro período. 

Quanto ao Instituto de Investigação Médica de Moçambique, podemos afirmar 
que se encontra em plena actividade, a realizar estudos e trabalhos em especial 
sobre paludismo e bilharziose. No que respeita ao de Angola, deve-se à Missão de 
Prospecção de Endemias, que por enquanto o representa, grande número de tra¬ 
balhos sobre vários assuntos médicos. 

São de esperar óptimos resultados de futuras actuações de todas essas enti¬ 
dades. 

Torna-se evidente não se justificar a criação de institutos desta envergadura 
em províncias de pequena extensão, como por exemplo a Guiné, Todavia, é possí¬ 
vel fomentar a criação de organismos que, embora de menor raio de acção, possam 
ter projecção digna de registo, como o Centro de Estudos da Guiné Portuguesa 
-resultado de inteligente e‘feliz iniciativa de úm notável governador—, cuja 
meritória actividade se encontra registada nas suas excelentes publicações: o 
Boletim Cultural e as Memórias . A categoria desse Centro é ainda bem eviden¬ 
ciada pelo apreço em que é tida a sua colaboração pelo I.P.A.N. (Institut Fran- 
çais d’Afrique Noire), de Dacar, de renome universal. 

Como está previsto por lei, seria excelente que tal exemplo fosse seguido em 
outros territórios; e julgamos saber que se encontra em estudo a formação de 
um museu, mais tarde, decerto, com características de centro, na província de 
Cabo Verde. Assim, na impossibilidade do envio de missões, poder-se-ia contar 
com sério apoio a dispensar a investigadores, a naturalistas ou, mesmo, a simples 
prospectores ou colectores. 

Não oferece dúvidas que, não ocorrendo circunstâncias especiais, de modo 
algum se deve preconizar ou estimular a absorção, em cada província, por orga¬ 
nismos polivalentes, de todos os outros, estatais, paraestatais ou particulares, 
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alguns dos quais é de justiça destacar sem desprimor, pela sua já muito apre¬ 
ciável actividade científica. Merecem especial menção entre os primeiros o Labo¬ 
ratório de Ensaios de Materiais e Mecânica do Solo de Lourenço Marques o 
Museu Dr. Álvaro de Castro da mesma cidade, ou os Laboratórios de Patologia 
Veterinária de Angola e de Moçambique, por exemplo; e, entre os segundos o 
Centro de Investigação Científica Algodoeira da Junta de Exportação do"Algodão 
Nos de carácter particular têm posição sem dúvida marcante os Serviços Culto 
rais da Companhia de Diamantes de Angola, cuja série de trabalhos, magnifica- 
mente dados à estampa, representa notável contributo em vários ramos da ciên¬ 
cia, bem documentados no excelente Museu do Dundo. 

Papel importante poderá vir a representar a Estação de Biologia Marítima 
da Inhaca, dependente da Direcção dos Serviços de Marinha da Província de 
Moçambique, com o apoio que lhe será prestado pelo Instituto de Investigação 
Científica dessa província. 

Quanto à índia Portuguesa, a investigação científica enquadra-se nos traba 
Ih °s das Escolas Médico-Cirürgica e de Farmácia e do Instituto Bacteriológico 
de Goa, sem esquecer a actividade cultural do Instituto Vasco da Gama, 
Encontram-se também em campo quatro missões e dezanove brigadas depen¬ 
dentes de outras entidades do Ministério do Ultramar, como as Direcções-Gerais 
de Obras Públicas e de Economia, o Conselho Superior de Fomento do Ultra¬ 
mar, etc,, que têm carácter mais técnico do que científico, e ainda seis missões 
“ do instituto de Medicina Tropical, encarregadas de investigações 

útil divulgação de grande número de conhecimentos adquiridos e relativos 
aos respectivos territórios é feita pelos Boletins da Sociedade de Estudos de 
Moçambique e do Instituto de Angola, entidades estas que, além disso, têm pro 
movido pequenos cursos, conferências e colóquios 
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noutro ponto, a organização da Junta—de certo modo exacto no que diz respeito 
à parte burocrática—, a verdade é que a sua estrutura actual de heterogeneidade 
permite uma adaptação às circunstâncias sempre em permanente evolução, é isso 
devido, sobretudo, a poder ter, como tem, organismos de índole muito diversa, 
e possibilidades de utilização individual nas mais variadas situações. Assim, dela 
dependem institutos, centros, agrupamentos científicos, núcleos, missões, briga¬ 
das, etc., e investigadores, estagiários, tirocinantes, subsidiados, tarefeiros, natu¬ 
ralistas-exploradores, prospectores, colectores, e ainda toda a gama de pessoal 
auxiliar. 

Durante algum tempo e após a reorganização da Junta houve a preocupação 
de lhe atribuir apenas a orientação dos estudos que visassem o conhecimento 
puro do Homem e da Natureza, relegando para outros organismos as pesquisas 
destinadas a aplicações imediatas. 

Ora, não é hoje possível, como antes expusemos, marcar ou mesmo esboçar 
tais limites, e em especial no caso das atribuições decretadas, as quais têm por 
fim «promover e intensificar a ocupação científica do ultramar e, objectivamente, 
melhorar as.condições económicas e físicas da vida dos indígenas e dos colonos; 
explorar no ponto de vista científico os recursos ultramarinos e, finalmente, con¬ 
tribuir para o melhor conhecimento do globo». Por isso, em legislação posterior, 
aquela preocupação foi banida e os objeçtivos amplamente ultrapassados, directa 
ou indireetamente. 

Vejamos os vastíssimos horizontes que hoje se abrem à actividade da Junta: 

a) Preparar e especializar investigadores científicos e técnicos; 

b) Estudar os problemas relativos aos assuntos geográficos, e bem assim os 
de geodesia, fotogrametria aérea e cartografia, incluindo hidrografia, oceano¬ 
grafia, magnetismo terrestre e gravimetria; 

c) Elaborar e publicar as cartas geográficas e hidrográficas ultramarinas e 
outras de feição científica; 

ã) Proceder a estudos relacionados com as ciências geológicas— mineraló¬ 
gicos, petrológicos, paleontológicos, estratigráficos, tectónicos, de geologia aplicada 
e de geofísica; 

e) Estudar os assuntos.de carácter biológico, zoológicos e botânicos, quer os 
ecológicos, de filogenia e de sistemática, quer os de aplicação prática, como defesa 
fitossanitária, histologia das madeiras, farmacognosia e apicultura; 

f) Proceder a estudos antropológicos e etnológicos; 

g) Colaborar com os serviços ultramarinos nos trabalhos científicos rela¬ 
cionados com a melhoria dos produtos cultivados e pecuários; 

h) Prospectar as condições físico-quimicas e biológicas do meio marinho, 
reconhecer os pesqueiros, a fim de melhorar as condições de pesca, bem como 
estudar o aproveitamento do pescado; 
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t ) Fazer reconhecimentos patológicos, com o objectivo de dar o necessário 
apoio às diversas entidades que dele necessitem, e organizar as respectivas cartas; 

j} De acordo com os governos ultramarinos, orientar e coordenar as activi- 
dades cientificas concernentes á protecção ó natureza, inventariar as espécies 
singulares sujeitas ao regime de protecção total ou parcial, parques nacionais, 
reservas e coutadas existentes ou que venham a constituir-se, e monumentos de 
formação natural; 

1c) Estudar as questões de ordem diplomática ou de natureza técnica respei¬ 
tantes aos limites territoriais e às fronteiras das províncias ultramarinas, e outros 
assuntos de carácter internacional que caibam no âmbito da geografia política 
e sobre os quais a Junta seja consultada; 

l) Realizar estudos de demografia do ultramar português; 

m ) Promover o estudo das doutrinas e orientações estrangeiras ou interna¬ 
cionais que visem territórios ultramarinos ou neles possam ter projecção; 

n) Estabelecer relações e manter íntima ligação com organismos congéneres 
estrangeiros para metódica coordenação de esforços e cooperação, especialmente 
nas actividades científicas que visem a defesa moral e física das raças indígenas 
em geral; 

o) Estudar os. problemas relativos ao fenómeno de atracção das grandes 
cidades e do bem-estar rural que têm sido recomendados pela O.O.T. A., 

p) promover o estudo das relações entre a economia indígena e a economia 
do mercado; 

q) Estudar as minorias étnicas do ultramar português e a sua repercussão 
na cultura portuguesa; 

r) Colher o maior número possível de informações sobre os movimentos 
associativos em África, as quais darão as necessárias sugestões para a orientação 
da política indígena; 

s) Coordenar e intensificar as actividades documentais das bibliotecas depen¬ 
dentes do Ministério do Ultramar nos seus vários aspectos de reunião, conser¬ 
vação, catalogação, estudo e selecção, difusão, reprodução e permuta de documen¬ 
tos de toda a espécie; 

t) Fomentar as relações com organizações internacionais e promover, no 
âmbito das suas actividades, a efectivação de compromissos de carácter interna¬ 
cional tomados pelo Governo Português. 

Em virtude de todas estas atribuições, no II Plano de Fomento prevê-se 
cooperação de grande vulto. 

Para a realização destes objectivos trabalham na Junta cerca de 260 cien¬ 
tistas e técnicos, não contando com aqueles que fazem parte dos dois grandes 
institutos de investigação científica de Angola e de Moçambique. 

A estrutura e composição da Junta de Investigações do Ultramar estão repre¬ 
sentadas, para melhor clareza, nos quadros anexos, onde se discriminam os seus 
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43 organismos científicos diferentes e se esboça a sua distribuição geográfica e 
correlações. 

Certas Missões dependentes da Junta não foram incluídas ali, por nesta 
altura se não encontrarem em actividade, tais como as Missões da Guiné: de 
Geologia, de Geografia Física e Humana, de Antropologia e de Zoologia, e ainda 
outras que se consideram extintas por terem terminado os trabalhos de campo 
para que foram criadas, como a missão encarregada do estudo das últimas 
erupções da ilha do Fogo, ou a de Geografia da índia, etc., mas cujos componentes 
continuam, em diversas situações, fazendo os necessários estudos complementares 
de laboratório ou de gabinete. 

Nalguns casos, problemas de momento levam à organização de missões ou de 
brigadas de curta duração, por vezes em concurso com outras entidades, como 
recentemente a Missão de Estudo à Ilha do Príncipe, em colaboração com o Insti¬ 
tuto de Medicina Tropical. 

Por sua vez, outros organismos se encontram em via de estruturação ou em 4 
estudo, em particular os dedicados a estudos geológicos e a estudos agrícolas das 
produções ricas (cacau, café, chá). 

Merecem-nos também o maior interesse as investigações relativas aos impor¬ 
tantes problemas da nutrição, alguns dos quais já se encontram abordados pela 
Missão de Biologia Marítima, Centro de Zoologia e Agrupamento Científico anexo 
à Faculdade de Ciências de Coimbra. Ora, muito embora exista também no Insti¬ 
tuto de Medicina Tropical uma Secção de Nutrição, torna-se absolutamente indis¬ 
pensável dar unidade a todos esses esforços, que apenas em bom regime de coope¬ 
ração poderão resultar. Isso impõe-se moralmente e ainda em virtude de as 
conferências inter-africanas sobre o assunto terem chegado a conclusões e emitido . 
recomendações que devemos respeitar, como sejam as referentes à má nutrição 
nas crianças e nas mães em África, reconhecimento das relações entre o parasi- 
tismo e o estado de nutrição, utilização racional de recursos existentes, educação 
em matéria de nutrição, etc. 

Além de todas as actividades referidas, pensamos ainda provocar uma mais 
íntima colaboração com o Instituto Nacional de Estatística sobre certos aspectos 
que interessam à actividade da Junta. 

A vários organismos do Ministério do Ultramar a Junta, de Investigações dá 
também o maior apoio possível, em especial às missões e brigadas técnicas, antes 
indicadas, que lhe não pertencem. 

São muitos os compromissos internacionais que dependem das actividades da 
Junta, em especial os de ordem técnica respeitantes a trabalhos geodésicos rela¬ 
cionados com os territórios estrangeiros limítrofes dos nossos, quer para ligações 
de redes de triangulação, de modo a conseguir-se rede contínua, quer para o 
nivelamento geométrico de precisão, que permita a implantação de cotas referidas 
ao nível do mar, indispensáveis para aqueles territórios do interior do continente 
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africano. Também a Junta está comprometida na revisão, melhoramento e sina¬ 
lização em várias linhas de fronteira; na elaboração de cartas de 1:1000000 dos 
territórios de Angola e de Moçambique, com vista à construção da Carta do 
Mundo, e das cartas na escala de 1 :50 000 de todas as províncias portuguesas 
do ultramar. Outrossim terá que encarar a resolução do problema gravimétrieo, 
para supressão das lacunas existentes, na Carta Gravimétrica Mundial, sobre 
Angola e Moçambique, e deverá fornecer todos os elementos possíveis para a 
elaboração da Carta Geológica do Mundo. 

Em outros sectores, como os da biologia, apontam-se entre os principais com¬ 
promissos da Junta: continuar as investigações no Niassa, como preparação para 
futura reunião internacional sobre pescas no Lago, prevista na respectiva con¬ 
venção;'elaborar e publicar a Flora Zambesíaca e prosseguir, com a colaboração 
do Museu Britânico, na organização do Conspeetus Florae Angolensis (este último, 
se bem que não assente em instrumento diplomático, é na realidade compromisso 
moral), Há ainda, para o desenvolvimento do programa das investigações funda¬ 
mentais sobre ferrugens do cafeeiro, um acordo entre o nosso Governo e o dos 
Estados Unidos, em bases de cooperação internacional. 

A seu cargo estão todas as despesas da A.E.T.A.T. (Association pour 
1’Étude Taxonomique de la Flore d’Afrique Tropicale) enquanto se mantiver no 
nosso país o respectivo Secretariado-Geral, que é presentemente dirigido por um 
vogal da Junta. 

Os resultados das actividades desse organismo podem também ser apreciados 
através de trabalhos dados à estampa, como cerca de 300 cartas (geográficas, 
hidrográficas, geológicas, higrométricas, económicas, demográficas, etc.) e as 
seguintes publicações seriadas: Anais (12 volumes), Estudos, Ensaios e Documen¬ 
tos (40 volumes), Memórias (31 volumes), revista Garcia de Orta (18 fascículos), 
além de 49 volumes de obras avulsas, diversas, algumas de carácter monumental. 
O Boletim Bibliográfico da Junta, há pouco iniciado, vai no seu 3.° número. 

Por outro lado, para facilitar a expansão de estudos de interesse ultramarino, 
foram atribuídos.subsídios a diferentes periódicos portugueses dependentes de 
colectividades científicas, que inseriram artigos bastante valiosos. 

Verifica-se por este curto relato tratar-se de actividade de grande vulto. 

Como disse com propriedade Louis de Broglie, «cada progresso nos nossos 
conhecimentos põe mais problemas, do que aqueles que resolve e neste domínio 
cada nova terra descoberta faz-nos entrever imensos continentes ainda desconhe¬ 
cidos». Por tal razão, torna-se necessário movimentar meios materiais considerá¬ 
veis na investigação científica, a qual deve ser considerada um serviço público 
de capital importância para o futuro do País, E assim o tem sido, felizmente, 
pelas entidades portuguesas competentes, no que respeita ao ultramar, 

Para a efectivação de tal obra realiza o Estado apreciável esforço, promo¬ 
vendo boa colaboração financeira e técnica da metrópole e das províncias ultra- 
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marinas, como se pode verificar pelas verbas destinadas à investigação para o 
corrente ano de 1958: da metrópole, 10.480.550,>00 e, do ultramar, 32.479.999500, 
esta última reforçada com mais 2.300.000500, o que perfaz o total de 45,260.549500. 
Ainda é considerável a atribuição de outras verbas pelos governos das respectivas 
províncias aos Institutos de Investigação Científica de Angola e de Moçambique, 
à Missão Hidrográfica de Moçambique e à Missão de Fotogrametria Aérea da 
mesma província; e, pela C.A.F.F.A. (Comissão Administrativa do Fundo de 
Fomento de Angola), à Missão Geográfica de Angola. 

E registe-se: aqui apenas fazemos referência a despesas a realizar pela Junta 
ou por organismos na sua dependência. 

Deve patentear-se haver também um contributo, e muito valioso, do Minis¬ 
tério da Marinha, traduzido pela participação era material, como navios da 
Armada—cinco nesta altura—,com a respectiva guarnição, e era técnicos, como 
engenheiros hidrógrafos, da maior competência. 

Trata-se cie investimentos muito vultosos, mas que, além de serem absoluta¬ 
mente necessários por dever moral e internacional, resultam, sem dúvida, econò- 
micamente rentáveis. 

A Junta de Investigações do Ultramar, organismo que desempenha as suas 
atribuições sob a orientação e fiscalização directa dos Srs. Ministro e Subsecre¬ 
tário de Estado do Ultramar, tem sempre recebido magnífico apoio, permanente 
incitamento e as melhores directrizes. 

A assistência dada por um plenário muito esclarecido, de que fazem parte 
alguns dos nossos melhores cientistas e investigadores, é precioso auxiliar. 

Mas a marcha ascendente da Junta deve-se ainda em grande parte ao inte¬ 
resse, dedicação, fé, mesmo intenso entusiasmo, de todo o seu pessoal, cônscio, 
como está, de que realiza uma obra dignificadora, altamente patriótica e de 
interesse universal. 

Assim se compreende que, embora se trate de organização extremamente 
complexa, como tivestes ocasião de ouvir, em que se apresentam os mais variados 
problemas e alguns bem delicados, não seja muito difícil a sua direcção, 

* 

A maior dificuldade que ocorre é a de recrutamento e preparação de investi¬ 
gadores e de técnicos. Mas trata-se de um problema mundial, até certo ponto 
alarmante, sobretudo pela pluralidade das especializações e por se verificar que 
os contingentes escolares actuais não bastam para responder às necessidades 
resultantes da revolução científica e técnica criada pelas extraordinárias possi¬ 
bilidades de novos tipos de energia. Em França, por exemplo, reconheceu-se oficial¬ 
mente que, até 1966, só as ciências nucleares absorverão naquele país cerca de 
10 000 engenheiros e investigadores e 20 000 novos técnicos, tornando-se impres- 
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.marinas, como se pode verificar pelas verbas destinadas à investigação para o 
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esta última reforçada com mais 2.300.000800, o que perfaz o total de 45,200.549500. 
Ainda é considerável a atribuição de outras verbas pelos governos das respectivas 
províncias aos Institutos de Investigação Científica de Angola e de Moçambique, 
à Missão Hidrográfica de Moçambique e à Missão de Fotogrametria Aérea da 
mesma província; e, pela C.A.F.F.A. (Comissão Administrativa do Fundo de 
Fomento de Angola), à Missão Geográfica de Angola. 

E registe-se: aqui apenas fazemos referência a despesas a realizar pela Junta 
ou por organismos na sua dependência. 

Deve patentear-se haver também um contributo, e muito valioso, do Minis¬ 
tério da Marinha, traduzido pela participação em material, como navios da 
Armada—cinco nesta altura—,com a respectiva guarnição, e .era técnicos, como 
engenheiros hidrógrafos, da maior competência. 

Trata-se de investimentos muito vultosos, mas que, além de serem absoluta¬ 
mente necessários por dever moral e internacional, resultam, sem dúvida, econo¬ 
micamente rentáveis. 

A Junta de Investigações do Ultramar, organismo que desempenha as suas 
atribuições sob a orientação e fiscalização directa dos Srs. Ministro e Subsecre¬ 
tário de Estado do Ultramar, tem sempre recebido magnífico apoio, permanente 
incitamento e as melhores directrizes. 

A assistência dada por um plenário muito esclarecido, de que fazem parte 
alguns dos nossos melhores cientistas e investigadores, é precioso auxiliar. 

Mas a marcha ascendente da Junta deve-se ainda em grande parte ao inte¬ 
resse, dedicação, fé, mesmo intenso entusiasmo, de todo o seu pessoal, cônscio, 
como está, de que realiza uma obra dignificadora, altamente patriótica e de 
interesse universal. 

Assim se compreende que, embora se trate de organização extremamente 
complexa, como tivestes ocasião de ouvir, em que se apresentam os mais variados 
problemas e alguns bem delicados, não seja muito difícil a sua direcção. 

* 

A maior dificuldade que ocorre é a de recrutamento e preparação: de investi¬ 
gadores e de técnicos, Mas trata-se de um problema mundial, até certo ponto 
alarmante, sobretudo pela pluralidade das especializações e por se verificar que 
os contingentes escolares actuais não bastam para responder às necessidades 
resultantes da revolução científica e técnica criada pelas extraordinárias possi¬ 
bilidades de novos tipos de energia. Em França, por exemplo, reconheceu-se oficial- 
mente que, até 1966, só as ciências nucleares absorverão naquele país cerca de 
10000 engenheiros e investigadores e 20000 novos técnicos, tornando-se impres- 
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cindível o aumento maciço do número de especialistas a formar. Numa comu¬ 
nicação apresentada na Conferência de Genebra, a U.N.E.S. C. 0. insistia na 
urgência de renovação dos programas de ensino com o objectivo de serem ràpida- 
mente preparadas as novas gerações a fim de corresponderem às necessidades 
da moderna estrutura técnico-científica, e foi evidenciado que em 1954 mais de 
50 000 engenheiros se diplomaram nas universidades soviéticas, ao passo que foi de 
22000 o seu número nos Estados Unidos. A média anual de politécnicos formados 
na U. R. S. S, até 1956 foi de 110 000 e na América do Norte de 84 000, havendo para 
este país a necessidade de 100000. Essa supremacia resulta sobretudo de, ao 
contrário do que sucede nos países ocidentais, não ser livre para os estudantes 
russos a escolha das especialidades. 

Mas há mais. Ao desenvolverem-se os meios de investigação científica, au¬ 
menta o ritmo das transformações técnicas, o que, modificando os processos de 
trabalho, cria inadaptados e a imposição de novas e difíceis preparações especiais. 
Trata-se, no fundo, de grande e profunda revolução, ao encontro da qual temos 
de marchar com toda a firmeza e inteligência. Torna-se notória, por exemplo, 
no nosso país, a imperiosa necessidade de profunda reforma das Faculdades de 
Ciências e da criação de sérios estudos pós-universitários em relação aos cursos 
científicos e técnicos das escolas superiores. Entretanto, há que aproveitar no 
máximo todas as possibilidades, a serem dadas por alguns organismos nacionais 
de cultura. Para isso, a Junta de Investigações do Ultramar, bem como os seus 
institutos de investigação científica, pode vir a representar papel muito apreciável 
na formação e especialização de novos contingentes de cientistas. 

São vários os processos utilizados pelos países que possuem territórios no 
ultramar para preparar os seus investigadores, processos a que faremos ligeira 
análise para podermos melhor avaliar a nossa capacidade e depois mostrar como 
temos começado a tentar resolver tão magno problema; 

Em França, o organismo que até certo ponto corresponde à Junta de Inves¬ 
tigações do Ultramar é o O.R.S.T.O.M, (Office de la Recherche Scientifique 
et Technique d’Outre-Mer). No começo da sua actividade foi criado o I.D.E.R.T, 
(Institut dEnseignement et de Recherches Tropicales), com os seus centros de 
formação e especialização destinados aos jovens investigadores já diplomados 
por escolas superiores, candidatos a um quadro de pessoal científico, com garan¬ 
tias análogas às dos funcionários públicos. Essa preparação, de certo modo 
correspondente ao 3.” ciclo criado nas universidades francesas para a formação 
de especialistas, tem a duração de dois anos para determinado assunto ou 
disciplina. O l.° ano decorre na metrópole, no I.D.E.R.T. de Bondy, nos arre¬ 
dores de Paris, e o 2.° no ultramar, em institutos similares, e em especial no 
instalado em Adiopodoumé, próximo de Abidjan, na Costa do Marfim. 

Desde o começo do 3." ano de ingresso no O.R.S.T.O.M., os investigadores 
são colocados no quadro, mas ainda é possível a efectivação de estágio em França 
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ou no estrangeiro, junto de centros de pesquisa muito especializados, e considera- 
-se indispensável a ligação dos investigadores com as universidades, 

A existência do referido quadro de investigadores não obsta a que haja outros 
contratados por períodos de cinco ou seis anos. 

As directivas dos planos de trabalhos de investigação são estabelecidas pelos 
directores dos diversos institutos ultramarinos franceses, e para isso reúnem-se 
em Bondy todos os anos. 

O sistema na Bélgica é diferente: os investigadores não são considerados 
funcionários pertencentes a um quadro, muito embora exista organismo dirigente 
da investigação científica ultramarina—o LR.S.A.C. (Institut pour la Recher¬ 
che Scientique en Afrique Centrale). Os professores universitários, que em regra 
são membros das suas diferentes comissões científicas consultivas, seleccionam 
os candidatos entre os seus alunos, segundo a orientação dos trabalhos e as 
necessidades previstas. 

Antes de seguirem para o Congo, os investigadores fazem, por vezes, ura 
ou dois anos de pesquisas nos principais centros ingleses ou norte-americanos. 
Contratados por dois ou três anos, têm direito a reconduções periódicas, para 
trabalharem nos cinco centros de investigação científica congoleses, t sobretudo 
nesses centros que se faz a especialização profunda, 

Por sua vez, o Instituto Agronómico de Lovaina dá o diploma de graduado 
em Ciências Agronómicas Coloniais, de categoria inferior ao de engenheiro 
agrónomo. Os investigadores desta última classe são recrutados pelo I.N.E.A.C. 
(Institut National pour 1’Étude Agronomique du Congo Belge). Também o Muséo 
Royal du Congo Belge, de Tervuren, mantém cursos especiais para a preparação 
do taxidermistas e outro pessoal técnico. Há, assim, um sistema misto e variado 
de preparação de pessoal científico destinado ao ultramar. 

Na Grã-Bretanha é o D.S.I.R. (Department of Scientific and Industrial 
Research) que superintende na investigação científica. Não dispõe de instituto 
especialmente destinado à formação de investigadores, pois considera essa solução 
como não recomendável. Prefere que a preparação do pessoal científico e técnico 
se efectue nos seus laboratórios de investigação ou mesmo em outros considerados 
competentes. 

É nas próprias universidades britânicas que se faz o recrutamento, em vários 
casos, entre os estudantes, a quem são concedidas subvenções ou bolsas. Todavia, 
estas são também atribuídas a graduados, por proposta dos vários eomités do 
D.S.I.R., para a execução de determinados programas de investigação a realizar 
nas universidades ou em outros organismos categorizados, 

Torna-se evidente ser o sistema britânico o que mais nos convêm e que, até 
certo ponto, temos seguido nos últimos anos. E a justificação é simples: a escassez 
de professores do ensino universitário — há cerca de cem vagas nos corpos 
docentes das nossas escolas superioresmesmo de técnicos altamente especia- 
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lizados, absorvidos pela indústria particular, que remunera melhor, o elevado 
custo da montagem e da manutenção de laboratórios convenientemente ape¬ 
trechados, a necessidade de, em certos ramos, dar apoio às universidades, põem 
bem em evidência que não podemos pensar em ter um grande instituto poliva¬ 
lente para formação pós-universitária de investigadores destinados às províncias 
de além-mar, De resto, as técnicas fundamentais, mesmo as mais delicadas, são 
similares para a resolução dos problemas metropolitanos e ultramarinos, 

A própria organização da Junta de Investigações do Ultramar, seguindo 
judiciosa orientação, permitirá concorrer para a solução do gravíssimo problema 
da carência de investigadores e técnicos devidamente categorizados. Para isso 
é indispensável desenvolver no mais alto grau, mas com o necessário cuidado, 
a atribuição de subsídios e de bolsas, tanto na metrópole e no ultramar como no 
estrangeiro, o que já está acontecendo. 

Embora há muito pouco tempo, iniciou-se no País a preparação de geógrafos, 
geólogos, petrógrafos e etnôgrafos, e no estrangeiro tem a Junta, presentemente, 
bolseiros frequentando cursos de especialização de um e dois anos, na Bélgica, 
Costa Rica, Espanha, Estados Unidos, França, Holanda, índias Ocidentais Bri¬ 
tânicas, Inglaterra e Itália, em número de dezasseis. Por outro lado, pensa-se 
intensificar a preparação e aperfeiçoamento de outros investigadores técnicos nos 
vários organismos da Junta, em especial nos centros, agrupamentos e laboratórios. 
Por sua vez, é de prever, de futuro, actuação importante nesse sentido por parte 
dos Institutos de Investigação Científica de Angola e de Moçambique, tornando-se 
então da maior vantagem o intercâmbio entre todos os organismos considerados 
e ainda os da metrópole, e mesmo a realização de colóquios ou de claustros, 
subordinados quer a especialidades a que concorram cientistas de todos os 
territórios, quer a províncias ou regiões abrangendo os mais variádos assuntos, 
em busca de possíveis conexões e de coordenação nas pesquisas. 

Como até aqui, e cada vez mais acentuadamente, contamos com os labora¬ 
tórios' das nossas escolas superiores, que muito beneficiarão com o estreito 
intercâmbio, bem como procuraremos reforçar as relações de mútuo interesse 
existentes com a Estação Agronómica Nacional, o Laboratório Nacional de En¬ 
genharia Civil, a Junta de Energia Nuclear, o Instituto de Biologia Marítima 
e os vários centros de estudo dependentes do Instituto de Alta Cultura. Mas 
ainda convém pensar em promover visitas de professores do ensino superior da 
metrópole, aos institutos de investigação e outros centros de cultura de além- 
-mar, a fim de poderem transmitir aos cientistas que ali trabalham as novas 
correntes, teorias e técnicas científicas, e, no regresso, preleccionarem aos seus 
alunos, com conhecimento de causa, sobre os problemas ultramarinos. Deste 
modo será possível aos professores descobrir, ou despertárlas, aptidões ou vocações, 
úteis para o ultramar. 

Também será muito útil a realização de conferências ou de pequenos cursos. 
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nos meios, universitários ou técnicos qualificados da metrópole, por investiga¬ 
dores categorizados que trabalhem no ultramar. 

Outro ponto que interessa considerar é o de encorajar a útil colaboração 
entre os organismos encarregados da investigação e a indústria. Ou seja, por 
um lado, dar a esta todo o apoio possível e, em contrapartida, dela receber 
aqueles ensinamentos que só a prática concede. 

A par de todo esse intercâmbio, de tão grande utilidade e projecção, é da 
maior conveniência continuar a promover o mais possível as relações com o 
estrangeiro. 

Está bem reconhecida a vantagem de tais contactos, para melhor conheci¬ 
mento dos cientistas entre si, pelos esclarecimentos que resultam da troca de 
impressões, pelas sugestões que mais fàcilmente podem passar a realizações, pelo 
encorajamento e incentivo, com a criação de um complexo de maior confiança 
em si próprios. De resto, as relações no mundo científico constituem, sem dúvida, 
importante factor para o progresso da ciência, 

Por outro lado, de modo algum nos podemos isolar, estar ausentes em con¬ 
gressos, reuniões, colóquios, que digam respeito a assuntos ultramarinos, não só 
por dever moral, como pelos benefícios de toda a ordem que daí advêm e poi¬ 
se tornar muito perigosa tal ausência, num período de sérios debates sobre o 
colonialismo. 

Portugal bem reconhece a situação; por isso acompanha com o maior inte¬ 
resse todos esses certames internacionais, e promoveu mesmo que alguns deles 
se realizassem em seus territórios, especialmente os efectuados sob a égide cia 
C.C.T.A., do C.S. A. e„da C.I.A.O. Soube actuar de forma a conseguir que 
certas comissões, como a Consultiva do Instituto Africano do Trabalho e a Inte- 
rafricana de Estatística, tenham a sua sede em Lisboa, Eíectuaram-se reuniões 
de vária índole em Bissau, S. Tomé, Luanda, Lourenço Marques e Beira, bem 
como em Lisboa, as quais se ocuparam dos mais variados assuntos. Devemos 
registar que tem sido muito importante o papel desempenhado pela Junta de 
Investigações do Ultramar em tais actividades. Por exemplo: nesta altura um 
dos seus vogais é presidente da Comissão Consultiva Interafricana sobre Mapas 
e Serviços. Topográficos. 

* 

O correspondente em Moçambique do periódico The Economíst escreveu em 
25 de Maio de 1957 um artigo intitulado «Portugal'* civilized natives», onde se 
afirma: «Coisa notável concernente à África Oriental Portuguesa é o próprio 
sistema de colonização, que, na essência, parece ser força pela inércia. Os Por¬ 
tugueses têm a seus próprios olhos uma missão civilizadora a cumprir, mas, é 
claro, não têm pressa alguma em a concluir». Nada mais injusto! 

Bera sabemos que o andar depressa é característica dominante da época. 
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actual, mas esse jornalista parece esquecer que algo de muito grave se está 
passando, encontrando-nos em presença de problemas económico-sociais da maior 
transcendência e em face de extraordinária evolução, 

Estamos nesta altura em perigosa curva da estrada da vida, ladeada, de uná 
e outro lado, de precipícios ou de abruptas trincheiras, dos acidentes mais 
variados, que não nos deixam ver o futuro trilho a percorrer, e o nosso estado 
é de tensão e ansiedade. Teremos, portanto, de caminhar com a maior prudência. 

Einstein disse: «A potência libertada do átomo mudou tudo, salvo os nossos 
modos de pensar, e nós deslizamos assim para uma catástrofe sem precedentes. 
Uma nova maneira de pensar é indispensável se a Humanidade deseja sobreviver. 
Afastar esta ameaça tornou-se o problema mais urgente do nosso tempo». E, por 
nossa parte, acrescentaremos que, para maior gravidade, o Homem tem hoje 
a fantástica possibilidade de destruir, num ápice toda a Civilização. Na verdade, 
quanto mais adiantada ela está mais vulnerável se apresenta e, embora pareça 
paradoxal, mais condicionadas ficam as liberdades dos indivíduos e das nações. 

A presente instabilidade político-social do mundo resulta sobretudo da grande 
revolução científica e técnica que está em marcha. Ela não se assemelha^ a 
nenhuma das do passado, porque se realiza segundo um tremendo ciclo de acções 
e reacções, quase sempre imprevisíveis. Para mais, a Humanidade encontra se 
dividida em dois blocos proíundamente antagónicos, e, até certo ponto, essa 
divisão constitui o factor primordial do progresso técnico e científico. Torna-se 
bem evidente que a preocupação dominante dos dois blocos é procurar demons¬ 
trar por todos os meios a superioridade do respectivo sistema, e para tal se 
mobilizam todas as possibilidades da ciência e da técnica. A par disto, a grande 
tragédia é que, como evidenciou o presidente da F. A. O., «dois terços da raça 
humana estão em regime de fome crónica. A Humanidade atravessa um período 
de crise máxima, caracterizado pelo desequilíbrio permanente entre a população 
e os recursos mundiais». 

Pois bem, apesar de tudo isso, o injusto articulista há pouco referido não 
pôde deixar de afirmar no mesmo artigo que a atmosfera de Portugal no ultramar 
não é de desgraça, e, mais, que o nível de vida, embora com lentidão, mostra 
subida contínua. 

Exactamente porque o momento é muito grave, não se deve desanimar. Pelo 
contrário, precisamos de reunir todas as nossas possibilidades para qué cada um 
contribua no máximo para a solução de tão dramática crise, recordando sempre 
que, afinal, a técnica e a ciência em todos os tempos deram ao Homem precioso 
auxílio na sua grande luta pela sobrevivência. Há que contar, em especial, 
com as novas fontes de poderosa energia, que, sendo bem utilizada, poderá, a 
par de elevado nível moral de cada um, tudo resolver. 

É, pois, necessário que todos procurem desempenhar o melhor possível o seu 
papel na vida, por mais modesto que ele seja. 
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best terras with the High Culture Institute, three of the directors of which are raembers of the 
Junta's Plenura. The same happens with the Board of Nuclear Energy. 

The Director-General of Overseas Studles and the Directors of the National Meteorological 
Service, the National Agronoraic Station and of the Geographic and Survey Institute belong to 
the Plenum of the Junta de Investigações do Ultramar. 

This exchange is not limited to national organizations and it is extended to organizations 
of International character which Portugal has joined. 

Foremost among these are our relations with the C, C. T, A. (Committee of Technical 
Cooperatíon in África South of the Sahara), the C. S. A. (Scientific African Council) and tifo 
C. I, A. O. (International Committee of Occidental Africanists) and also with other organizations 
such as the P. I. O. S. A. (Pan-Indian Ocean Scientific Association) as well as with those depending 
from the ü. N. E. S. C. 0. 

The interest for scientific overseas research appeared among us in the I5tlí century at tho 
time of the maritime discoverles. 

This Btatement is confirmed.by the work of real investigators like Zurara (15th century), Garcia 
de Orta (lfith century), Gabriel Soares de Sousa (16th century), Duarte Lopes (16th century) and 
Fr. João dos Santos (17th century). 

The «philosophical expeditions» should be considered as scientific missions of the 18th century, 
During this century the following names are worthy of note: João Loureiro, Conceição Veloso, 
Alexandre Rodrigues Ferreira, Silva Feijó, Galvão da Silva and, later, Gamito, Lacerda de Almeida, 
Capelo, Ivens, Serpa Pinto, Henrique de Carvalho, etc. 

This brief recollection having been made explaining our scientific atitude in the past, wo 
will proceed now to give a schematic view of the actual scientific and technical investigations iu 
the home eountry and in the overseas provinces. 

The raain organization that promotes and coordinates scientific research is the Junta de 
Investigações do Ultramar whose fundamental duties are: scientific overseas organization and 
coordination; scientific research; training of personnel; cooperatíon with university organizations 
for national Investigations and administration; technical and administrativo assistance to the public 
Administration; international and inter-African cooperatíon; congressos; issue of publications and 
cartographic documents; and the exchange and diffusion of publications and maps. 

In order to carry out its complex scientific program, besides the Plenum and the Executive 
Committee, the Junta has at its disposal: 


43 different organizations for research, working in the home eountry and overseas and 
embracing the foliowing subjects: Geography and Hydrography, Geodesy, Physical and 
Human Geography, History, Sociology, Botany, Zoology, Maritime Biology, Radio- 
Isotopes, Ethnology and Anthropology, Geological Sciences, Geophysics, Erosíon, 
Agronomics and Pedology; 

over 260 scientists (research workers, subsidized workers, apprentices, etc.) not including 
those belonging to the Institutes of Angola and Moçambique, nor the technical and 
auxiliary staff. ■* . 

holders of scholarships working abroad. 
subsidies to several institutions for teaching and for research. 


The results of the work of the Junta are patent in its publications: about 300 maps (geo- 
graphical, hydrographical, geological, hygrometrio, economical, demographical, etc.); and the various 
publications, periodícal and in series, «Anais» (12 volumes), «Estudos, Ensaios e Documentos» 
(40 voiumes), «Memórias» (31 volumes), the review «Garcia de Orta» (18. issues) and the «Boletim 
Bibliográfico» recently started, besides 49 volumes of sundry works, some of monumental character. 

, T , ,7 of the Junta - of sreat variety and constantly assembling scientific values and 
eff r s is aiready of vast scope, and it ought to increase further as a result of the attributions 
established m the 2nd Development Plan. 

^ifJ he " lbjeC ! ° f the immense problems of recruiti "S and preparing research workers and 

S ” S ;. the syste ” s followed m Prance - Belgium and Great Britain are indicated and the 
Britisli solutwn is considered as that most convcnient for Portugal. 

. , To , finr ‘ 1 i íz j e - il is stressed that nowadays international relations are getting oloser and Por- 

ÍÍr S «whlVÍr?r T atten f Wlth the greateSt “ a11 the ^national 
oTthe C C T A T ? a tak , eP place 111 lts territori es. especially those under the patronage 
Labour ÃdvknrV iV •» S- A j and he L A ' °' Ira P° rtant committees such as the Inter-African 
ll sory Committee and the Inter-African Committee of Statistics have their seat in Lishon 

ta adm ’ " s “ T"** tht has thus 


NOUVELLES ACQUISITIONS 
SUE LE PHENOMENE DE LA «LACTATIO 
AGRAVIDIGA> OU <SEROTINA> (*) 

ANTONIO SCAIÍPA 

Professeur au Cours Libro d’Etlinoiatrlqiic ii la Facuíté 
de Médicine et de Chirurgie cie 1’Université de Milnn 

Différents cas de «lactatio serotina» ayant été signalés au cours de ces der- 
nières années dans la littérature ethnographique—dont une de Tanthropologue 
Lidio Cipriani Sulla «lactatio serotina » e la medicina dei popoli primitm — 
Riv. di Biologia, vol. X—1928), nous avons commencé à nous intéresser, vers 
1935, à cet étrange phénomène rapporté par des voyageurs et des ethnologues, 
mais fortement mis en doute non seulement par les médecins, mais également par 
des pionniers comptant vingt à trente ans de séjour parmi des tribus primitives, 

On sait de quoi il s’agit. Ohez différentes peuplades vivant à 1’état sauvage 
ou derni-sauvage en différents points du monde, des femmes ménopausées depuis 
plusieurs années ainsi que de jeunes femmes n’ayant jamais eu d’enfants, réussi- 
raient par des manoeuvres spéciales, à provoquer ou à rétablir la sécrétion lactée, 
afin de pouvoir élever des nouveaux-nés orphelins de mère. 

ITanthropologue Bartels appela ce phénomène lactatio serotina, c’est-à-dire 
lactation tardive, en ce qu’en général elle survenait chez des femmes âgées. 

Etant alors attaché de la Clinique des Maladies tropicales et subtropicales 
de 1’Université de Modène dirigée par le regretté Professeur Giuseppe Franehini, 
nous proposâmes une série de reeherches destinées à éclaircir pour la première 
fois d’un point de vue strictement médical et plus précisément même pédiatrique, 
cet étrange phénomène, et nous commençâmes immédiatement une enquéte 
visant à confirmer 1’existence de la lactatio serotina en Afrique. 

(*) Nous remercions le Gouvernement Partugais pour sa généreuse hospltalité et la corcliale 
collaboration des ses Fonetionnaires nu cours de notre séjour sclentifique dans da Province de Guinde. 
Nous remercions également la Slmes A'. P, A,, La Catíllotemica — Services Seientlfiques (section; 
Drogues Exotiques) pour sa contribution y notre mission ethnoiatrlque cn Afrique Occidentale. 
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Les résultats obtenus parurent au fur efc à mesure, sous forme de Communi¬ 
cations en différents congrès, dans les «Actes du IVème Congrès National de 
Nipiologie - Trieste, 1935:« Risultati di un'inchiesta sul fenomeno deliu secresione 
lattea otlenuta da alcune popolaáoni deli’África indipendentemente dal puer* 
perm, et dans les «Actes du IVéme Congrès d’Études Coloniales, Florence, 1937 : 
«Segreti di primitivi .risultati di notre indagini sulla lactatio serotina in África », 
de même que dans les Archives Italiennes de Science Médicale Coloniale et de 
Parasitologie, fase. 8,1937: La «lactatio serotina » in África. 

Voici le résumé de ces premières enquêtes. 

Sur Ia foi de rapports bibliographiques signalant ce phénomène chez diffé¬ 
rents peuples primitifs (Pygmées, Betschuans de FAfrique méridionale, Austra- 
liens, Iroquois de FAmérique du Nord, Esquimaux, etc.), nous enquêtames en 
Afrique près de médecins, missionaires et d’ethnologues, nous efforgant de ne 
recueillir que des témoignages directs et nous n’obtímes que des informations 
vagues et incertaines concernant quelques cas isolés de lactatio serotina en Lybie, 
en Somalie. méridionale et Outre-Djouba, ainsi qu’en Abyssinie tandis qu’au con- 
traire au Gabon et au Congo Belge ce phénomène aurait été constaté avec une 
certaine fréquence constituant quasiment une pratique traditionnelle de ces tri- 
bus. En ce qui concerne les procédés utilisés pour obtenir cette sécrétion lactée 
anormale, les témoignages concordaient généralement pour citer Tusage de décoc- 
tions végétales particulières absorbées par os et de cataplasmes végétaux à appli- 
quer localement sur les seins. 

Les conclusions tirées ont été les suivantes: 

1) Fréquence du phénomène, surtout auprès des tribus habitant des régions 
infectées par la trypanosomiase qui rend difficile Télevage des bovins. 

2) Exclusion de phénomènes «métapsychiques» ou «paranormaux» en ce que 
Ia sécrétion lactée serait le résultat de pratiques d’usage courant appartenant à 
la pharmacopée populaire indigène. 

3) Exclusion cTune reprise d'»ctivitó'mammaire non éíelnis, restée à 1'état 
latent et réveillée, par exemple, par les efforts de succion puisque le ymornèw 
sument en ellet non seulement chez de vieilles íemnes qui n'ont plus eu d’en- 
íants depuis 20 ou 30 ans, également chez des nullipares. 

4) Ce phénomène peut dépendre, soit d'une constltuiion Mologique parti- 
culière de la lemme primitiíe, soit de 1'action stlmulant directe de príncipes 
aohfs de plantes ou autre sur la glande mammate, ou de 1'un ou de l'auta de 
ces facteurs réunis en ce sens que, certaiues drogues par exemple ne pourraient 

re efficaces que sur les seins de certaines races humaines, moins différenciées 
et rester inefficaces chez les autres. 

5) Des cas de femmes d’âge variable qui, à un certain moment donné com- 
mencerent à sécréter du lait par leur sein sans motif apparent ont été également 


signalés chez nous, même chez Fhomme. Hypocrate lui-même en parle dans son 
«De lacte virorum ac virginum ». De tels faits sont souvent dorigine pathologique. 

★ 

En poursuivant notre enquête, nous pümes ajouter de nouveaux éléments 
aux résultats de notre première enquête, concernant les divers procédés et les 
diverses substances utilisés par les populations primitives et incultes pour augmen- 
ter une sécrétion lactée normale, physiologique, déjà en cours, autrement dit: 
les galactogogues. 

Nous avons été poussés à cette recherche parce que le problème des produits- 
susceptibles d’augmenter la sécrétion lactée reste toujours ouvert et que, d’un 
autre côté, nous assistons chez les populations civilisées, en raison d’un certain 
nombre de facteurs imputables au raode de vie, à 1’installation d’une hypogalactie 
Progressive et préoccupante qui semble se généraliser toujours davantage avec 
de graves répercussions sur 1’état de santé et d’efficience de ces populations. Les 
travaux ultérieurs que nous avons publiés sur ce sujet: ( {Indagini sui galattagoghi 
dei primitivi. Galattàgoghi in uso presso alcune tribü deWAlgerie e dei Marocco. 
Rassegna Internazionale di Clinica e Terapia, vol XXV, 1940»; Ulteriori indagini 
sui galattagoghi in uso presso i popoli naturali. «Actes du V a Congrès National 
de Nipiologie et des premières Journées Internationales Nipioiogiques—Rapallo, 
1940» et surtout notre livre: « Empirismo e sciema di fronte altipopalattia. La 
Prora Ed. Milano, 1945», traitent et commentent les dernières constatations et 
observation que nous avons recueillies et faites au cours de voyages d’étude en 
Afrique et en Asie. 

Résumons les résultats de ces derniers travaux pour ce qui a trait à la seule 
lactatio agravidíca ou sérotina. 

Nous avons de nouveau pu confirmer, à partir de nouvelles données tirées 
de la littérature, que des femmes, tant jeunes q’âgées, vierges ou pluripares, ont, 
à un moment donné, en des circonstances non précisées, commencé à accuser 
une sécrétion lactée. 

Kimagination populaire elle-même en est restée frappée et le phénomène a 
été attribué à des interventions miraculeuses de saints. C’est ainsi que dans le 
folklore calabrais existe une légende qui parle d’une grand’mère qui, voyant son 
petit-fils mourir de faim, commença à invoquer Saint François de Paule et, à 
90 ans, se retrouva avec des seins gorgés de lait et put ainsi nourrir et sauver 
son petit-fils (Lombardi Satriani). 

Ce qui tend à démontrer qu’autrefois, ce phénomène pouvalt être plus géné- 
ralisé et que les populations européennes ellesmême, ne devaíent pas Fignorer, 
mais que, de nos jours, chez rhomme moderne civilisé, la sécrétion lactée en 
dehors de Fenfantement que Fon peut rencontrer à titre exceptionnel, est plutôt 
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1’expression d’un état pathologique (c. f. les nombreuses observations citées) ou, 
tout au moins, d’une anomalie. 

Ces cas de sécrétion lactée due à 1’mtervention de facteurs pathologiques ont 
été dénommés par les médecins lactatio etemrona; il existe également des cas 
de lactation physiologique, tels le nouveau-né, par action, semble-t-il, d’hormones 
maternelles, 1’homrae par action des hormones mâles (testostérone) et la femme 
par action du corps jaune périodique, et, par conséquent, de le progestérone; 
nous donc, en définitive, proposâmes un schéina apte à mettre un peu d’ordre 
parmi toutes ces lactationes d’origines si diverses. 

Nous divisâmes les lactationes en deux grandes catégories: la laotatio post- 
-graviãica qui se passe de commentaires et sort de notre sujet; la lactatio extra - 
■graviâioa ou agraviâica. 

Nous divisâmes ensuite celle-ci en laotatio phisiologica qui comprend les cas 
sus-cités; en lactatio pathologka ou etemcrona qui embrasse les nombreux cas 
pathologiques décrits par divers médecins et enfin la laotatio phamacologica ou 
experimentalis dans laquelle nous faisons rentrer tous les cas de lactation obte- 
nus artificiellement par greffes, hormones, substances chiraiques et procédés 
physiques. 

Dans cette dernière catégorie, nous incluâmes les cas de lactatio serotína des 
ethnõlogues en ce que, comme nous 1’avons dit, pour 1’obtenir, serait nécessaire 
recourir à des médications, selon ce qu’on dissait. 

Nous appellâmes donc simplement lactatio agravidka la lactatio matina, 
parce que la sécrétion lactée en dehors de 1’enfantement n’est pas toujours un 
phenomène tardif, autrement dit n’est pas Papanage de la vieille femme. 

II ressort d’une façon indiscutable des voyages que nous avons effectués et 
des enquêtes que nous avons pu mener à bon terme que ce phénomène existe, 
mais nous n’avons jamais pu observer personnellement des cas de lactatio agra- 
viãica. Nous n’avions donc aucune expérience personnelle de ce phénomène. 

De même, en ce qui concerne les procédés utilisés, nous avons pu confirmer 
de nouveau 1’emploi de plantes connues du peuple et administrées à dessein; et 
si quelquefois c’est le médecin-sorcier qui effectue les pratiques nécessaires, cela 
veut dire que le médecin-sorcier est resté le seul dépositaire de la connaissance 
plus que millénaire de certains procédés, sans qu’entrent en jeu des facteurs 
differents de ceux communément admis de tous. 

.. L ’ eXÍStence d ’ un P roduit galactogène capable de provoquer à lui seul le phéno- 
mene mus semblant douteuse, en majeure partie parce que notre expérimenta- 
ion desormais étendue des galactogogues s’est toujours conclue sur de grosses 
desillusions après les espérances les plus roses; nous commengons à prendre en 
consideration la possibilité d’influences raciales propres à ces peuplades et sus- 
ceptibles de favòriser ce phénomène. 
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Des recherches récentes prouvent en effet que les différentes peuplades de 
la terre ont des organes et des fonctions physiologiques différentes de race à 
race (Battaglia, Fischer, Hoygaard, Keith, Loth, Pales, etc.). 

Mais il y a plus: de nos jours, les caractères constitutionnels ont été étroi- 
tement rapportés à 1’endocrinologie, et, comme la sécrétion des glandes mammai- 
res est avant tout, et pour ne pas dire exclusivement, un phénomène endocrinien, 
il semple donc que, selon les conceptions modernes, l’on soit autorisé à admettre 
un rapport entre constitution et sécrétion lactée. 

II est certain que 1’individu primitif ou qui, tout au moins, n’a pas encore 
assimilé notre système de vie civilisée, conserve encore des aptitudes et des facul- 
tés tant physiques que psychiques disparues chez 1’homme civilisé. 

En ce qui concerne 1'allaitement notamment, on sait fort bien qu’il est beau- 
coup plus prolongé chez certains peuples que chez d'autres et qu’une mère Negre, 
par exemple, peut allaiter trois ou quatre enfants de file. Oeci, à notre avis, 
constitue déjà un point de départ non négligeable qui doit nous permettre d’arri- 
ver à Tinterprétation de faits susceptibles d’expliquer le phénomène de la lactatio 
agraviâica, 

On pourrait dire, par conséquent, que la femme, chez certains peuples primi- 
tifs ou incultes actuels, est pourvue d’un organisme fonctionnellement plus actif, 
plus prêt, et pour cette raison peut-être également plus sensible aux différents 
stimulus qu’une femme civilisée, chez laquelle, également comme on le sait, 
1’aptitude à l’allaitement dépend, de fagon très nette, de facteurs héréditaires. 

Ohez les bonnes nourrices Européennes dont le nombre, comme nous 1’avons 
dit, diminue d’une fagon toujours plus préoccupante, nous ne voyons rien d’autre 
que la perpétuation d’un état physiologique qui devait être celui de la femme 
préhistorique et qui reste celui de la femme primitive actuelle. 

II n’y a pas d’ailleurs que chez les femmes: chez certains hommes également 
appartenant à des tribus primitives ou incultes, les glandes mammaires auraient 
une certaine facilité à réagir d’une façon très positive à des stimulus qui pour- 
raient être physiologiques ou pathologiques. 

Différents administrateurs et médecins auraient vu au cours des opérations 
de recrutement en Afrique Equatoriale Française et dans le Haut-Dahomey de 
jeunes sujets se présenter avec des seins d’une conformation absolument fémi- 
nine quoique ces individus aient eu un développement normal de leurs caractères 
sexuels (E. v. Eikstedt), 

Les médecins qui exercent en Afrique, en outre, ont 1’occasion Webserver assez 
fréquemment des cas de gynécomastie chez des individus atteints d’affections 
tropicales diverses telles que raalaria, fièvre récurrente, trypanosomiase, et, sur- 
tout, lèpre (fig. 1 et fig, 2). 
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Dans ces cas pathologiques, il sera bon pourtant de se demandei: sont-ce les 
glandes mammaires des Negres qui réagissent aisément, directement ou indi- 
rectement, sous forme d’hypertrophie aux toxines qui, chez d’autres races, ne déter- 
mineraient aucune réaction au niveau de ces organes, ou bien sont-ce les .toxines 
de la inalaria, de la fièvre récurrente, de la tripanosomiase, de la lèpre qui ont 
une action élective pour les tissus mammaires ou pour d’autres organes en stricte 
relation avec celui-ci, sans prédilection de race? 

La facilité de sécrétion des glandes mamm a ir es des femmes de certaines 
. peuplades primitives en dehors de tout état de grossesse et d’enfantement classi- 
quement reconnu comme indispensable, nous rappelle une facilité analogue notée 
chez certains mammifères inférieurs (chiennes, lapines, feraellé du furet. de 
1’opossum, etc.) qui ont une phase lutéinique extrêmement développée (pseudo- 
-grossesse), 

Ce rapprochement est d'autant plus justifié que dans 1’espèce humaine éga- 
lement on enregistre des modifications cycliques des glandes mammaires déter- 
minées par 3e corps jaune périodique avec survenue réelle de sécrétion dans les 
conduits et les acini au moment des règles (Rosenburg et Moskowitz). 

La sécrétion lactée elle-même qui se manifeste chez certaines femmes au 
cours de cette période serait due, selon certains, au fait que le progestérone, 
c'est-à-dire 1’hormone du corps jaune, abondante pendant la secondé moitié du 
cycle menstruei agirait d’une façon tellement intensive qu’elle rendrait la glande 
mammaire capable de sécréter, et, par conséquent, la mettrait en mesure de 
répondre aux stimulus de Thormone préhypophysaire qui existe constamment, 
mais qui, normalement, n’a aucun effet puisque ce n’est qu’en période de gros¬ 
sesse que le progestérone agit d‘une façon intensive et suffisamment prolongée 
pour préparer la glande à sécréter, 

Un autre fait est à considérer, c’est qu’en Amérique on a pu sélectionner des 
chèvres capables de sécréter du lait au seul stimulus de la traite. Cette espèce 
diffère des autres par son système tubulaire notamment plus développé et qui 
aboutit à la formation d’alvéoles sous 1’effet du stimulus que constitue la traite. 

II est donc permis de penser que le phénomène de Ia lactatio agravidica peut 
etre egaIement facilité P^r des caractères anatomo-physiologiques et neuro-psychi- 
ques particuliers à la femme primitive. 

Dn auto élément en effet qui a été mto en êvidence et qui sans doute doit ' 
avo,r son «mportance sur la détermlnation du phénomène, est le íacteur psychi- 
j Ue , ”f, pas necessaire de ra W el ®. mtamment aux pédiatres, Hmportonce 

“7“ PSÍChÍ<1UeS da " S 13 détamina “on. fentretien ou 
lane de la sécrétion lactée, de méme qull est inutlle de rappeler que le sutet 
pnnntit a une structure psychique toute particullère qui d ét.r m . n . ea lul un 

“ e‘ ™ “ bien diverses de * de limmeXíé 122 
mahon psychlque p W p, e au premier ^ 
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bilité, facilité à la suggestion d’oü il découle que la réílexion et les processus 
psychiques sont plus prompts, plus rapides, plus efficaces) rend possible 1’utili- 
sation d’attitudes et prérogatives qui sont disparues ou assoupies ou modifiées 
chez le second. 

Ce íacteur rentre également dans la constitution biologique particullère de 
la femme primitive. 

On a, enfin, mis 1’accent sur rimportance des stimulus externes qui peuvent 
mettre en branle les mécanismes complexes et variés qui président à la formation 
et à la sécrétion du lait hors des glandes mammaires. 

Ces stimulus externes peuvent être naturels, telle la succion des mamelons 
par le nourrisson, ou bien artificieis, telle 1’action de produits galactogènes soit 
appliqués localement sur les seins, soit absorbés sous forme de décoctions ou 
d’infusions. 

Des expériences effectuées avec certains produits révèlent en effet qu’existent 
dans la nature des plantes riches en hormones qui peuvent favoriser la sécrétion 
lactée, Nous citerons, entre autres, r«Ixbut» (Euphorbia lancijoUa) utilisé comme 
lactogogue par les tribus indiennes du Guatemala et dont 1’efficacité a été confir- 
mée par Manuel Serrano de TUniversité San Carlos de la ville de Guatemala, 
ainsi que les feuilles vertes de Ricinus communls utilisées en applications locales 
sur les seins par les Bassoutos en Afrique du Sud. Les expérimentations que nous 
avons effectuées et consistant tant en applications de feuilles vertes de la plante 
qu’en compresses de gaz ou de coton imbibées de suc extrait des feuilles vertes, 
nous ont donné des résultats positifs et, en certains cas, vraiment impression- 
nants (A. Scarpa. Puericoltura indígena ajricana. Instituto di Antropologia 
deiruniversità, Padova, 1954), 


OBSERVATIONS PERSONNELLES DE LACTATIO AGRAVIDICA 

Au cours des recherches et études sur la médecine indigène que nous avons 
effectuées récemment en Afrique Occidentale, nous n’avons cessé, évidemment, 
de nous occuper du phénomène de la lactatio agravidica et nous avons, dans ce 
but, interroge d’autres médecins, missionnaires, fonctionnaires et personnes rési- 
dant depuis longtemps dans ce coin d’Afrique. 

A Dakar en outre, grâce à la courtoisie dévouée du Professeur H. Monod, 
Directeur de 1’Institut Prançais d’Afrique Noire, nous avons pu consulter les 
archives regroupant les enquêtes et rapports originaux concernant la médecine 
indigène en Afrique Occidentale Française et effectués par les Autorités de ce 
Pays sous la direction du Professeur Monod, 

Après consultation d’un grand nombre de ces très précieux documents dacty- 
lographiques et manuscrits qui constituent sans aucun doute des éléments 
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ethnoiatriques d’une importance exceptionelle et que nous souhaitons voir portes 
le plus tôt possible à la connaissance du monde scientifique, nous n’avons pu 
reírouver aucune trace ni même allusion à ce phénomène. II en est, dit-on, de 
même pour d'autres enquêtes effectuées en d’autres points du Sénégal ainsi 
qu'en Guinée Française, Cela ne permet toutefois pas d’exclure que la lactatío 
agraviãiça soit impossible chez ces peuplades. 

Passant par la Guinée Portugaise, un soldat du poste de Safim (circonscri- 
ption de Bissao), appartenant à la race Fula (ce territoire est surtout peuplé de 
Papel) nous assura connaitre ce phénomène, et, à notre demande, nous accom- 
pagna dans la brousse ã la recherche de ces plantes qui, selon lui et la croyance 
populaire de cette région, peuvent déterminer la sécrétion lactée chez les femmes 
vieilles ou jeunes, pluripares ou nullipares. 

Les plantes que nous avons recueillies ont étéC): 


L ■ LUvaría Ckamae P. Beauv., appelée «Quélè-bálè» en Fula; «Sambafim-ô» 
en Mandinga; «Bugunha» ou «Begundja» en Manjaque; «Banana santcho» 
en Criol (fig. 3). 

2:-U Terminalia macroptera Guill. et Perr, appelée «Bode» en Fula; «Hólò- 
-iforo» en Mandingue; «Braque» en Manjaque; «NTulam» en Papel; «Ma¬ 
cete» en Criol (fig. 4). 

I-La Tacassea Barterí Baill. appelée «Sapaté-o» en Mandingue; et «Sapaté» 
en Criol (fig. 5). 


La plante indiquée par notre accompagnateur qui, peut-être, s’est trompé 
ressemble mais n e parait pas «te toutefois la hm, (flj. 5). Vraimeni avec le 
nom de «Sapata*. les Mandlngues juHqiunt utfautre plante galaotogogue, e'est 
a dire la Cmampelos mucronata A. Rish. 

^Selon notre Informateur, les plantes'seraient prises en décoetion tae après 

Ce phénomène serait également connn dans 1'lle de Bubame, Qui íait 

* * «■* Portugaise; maia „l'11'" 

f i V ríe rt T Un “ SèUe ™ s a M9Ué PWWf m 

rn mi ,le laitB une eertaine plante, mais eomme cetaM „e nous inspi.it 
»uere confiance, nous préfèrons ne pas la citer 

c, de Tetelra «o, eniin, nous avons pu obsmer et 

, our la premiere íois, deu* cas elassigues de kH do^'u„ 

eta.t une véritable tetoiio semttm puisouli S 'aelssait dw , ° 

65 à 70 ans. saglssait dune femme âgée de 


Nous citons parmi les autres le témoignage sérieux que nous a fourni FAdmi. 
nistrateur Gouvernemental, Monsieur Antoniq da Cunha Taborda, qui est un 
distingué et passionné ethnologue. Nous lui devons Funique étude complète encore 
existante sur les us et coutumes des Feloupes, tribu de la Guiné Portugaise très 
peu connue mais très intéressante et que nous avons pu approcher. 

A Nova-Lamego, autre centre administratií, nous avons pu prendre contact, 
dans Faggiomération urbaine même avec un troisième cas de lactatío agraviãiça. 
C’est à, la précieuse aide de notre valeureux collègue, le Docteur Mauricio de 
Oliveira Lecuona, de la «Missão de Estudo e Combate da Doença do Sono», que 
nous avons dü de le retrouver. Ce médecin peut d’ailleurs témoigner de la véra- 
cité de ce phénomène. 

Nous avons découvert enfin un quatrième cas à São Domingos et nous 
sommes redevable de cétte observation à Famabüité de Madarae Graziela Gomès 
Pereira, épouse de FAdministrateur Gouvernemental de cette Circonscription. 

Voici un aperçu de ces cas: 

Cas n.° 1 (fig. 6)—Cadriumgueso appartient à une tribu Manjaque de la 
circonscription de Teixeira-Pinto; elle semble avoir de 65 à 70 ans et est grand- 
-mère. Elle a eu six enfants et le plus jeune a actuellement 45 ans. Son petit-fils 
qu’elle allaite est resté orphelin à 1’âge de sept jours. II a maintenant treize 
mois, semble bien portant, eutrophique et bien développé, encore que son ventre 
semble un peu météorique. Cadriumgueso affirme avoir simplement mis Fenfant 
au sein et avoir mangé des aliments chauds. Au bout de quelques jours, elle avait 
une sécrétion lactée suffisante pour satisfaire Fappétit du nouveau-né. Ses voisins 
confirment ces faits. 

Lors de Fobservation, les seins de cette vieille femme, qui sont complètement 
flasques et pendants, sont cependant tous les deux en activité et, à la pression 
manuelle, ils laissent échapper du lait en grosses gouttes et en jet, A titre de 
document, nous avons cinématographié Fécoulement lacté du sein de cette vieille 
femme. Kévacuation manuelle ne fut guère abondante (15 à 20 cm3 environ), 
II faut toutefois noter qu’une partie du lait fut perdue au cours de Fexamen 
préliminaire et des prises de cinéma, et que, à la manière africaine, Fenfant était 
continuellement maintenu au sein dont on ne réussissait qu’à grand’peine à 
Féloigner pour pratiquer Fexamen. 

Au dire de la grand’mère, il n’y avait que quelques mois que Fenfant prenait 
en outre du riz simplement bouilli à Feau. 

A Fexamen microscopique, le lait était tout à fait normal avec absence de 
corpuscules colostraux et prédominance de globules graisseux moyens et petits 


“.Vomcs vernáculos áes ttlgums°£tasta ■ n .°““ clature trouv ée daM «J. do Espirito Santo 
12. Outubro 1948». ^ Portn ^ m - Boletim Cultural da Guiné Porto! 


Cas n.° 2 (fig. 7)—Dans ce second cas, il s’agit d’une tante âgée de quarante 
ans environ qui n’eut jamais d’enfants. Elle appartient à la même tribu et à la 
même Circonscription que la grand’mère précédente. 
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A l’âge de deux mois, son neveu perd sa raère. Sa tante commence alors à 1 

le maintenir au sein d’une façon continue et à prendre des aliraents chauds. Au l 

bout de quelques jours, elle a suffisamment de lait pour le nòurrir au sein. | 
Gomme dans le cas précédent, ces faits sont confirmés par les voisins. 

L’eníant a maintenant douze mois, est bien portant et robuste. II est complè- 
tement sevré depuis deux mois quand cessa la sécrétion lactée de la tante. 

Cas n° 3 (fig. 8)—Fatumata Seidi appartient à la peuplade des «Fulas- 
■Pretos» de la Circonscription de Nova-Lamego; elle habite dans 1’agglomération 
même du pays, résidence de TAdministrateur. Elle a environ 45 ans. Elle a eu 
six enfants dont deux sont en vie et en bonne santé, les quatre autres étant 
morts en bas âge, de inalaria semble-t-il, trois à troís mois et un à cinq mois. 

Sa dernière grossesse remonte à six ans et il en naquit une enfant actuelle- 
ment en parfaite santé qui fut élevée au sein maternel. 

Fatumata Seidi raconte qu’un jour une femme mourut de maladie du som- 
meil, laissant un enfant de six mois en très mauvais état général en raison de 
laffection chronique de sa mère. Comme on le sait, la femme africaine nourrit 
ses enfants jusqu'à 1’extrême limite de ses forces. Nous avons pu confirmer grâce í 
aux registres de la «Missão de Estudo e Combate da Doença do Sono» que la 
mère était réellement morte de trypanosomiase. í 

Le père tenta alors, mais en vain, d’allaiter artificiellement 1’enfant au lait t 
de vache, en sorte qu’au bout de dixhuít jours il se rendit chez Fatumara Seidi 
et stipula avec elle une sorte de contrat: Fatumata Seidi tentera de nourrir au 
sein 1 enfant et, si elle y réussit et que 1’enfant arrive en âge de se marier, (à 
1 âge de quinze ans), la part d’heritage de la mère lui reviendra. 

Sans perdre de temps, la femme met immédiatement 1’enfant au sein et 

absorbe simultanément des feuilles de «Odo» (Teminalta mcroptera Guill. et 
Perr. ( 1 )) et de «Ducúme» (Annona senegaknsis Pers.). 

_ Les feuilles sont écrasées et mises 4 Iníuser dans de l’eau qu'on Jette sur le 1 

to.t en herhe de la cabane. La femme court ensuite ewtaous recueillir le liquide 
amsi filtré et le boit. 


AU bout d'une semaine d'un tel tialtement, le lait apparait, mais comme II 
est ciam et peu dense et coule continuellement du sein, la femme prend de 
ecorce de «Ohelen-Age. (Prosopsis afrlmm, Taub.), en fait une tafusion et, avec 

Z 2 “ * * ' a de «** «no, mange 


Kenfant ne tarde pas à se rétablir; il a actuellement 17 mois et est en bon 


(') Les plantes íurent reconnues par J. do 


Espirito Santo. Bafatá - Guinée Portugalse. 



Au moment de notre examen, Fatumata Seidi est règlée et elle affirme que 
son cycle menstruei ne s’est jamais arrêté de toute la durée de la période d’allai- 
tement; il est même arrivé, lui semble-t-il, que le lait ait augrfienté en cette 
occasion, 

Pour faciliter la sécrétion de la glande mamraaire, selon la croyance indigène, 
la femme mange et boit toujours courbée en avant. 

Au moment de 1’examen, les seins de la nourrice sont eii pleine activité et 
à 1’expression digitale, le lait sort abondamment, en jet. Là encore, nous avons 
établi un document cinématographique. 

L’évacuation manuelle ne permet pas d’obtenir, pour les mêmes raisons que 
celles indiquées au cas n.° 1 une quantité de lait supérieure à 45 cm3. Cette fois 
encore, 1’examen microscopique du lait montre qu’il est parfaitement normal 
avec absence totale de cellules colostrales et prévalence de corpuscules de graisse 
moyens et petits. 

Cas n° 4 (fig. 9) — Mariana Dabo, de race Mandingue, de la Circonscription 
de São Domingos est âgé de 47 ans environ. Elle a eu une seule grossesse et son 
fils a actuellement 15 ans. 

II y a deux ans et demi, elle adopta une enfant Feloupe, de la tribu voisine 
qui réside à Suzana, dont la mère est morte le jour même de raccouchement. 
La femme déclare avoir mis 1’enfant immédiatement au sein, mais durant un 
mois, en attendant que le lait apparaisse, elle a dú le nourrir au lait de vache 
concentré du commerce. 

Elle nie absolument avoir pris des médications ou avoir recouru à des prati¬ 
ques galactogènes. L’enfant qui est actuallement en excellent état général et bien 
développé, tête encore et l’on peut voir le lait sortir avec une certaine facilité 
des seins de la femme. Ce cas a également été cinématographié. Faute de micros- 
cope, nous n’avons pu analyser le lait. 

REMARQUES 

Une première constatation d’iraportance capitale à faire sur ces quatre cas 
de lactüUo agravidm dont nous avons eu connaissance, est que trois d’entre les 
femmes affirmèrent d’une façon réitérée, et les voisins le confirmèrent, que la 
sécrétion lactée s’était manifestée à la seule mise au sein de 1’enfant. Ce n-est 
que sur notre insistance et parce que nous suspections que les indigènes vou- 
laient tenir secret le procédé ou le produit employé, que le cas n.° 1 et le cas n.° 2 
admirent qu’en même temps qu’elles mettaient 1’enfant au sein, elles se mettaient 
à absorber des aliments chauds, fait qui, évidemment, est sans importance sur 
le déterminisme du phénomène. 
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Plus forraelle est encore la femme du cas n.° 4 et son témoignage a d’autant 
plus de valeur qu’il s’agit d’une Négresse civilisée en contact depuis longtemps 
avec les Blancs. Elle a pratique pendant le premier mois un allaitement artificiei 
à base de lait concentré du commerce, évidemment parce qu’un certain' temps 
fut nécessaire avant que la succion de Fenfant, peut-être faible, acquière une 
énergie suffisante pour mettre définitivement en branle le mécanisme qui provo¬ 
que la formation du lait par réflexe raamrao-hypophysaire, 

Le cas n.“ 3, bien qu’ayant recouru à des drogues et des pratiques de magie, 
fut également formei pour affirmer qu'elle avait mis immédiatement Fenfant 
au sein dès qu'il lui fut porté. 

On ne peut donc avoir de doutes sur le fait que ces quatre cas de lactaiio 
agravidica dont nous avons eu connaissance aient été provoqués par le simple 
acte de succion de Fenfant. 

Facteurs responsables du phénomène: 

Les causes de ce phénomène résident exclusivement chez le sujet même chez 
lequel il se produit. 

Cest Ie réflexe mammo-hypophysaire qui, à lui seul, est suffisant à provoquer 
la sécrétion lactée chez ces femmes et pour Finterprétation exacte de ces faits, 
nous renvoyons aux travaux de Collip en particulier et en général à ceux des 
Angio-Saxons qui, ces dernières années, ont amplement étudié les différents pro- 
blèmes concernant la physiologie de la lactation. 

Pour expliquer pourquoi chez certaines peuplades et non chez d’autres la 
première des conditions pour la sécrétion lactée est la conception et la grossesse, 
nous renvoyons à ce que nous avons déjà dit et, avant tout, au fait qu’il s’agit 
de femmes capables normalement d’allaiter pendant deux ans et demi ou trois 
ans. Dans le déterminisme de ce phénomène, il existe encore là une certaine 
analogie entre ce qui survient chez les femmes que nous avons examinées (et il 
ny a pas de raisons pour nier que cela ne se puísse produire chez des femmes 
appartenant à d’autres peuples oü Fon a observé le phénomène de la lactatio 
agravidica) et ce qui survient chez certains anímaux chez qui le simple stimulus 

de la succion ou de la traite provoque Fapparition de lait en quantité très abon- 
dante. 

, Pour autant ,m nous en sachi0 ® aujourd'hui, ces mammiíères, ou bien 
presentent une phase lutéinique prolongée qui constitue pour eux un état normal 
(cbienne louve, íemelle du íuret, de 1'opossum etc.), ou bien présentent une 

de ,Zr TTT tarlÍC “ IÍère ,UÍ “ nSÍSte “ “ dére >W™“‘ tatato 
de leurs mamelles (chevres sélectionnées d’Amériqúe). 

à Isire 4 un “ Mtère ® étiit ™ est 
paihe de letat biologique propre de Fanimal. 


A. SCARPA — {{LACTATIO AGRAVIDICA » 


Fig. 1 - Gynécomastie chez un lèpreux. Lèproserie de 
Comura (Guinée Portugaise). 


Fig. 2 — Gynécomastie chez un lèpreux. Lèproserie de 
Comura (Guinée Portugaise). 


Fig. 3 —Plant de Uvaría Chamae p, Beauv. 
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EST. II 


Fig. 4 — Plant de Terminalia nmroptcra Guill. et 
Ferr. 


Fig. 5-Plant de Taeasea Barteri Baill, (?) Plante 
non absolument identifiée. 
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EST. III 


Fig. 7 —Tante ágée de 40 ans environ, millipare, avee 
son neveu élevé au sein, 


Fig. 8~Fatumata Seidi. 45 ans qui allaite par 
oontrat, au sein, six ans après sa dernière 
grossesse, un enfant dont la mère était morte 
de trypanosomiase. 


Fig. 9 — Mariama Dabo, 47 ans, qui éleva au sein, 
15 ans après sa dernière grossesse une enfant 
feloupe qui perdit sa mère à sa naissance. 


Fig, 6-Grand'mère âgée apparement de 65 à 70 ans 
qui allaite son petit fils. 


(Fotos A, ScarpaJ 


(Fotos A, Scarpa) 









A, SCARPA — (ãiACTATlO AGRAVID1CA )) 


?ig. 10 — Le fétiche «Iebe» porté sur le dos par une 
nourrice hypogalactique. 


Fig. 11 — Femme en état de gestation couverte de 
chiífons pour éloigner les esprits mallns, 
Elle. porte au cou des amulettes galactogènes 
faites de coquillages de gastéropodes. 


Fig. 12 —La même vue de dos. 



(Fotos A , Scarpa) 


EST. 
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Fig. 15 — Femmes hypogalactiques vêtues de chiífons 
et surchargées d'amulettes galactogènes, 
prêtes è, commencer les danses propitiatoires. 


Fig. 13— Nourrice hypogalactique avec collier galac- 
togène de coquillages de gastéropodes. 


Fig. 14 — 


Nourrice hypogalactique avec amulettes ga¬ 
lactogènes faites de coquillages de gastéro¬ 
podes et de bobines de bois vides. Elle tient 
fi la rnain un parapluie en lambeaux. 
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Fig, 16 — Entrée de 1'enceinte qui entoure une «mater- 
nité» feloupe. 



EST. VI 



Fig. 17 — «Maternité» feloupe, Au premler plan, la 
sage-ferame. 


Fig. 18 — L'«Iran» ou lieu des esprlts dans une 
«maternité» feloupe, 

On fait en ce lieu des offrandes de vin de 
palme et on sacrifie des animaux: généra- 
lement des poulets ou des ehèvres, pour 
obtenir un aecouehement eutocique et pour 
que la mère ait du lait en abondanoe, 


(Fotos A. Scarpa) 


II doit exister certainement quelque chose de similaire chez les femmes chez 
lesquelles il est possible de provoquer une lactatio agravMca et en faveur de cela 
plaide le fait que ce phénomène, dans nos cas a pu se maniíester dans les cir- 
constances les plus disparates, mais toujours chez des sujets de même race 
(Sudanides). C’est ainsi que nous voyons la classique lactatio motim chez la 
grand’mère de 65-70 ans (cas n.° 1); puis la femme qui n’avait jamais eu d’enfants 
(cas n.° 2); la femme poussée non par un facteur affectif, mais spéculatif 
(cas n." 3) et enfin, 1’autruiste qui, pousée par 1’instinct maternel, adopte et 
allaite 1’enfant nouveau-né d’une autre tribu (cas n." 4 ), 

Ce phénomène peut quelquefois être facilité par d’autres facteurs, mais répè- 
tons-le, seulement favorisé, non provoqué, parce que, si le facteur principal déter- 
minant qu’est la succion du mamelon par 1’enfant venait à manquer, les autres 
manoeuvres n’aboutiraient sürement à rien, Citons à ce propos 1’emploi des dro¬ 
gues spéciales. Dans notre observation n.° 3, deux plantes furent absorbées en 
décoction avec intention précise de provoquer Ia sécrétion lactée et une autre 
pour en améliorer la qualité, II est indiscutable que de telles pratiques ainsi que 
d’autres qui consistent en massages, cataplasmes chauds sur les seins, applica- 
tions d’herbes, de substances révulsives etc., peuvent effectivement faciliter 1’acti- 
vité mammaire. 

La preuve que les plantes utilisées n’aient qu’une importance très relative, 
c’est, par exemple, le fait qu’il n’y a pas concordance entre les plantes indiquées 
comme cause du phénomène par le soldat Fula de Safim et celles' indiquées par 
la femme également Fula du cas n.° 3, exception faite pour la TemimUa macro- 
ptera. De plus les mêmes plantes sont courrement employées dans une infinité 
de maladies communes. 

Nous pouvons faire un raisonnement similaire pour les pratiques magiques 
et 1’action du facteur psychique qui joue un rôle important sur la sécrétion lactée. 

II est certain que dans nos cas, la volonté bien arrêtée d’allaiter aura préparé 
1’organisme à cette activité. 

A propos de pratiques magiques pour faciliter 1’allaitement, mais cette fois 
après grossesse normale, nous rappellerons qu’elles sont très en pratique, notam- 
ment au pays des Fulbés, patrie de la femme qui, avant de prendre 1’infusion 
galactogène, la jetait sur le toit de sa cabane et courait ensuite au-dessous en 
recueillir le filtrat pour le boire et qui mangeait et buvait pliée en avant pour 
augmenter la sécrétion lactée. 

II existe tout d’abord un fétiche appelé «Iebe» (fig. 10) qui sert tout à la 
fois contre la stérilité et contre 1’hypogalactie. Nous avons pu en établir Texis- 
tence dans toutes les tribus de la Guinée. II est constitué par la moitié d’un 
tibia de vache. L’épiphyse qui a ,1’air d’une tête est ornée de fils de perles multi¬ 
colores, petites médailles et petites monnales. Tout autour de 1’extrémité diaphy» 
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saire conservée, on enroule de nombreux autres íils de perles plus giosses do 
façon à simuler une sorte de corps. II résulte de 1’ensemble une poupée que la 
femme qui veut avoir des fils ou avoir du lait, doit porter comme un véritable 
eníant, le cajolant et le portant sur le dos à la raode africaine. Si la femme se 
trouve enceinte au cours de ces pratiques, 1’enfant qui naitra sera appelé «Iebe», 

Toujours dans la même zone, on voit sur le marché qui a lieu a Piche, des 
fe mm es couvertes d’une façon invraisemblable de torchons (fig. 11 et 12) avec 
une infinité de gros coquillages sur les cheveux, au cou (fig. 13), sur les vêtements 
ou encore quelquefois de bobines de bois vides (fig. 14). Ces femmes, profitant 
des tam-tams et des musiques qui se trouvent toujours au marché, improvisent 
des danses endiablées tandis que 1’assistance scande en battant des mains et 
crient continuellement: «Allah, donnes nous aussi du lait comme tu en as donne, 
aux autres femmes». Ce sont là des «Pulas» musulmans. Les danses sont des 
danses magiques galactogènes (fig. 15) de même que les amulettes de coquillages 
de gastéropodes qui recouvrent les nourrices. Les chiffons servent à éloigner les 
espríts malins qui se détourneront vers les personnes bien vêtues qui se trouvent 
toujours en grand nombre sur le marché. Beaucoup de ces femmes portent «Iebe» 
sur leur dos. 

Frêquence du phênomène: 

Pour ce qui est de la frêquence, les natifs nous ont répèté que ces cas de 
lactatio agraviâíca ne sont pas fréquents. Pourtant, le fait que nous ayons 
trouvé en un très bref laps de temps et aans un territoire relativement restreint 
quatre cas simultanés ne plaide certainement pas pour la très grande rareté 
de ce phênomène. 

II n’est d’ailleurs pas non plus très fréquent dans des tribus de quelques cen- 
taines de personnes que les femmes meurent de suites d’accouchement. II est 
même notoire que chez les peuples primitifs 1’accouchement se déroule avec une 
certaine facilité, ne s’accompagnant que rarement de dystocies graves. 

La gestante, en outre, est entourée de soins attentifs, et il est intéressant 
de noter que certaines tribus telles que les «Feloupes» et les «Baiots» ont de 
véritables «maternités» oü les femmes vont accoucher puis restent huit jours 
si 1’accouchement a été normal (fig. 16, 17 et 18), 

Et pourtant, ainsi que nous 1’avons montré par ailleurs, (Puericoltura indí¬ 
gena africana, oeuvre citée) le grand nombre de pratiques (pharmacologiques, 
manuelles, magiques) connues des indigènes africains et mises en oeuvre lors 
des accouchements difficiles, plaide en faveur de la survenue assez fréquente de 
dystocies chez les femmes africaines. 

Les cas de nouveaux-nés restés orphelins parce que la mère meurt de maladie 
intercurrehte reste cependant 1’éventualité la plus fréquente. 
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Durée de la sécretion lactée: 

En ce qui concerne la durée de 1’activité mammaire, nous savons que chez la 
grand-mère, celle-ci débuta peu après que son petit-fils soit resté orphelin, c’est- 
-à-dire à lâge de sept jours, et qu’à l’âge de treize mois elle 1’allaitait encore. 
Dans le cas n. 4 par contre, 1’enfant fut mis au sein le jour même de sa nais- 
sance mais il fallut environ un mois pour que 1’allaitement au sein puisse être 
total. A 1 époque oü s est effectué 1’examen, 1’enfant avait deux ans et demi et 
têtait encore. 

On peut donc affirmer que la lactatio agravídica peut durer aussi longtemps 
qu une lactation normale en Afrique, c’est-à-dire plus de deux ans et demi. 

Quantité de lait sécrétée: 

Quelle pouvait être la quantité de lait sécrété par les seins des femmes afri¬ 
caines que nous avong examinées? II est très difficile de faire une réponse précise 
étant donné 1’habitude de tenir les enfants constamment au sein qui fait ,qu’on 
peut dhe que celui-ci est continuellement exprimé. Le lait n’a donc pas le temps 
de s’accumuler dans les seins. Et pourtant, après qu’une partie du lait ait été 
exprimée en vue de nos prises cinématographiques, nous réussissions, par expres- 
sion manuelle à retirer encore 10 à 20 cm3 à la fois à la grandünère qui, il faut 
bien le noter, allaitait depuis treize mois, et 45 cm3 environ à la femme du cas 
n." 3 qui allaitait depuis dix mois. A signaler ce phênomène, conséquence de ce 
que nous disions avant, qu’après quinze à vingt minutes d’attente, des seins qui 
paraissaient complètement épuisés, on réussissait à obtenir du lait avec facilité 
mais pendant un laps très bref de temps, 

Qualilê du lait sécrété: 

De 1’examen microscopique que nous avons pu effectuer en deux cas (n.° 1 
et n." 3), il résulte qu’il s’agissait d’un lait absolument normal avec absence 
totale de cellules colostrales, prédominance de globules graisseux moyens et petits 
sur les gros, donc d’un lait plutôt gras que maigre. La densité mesurée empirique- 
ment en faisant tomber une goutte de lait sur 1’ongle semblait normale. 

Nous pouvons juger indirectement de la qualité du lait et, de la sorte, de sa 
suffisance, d’après 1’état de nutrition des enfants. Les quatre enfants, respecti- 
vement de treize mois, douze mois, dix-sept mois et deux ans et demi, comme on 
peut le voír sur les photographies et les documents cinématographiques étaient 
tous en parfait état de développement et de nutrition. 

Le cas n.° 3 est particulièrement significatif: 1’enfant de sept mois, en mau- 
vais état général, sürement dystrophique auparavant, d'une part en raison de 
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1’insuffisance du lait maternel due à la grave maladie de la mère, dautre parfc 
du fait de 1’alimentation artificielle mise en oeuvre par le père, retrouve vie au 
sein de la femrae qul, par contrat, a provoqué la lactatio agravidica. 

*!n adraettant même une alimentation mixte, qui le plus souvent est à base 
de riz bouilli,—les bovins sont rares, petits et dénutris dans cette zcne en raison 
de la trypanosomiase - les résultats obtenus prouvent amplement que la sécrétion . 
ainsi provoquée aussi bien par sa durée que par sa quantité et sa qualité a parfai- 
tement contribué au développement satisfaisant de Fenfant. 


CONCLUSIONS 

Nous pouvons conclure au terme de cet exposé en disant que: 

1. °—il ne peut plus y avoir aucun doute sur Fexistence du phénomène de la 
lactio agravidica appelée par les ethnologues lactatio serotina. 

Nous avons íilmé certains épisodes et nous tenons nos filras à la disposition 
des incrédules. 

2. °—le phénomène est provoqué'par la simple succion du nourrisson, 

3. "—cela présuppose des aptitudes particulières inhérentes à Forganisme 
même des femmes chez lesquelles ce phénomène est provoqué. 

4. °—puisque la lactatio agravidica ne survient de nos jours que chez certaines 
races primitives ou incultes et non chez les autres, cela signifie que ces caractères : 
sont héréditaires, génétiques, donc raciaux et limités à ces populations. 

5. ° —étant donné que ce phénomène est tout à fait analogue à celui qui sur- t. 

vient chez certains animaux chez lesquels il a pu être éclairci (caractères hor- í" 

monaux ou anatomiques), il est évident qu’en cas de lactatio agravidica, nous 
devons également nous repórter pour en expliquer le mécanisme à des facteurs 
semblables. 

6. °—le lait obtenu dans la lactatio agravidica comme densité, couleur et 
particularités microscopiques, semble tout à fait similaire à un bon lait normal. 

La sécrétion en temps que durée, quantité et qualité, est plus que suffisante, I 

même en admettant un allaitement miste, pour expliquer un parfait développe- jt 

ment de Fenfant. fr 

7. —dans certains cas, la succion du sein s’accompagne de la consommation |: 

de produits auxquels on attribue des propriétés galactogènes ou la mise en oeuvre | 

de procédés susceptibles d’agir par voie psychique > II n’est pas à exclure que ces | 

facteurs dans certains cas puissent faciliter Ia sécrétion lactée. J; 

8 ‘° _il n ’ y a P lus à espérer que la lactatio agravidica puisse être provoquée | 
par de puissants galactogènes spécifiques jusque là méconnus ou par de niysté- i 
rieuses pratiques de médecins sorciers. §. 


NOTICIAS E COMUNICAÇÕES 

ESBOÇO DA VEGETAÇÃO NATURAL PORTUGUESA 

A presente notícia, elaborada pela Secção de Agricultura da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, resultou duma solicitação feita a esta eolectividaãe pelo 
« Cartographic Creative Department » da «Rand Mfi Nally anã Company », de 
Chicago. Foram relatores os Srs. Profs. J. Carvalho e Vasconcellos e J. do Amaral 
Franco, do Instituto Superior de Agronomia , Um mapa acompanha esta 
comunicação. 

Como Portugal é um país de agricultura já muito antiga, em que a vegetação 
• natural foi muito destroçada e em que na rearborização têm sido utilizadas 
espécies frequentemente não autóctones, torna-se difícil actualmente determinar 
quais teriam sido os possíveis clímaces que, de princípio, o revestiram. No entanto, 
pelos fragmentos ainda observáveis nos nossos dias, parece poder concluir-se 
que as províncias ao norte do Tejo teriam sido principalmente revestidas por 
formações aestilignosa, enquanto que ao sul deste rio predominariam as duri- 
tignosa. 

Não há dúvida de que as espécies arbóreas espontâneas predominantes per¬ 
tencem ao género Quems L. (carvalhos) e assim poderemos esquematizar as 
suas áreas de dominância: 

1- Quotcuh volmr L. (carvalho roble ou alvarinho) — Noroeste de Portugal: 
delimitado a Norte pelo rio Minho; a Sul, pelas Serras da Estréia e Lousa; a 
Nascente, pelas Serras da Peneda, Amarela, Gerês, Cabreira, Marão, Montemuro 
e Caramulo, ocupando o vale do Mondego até próximo de Vila Franca das Naves; 
a Poente, pelo mar. Reaparece, em pequenos núcleos, perto de Alcobaça e na 
vertente noroeste da Serra de Sintra. Encontra-se nas regiões de maior humidade 
atmosférica. 

2— QiíemiH pyrenaica Willd, (carvalho negral) — Zona montanhosa de Por¬ 
tugal, a leste da área da. Q. robur L. Estende-se para Sudoeste ao longo das 
serras de Sicó, Aire, Candeeiros, Montejunto e Sintra. 

Ainda nos meados do século XIX, constituia matas nos montes em volta de 
Lisboa, onde actualmente está quase completamente destruída. 

Ao sul do Tejo, aparece em sítios altos como as Serras de S. Mamede e 
Monfurado, mas também em sítios de menor cota, nas ondulações que acom¬ 
panham o referido rio. 

'& de notar que as formações desta espécie ao norte do rio Douro são o 
prolongamento das que existem nas províncias espanholas de Orense e Zamora; 
as entre os rios Douro e Tejo, provindo das províncias espanholas de Salamanca 
e Cáceres; e as do Sul do Tejo sendo a sequência das da província espanhola 
de Badajoz. 
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3 — Quemis canariensis Willd. (Q, mirbeckii Dur. ex Bory) —Uma área muito 
reduzida na Serra de Monchique (Algarve), onde presentemente está quase 
extinta. 

4- Quercus faginea Lam. (Q. lusitanica sensu Webb, non Lam.; cerquinho 
ou carvalho português)—Especialmente a província da Estremadura e parte do 
Ribatejo ao noroeste do Tejo, encontrando-se, no entanto, para Norte até ao 
rio Mondego. Ao longo da faixa ocidental, entre o rio Sado e o Sul do Algarve, 
também é frequente, sobretudo nos sítios frescos, revestindo as encostas dos 
vales. Igualmente aparece em certas zonas da bacia do rio Douro. 

Convém notar que esta espécie foi durante muito tempo erroneamente de¬ 
signada Quercus lusitanica, sendo certo que a verdadeira Q. lusitanica Lam. 
(veja-se Franco, Not. Syst. Lecomte, 15 : 212. 1956) é um arbusto que também 
recebeu as classificações de Q. humilis Lam., non Miller e Q. frutkosa Brot. 

A Q. lusitanica Lam. (carvalhiça) constitue a dominante duma associação 
secundária na área natural do sobreiro, menos vezes na da Q. faginea Lam., sendo 
mais raro encontrarem-se aquela e esta consociadas. 

Todas estas espécies, as duas primeiras caducifólias e as restantes de folhas 
marcescentes, são, pois, as predominantes das formações aestilignosa. Vejamos 
agora as durilignosa: 

5- Quercus subcr L. (sobreiro)-Devido ao interesse económico da cortiça 
e do fruto, de há longa data reconhecido, o sobreiro tem sido levado por cultura 
a zonas muito diferentes da sua área natural, na maior parte das vezes em 
sítios das áreas de predominância da azinheira e do cerquinho. Em todo o caso, 
está fora de dúvida de que o sobreiro é preponderante ; desde o rio Tejo até às 
serras algarvias de Monte Figo, Caldeirão ou Mu, Monchique e Espinhaço de 
Cão, em todos os sítios em que predomine a influência atlântica. 

6- Quercus ilex L. ssp. rotundifolia (Lam.) T. Morais (azinheira) ~É esta 
a árvore predominante nas regiões mais secas de Portugal. A sua área portuguesa, 
continuação da espanhola, estende-se pelo vale do Douro e seus afluentes até cerca 
do Peso da Régua, depois no leste e sul da Beira Baixa até à Serra de Aire, 
remontando grande parte do vale do Zêzere e finalmente toda a zona interior 
do Alto e Baixo Alentejo, donde segue para o Algarve prolongando-se nesta 
província pela zona delimitada a norte pelas serras dè Monte Figo e Monchique 
e a poente pela de Espinhaço de Cão. 

Nas formações degradadas desta área, frequentemente no Centro e Sul, pre¬ 
domina a Quercus ooccifera L. (carrasqueiro ou carrasco). 

„ ® im P° r ^nte notar que a azinheira de Portugal e de quase toda a Espanha 
nao é a genuína Quercus ilex L, mas sim a sua subespécie rotundifolia , carac¬ 
terizada por folhas pequenas, curtamente pecioladas, as do tipo adulto variando 
do Ianceolado ao orbicular, com 5-8 pares de nervuras secundárias 

Nas altas montanhas do norte de Portugal, existiu uma associação cuja 
especie dominante era o vidoeiro (Bétula celtiberica Rothm. & Vasc.) hoje re- 

deutede^ua 3 - ÍS ° Iados 0U pequenos bosques nas margens 

, As formações ripícolas estão hoje muito reduzidas, devido à maior parte 

como n0 pS CUr T S ? áãUa terem Ura regirae torrencial. Estas formações tinham 

o amieiro (Ain /T predommantes 0 íreixo (Fraxinus angustifolia Vahl), 
amieiro (Alnus glutinosa (L.) Gaertn.), o ulmeiro ( Ulmus carpinifolia Gled.), 



ZONAS DE PREDOMINÂNCIA NATURAL DOS CARVALHOS 
ESPONTÂNEOS EM PORTUGAL 



1; Quercus robur L.; 2: Q. pyrmlca Willd.; 3: Q. canariensis Willd.; 4: Q. jaginea 
Lam.: 5; Q. suber L,; 6; Q, ilex L. ssp. roiundijalia (Lara,) T. Morais 
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o salgueiro branco (Salix alba L,), a borrazeira branca (Salix salviifolia Brot.) 
e a borrazeira preta (Salix cinerea L. var. atrocinerea (Brot.) P. Cout.). 

Nos areais e nas costas marítimas, podem encontrar-se várias formações 
de halófitas e psamófitas, principalmente compostas de: Sabina das praias Uuni- 
perus phoenicea L.), estorno (Ammophila arenaria (L.) Roth), narciso das areias 
(Pancratium maritmum L), Salicornia europaea L. e S.perennis (Gouan) Miller, 
valverde dos sapais (Suaeda fruticosa (L.) Forsk.), soda maior (Salsola soda L.), 
soda ou barrilha espinhosa (Salsola Mi L.), papoula das praias (Glaucium 
flavuni Crtz,), joina das areias (Ononis ramosissima Desf.), luzerna das praias 
(Meãicago marina L.), maleiteira das praias (Euphorbia peplis L.), morganheira 
das praias (Euphorbia paralias L.), camarinheira (Corema album (L.) D. Don) 
funcho marítimo (Crithmum maritimum L), Daucus gingidium L„ erva divina 
(Armeria welwitschii Bss.), Limonium sinuatum (L.) Miller, L. ferulaceum (L.) 
Chaz. e L. virgatum (Willd.) Four, granza da praia (Crucianella marítima L), 
malmequer da praia (Aster tripolium L. var. longimulis (Duf.) Rouy), campana 
da praia (Inula crithmoides L.) e madorneira (Artemísia erithmífolia L,). 

■ . Como é fácil deduzir a P artir da distribuição das predominantes climácicas, 
existe uma acentuada variação climática do norte para o sul de Portugal tal 
como do litoral para o interior, sobretudo ao norte do Tejo, de acordo com a 
vanaçao do relêvo. Nesta ordem de ideias, é curioso verificar que nas mais altas 
montanhas de Portugal se encontram o arando ou uva do monte (Vmcinmm 
my,riülusL) e algumas raras árvores espontâneas, ou como tal tidas, de pinheiro 
silvestre (Pínus sylvestns L.) e, em contrapartida, no litoral do sul, a palmeira 
das vassouras ( Chamaerops humilis L,). 

IlbriPnií-™ nS ° autóctones de referidas e que destruiram o equi- 

M , m, a . r e,?i * ndlda piesentemenl:e é 0 Pinheiro bravo (PiL 
S ' T gmera nat “ raI “nte mesmo nas regiões de solo mais 

oi ™ ar' "r* 161 " 1 “ P “°™ “‘'“lamente nestes últi- 
' pols pue ate ™ quase só realizada em parte das provindas 

6 da * predominâucia°nàtural 

Z ®rí° r0b .í ed “ Mt?ulnh0 ’ e-hoie estende-se a todas as provindas No 

nSo é de »™ eS1 r mten °“ solos não siliciom, esta culto 

nao e de aconselhar, porquanto o crescimento das árvores é muito lento 

‘■^SSSsBssssSS 

ambem tem sido muito cultivado sobretudo nn área a 
natural do carvalho negral o castanha™ 7nÜ? de predominância 

grande importância na ^«Miller), que teve 

tem sido muito restringida em conseauíwia h. S ,, U & ^ neSteS últimos 50 anos 
mais intensivamente os soutos de talhadio que tem atacado 

Uma' parte importante da ,7 , QU ? 08 de fruto (soutos *«). 
Algarve tem sido ocupada desde te^nf naturaI da azinheir a no 

alfarrobeira (Ceto ^ é » «*» 

grande^erement^TmTirtude da mpidezde ^ ** eUCalÍptos tem tomado 

da madeira na 6 das ^rias aplicações 

mas as preferidas e mais usadas são Sld ° ex P erimen tadas, 

Tejo e E.canalMenm Dehnh. «, m trata Svnm&vj™ml.* 
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POLÍTICA INDÍGENA DOS PORTUGUESES NA CIDADE 
DE S. JORGE DA MINA EM 1529 

Resumo da comunicação apresentada pelo Sr. Dr. Jorge Faro à Secção de 
História da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Começando por salientar o enorme interesse humano e social que reveste 
o estudo da evolução da Administração Ultramarina Central e Local, desde o 
tempo das Descobertas, o autor procurou caracterizar os dois tipos fundamen¬ 
tais de estabelecimentos ultramarinos a que ela se aplicava: zonas de comércio 
-as feitorias-e zonas de Povoação e civilização, 

Baseando-se em documentos pertencentes à Biblioteca da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa, o autor historiou o sistema de política indígena proposto para a 
cidade de S. Jorge da Mina em 1529, o qual se pode aferir pelas seguintes 
directrizes: 

O capitão, suprema autoridade governativa local, deveria ser pessoa que, 
pelo seu saber e qualidades pessoais, estivesse apta a, realizando tudo aquilo 
que erá mais de acordo com o serviço de Deus e do Rei, assegurar a realização do 
Direito aos moradores europeus e indígenas e demais pessoas que aí acorressem; 

Promover por «quaisquer honestos modos e maneiras» que, os indígenas da 
aldeia e outros que viessem a cidade, se convertessem ao Cristianismo, alcan¬ 
çando a salvação para as suas almas; 

Mandar ensinar a ler, escrever, doutrina Cristã e participação nos Ofícios 
Litúrgicos aos filhos dos indígenas que viviam na aldeia; 

Deligenciar, sempre e por todas as formas, para que exista «boa paz e 
amizade» nao só entre os indígenas e os portugueses, mas também entre as 
várias tribus indígenas, próximas ou afastadas; dando-lhes «todo o conselho e 
bons exemplos» e fazendo-lhes ver as vantagens pessoais e económicas de uma 
coexistência pacífica; 

Promover e vigiar a cura e restabelecimento dos doentes, o que seria «muito 
serviço de Deos e obra tão piadosa»; 

Obsequiar quaisquer chefes ou individualidades indígenas importantes que 
viessem à cidade, fornecendo-lhes hospedagem condigna; 

A igreja—locai em que todos os cristãos, qualquer que fosse a sua raça, 
prestavam simultaneamente culto ao seu Deus—deveria estar sempre limpa e 
dotada de todos os paramentos e objectos litúrgicos necessários à celebração 
dos Ofícios Religiosos, 


CONGRESSO INTERNACIONAL DE IMPRENSA COLONIAL 

De 28 a 30 de Junho realizou-se em Bruxelas o Congresso Internacional de 
Imprensa Colonial em que o nosso país esteve representado pelo Sr, Dr. Luís 
Forjaz- Trigueiros. 

A sessão solene de inauguração eíectuou-se no salão nobre do «Royale Union 
Coloniale Belge» sob a presidência do Sr. F. Van der Linden. Entre a assistência 
notavam-se o Sr. Dr. Vieira Leitão, Embaixador de Portugal, e outros diploma- 
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tas acreditados em Bruxelas; os Srs. Buisseret e P. Ryckmans, antigos Ministro 
e Governador-Geral do Congo; os Srs. Louwers e Deuwaerts, respectivamente, 
Vice-Presidente do Conselho Colonial e Presidente da Associação Geral da 
Imprensa Belga; outras altas individualidades ligadas aos assuntos ultramarinos 
e numeroso grupo de jornalistas, A Sociedade de Geografia de Lisboa, que para 
esta sessão recebeu amável convite do Presidente e do «Comité» de Imprensa 
da Secção do Congo Belga e do Ruanda-Urundi da Exposição Universal e Inter¬ 
nacional de Bruxelas, fez-se representar pelo sócio correspondente Sr. Prof. Vasco 
da Fonseca. 

O Presidente, Sr. Van der Linden, usando da palavra procurou estabelecer 
a diferença entre «colonização» e «colonialismo». A colonização—'disse-—suprimiu 
a escravatura, estabeleceu a paz entre os indígenas, salvaguardou os direitos 
destes e melhorou as suas condições de existência; dotou os territórios ultrama¬ 
rinos de serviços sanitários, criou uma legislação social e investiu no ultramar 
somas consideráveis para o fomento de riquezas que até então se encontravam 
improdutivas. Foi a colonização—acentuou—que deu a estes povos a consciência 
da sua própria existência e lhes valorizou a personalidade. 

O Sr. Styns, Presidente da Federação Internacional dos Jornalistas, refe¬ 
rindo-se ao tema do Congresso—«Missão e deveres da Imprensa nos países afri¬ 
canos subdesenvolvidos»—, proclamou a necessidade de uma Imprensa que sal¬ 
vaguarde a democracia nas regiões africanas, e expressou a opinião de que o 
jornalismo ultramarino deve manter tradições inteiramente assentes numa deon¬ 
tologia profissional, a fim de evitar toda a espécie de abusos, advogando a 
criação de escolas para formação de jornalistas. 

O Congresso encerrou os trabalhos na sala do pequeno auditório da Exposição 
Universal e Internacional de Bruxelas, tendo usado da palavra entre outros 
jornalistas os Srs. Evaristo Kimba, redactor do«Essor du Congo», de Elisabethville, : 
que expôs as suas concepções sobre o papel da Imprensa; Vecchi que afirmou o 
interesse da Imprensa italiana pelos assuntos africanos; G. Rioud, Presidente 
do Comité Central da França Ultramarina, que recomendou o estabelecimento 
de um intercâmbio profissional. 


BIBLIOGRAFIA 

SERVIÇOS GEOLÓGICOS DE PORTUGAL-Carta geológica de Portugal a 

1/50.000 —Folha da região do Porto, com Notícia explicativa pelos Profs, Car¬ 
los Teixeira e Carrington da Costa—Lisboa, 1957. 

Deixámos, da palestra anterior (’), para esta, uma referência mais detida à 
importante comunicação que na última sessão da classe de Ciências da Academia 
das Ciências de Lisboa o Prof, Carrington da Costa realizou sobre a folha da 
nova Carta .Geológica de Portugal—Carta, em publicação, na escala de 1/50.000 
— que acaba de sair nos Serviços Geológicos e que se refere à região do Porto. 

Não é a minha qualidade (que nunca esqueço e de que jamais abdico) de 
portuense que me leva a dar relevo àquela comunicação e a esta publicação 
cartográfica. Decerto não é sem certa emoção e enternecimento que descortino na 
folha publicada os basamentos rochosos da cidade em que nasci e em que vivi 
dezenas de anos e à qual me prendem tantas evocações queridas de pessoas e 
de lugares. 

Sem tomar extensivas estas afinidades e evocações portuenses, às compe¬ 
tições desportivas que, sem qualquer mal para o mundo, colocam presentemente 
o velho burgo do Douro terminal em antagonismo a outras terras do País, dignas, 
como aquele, da solidariedade afectuosa de todos os bons Portugueses (pois me 
parece que nenhuma terra, como nenhum povo, tem o monopólio do civismo e 
das virtudes), sem me alongar em considerações para terreno tão efèmeramente 
revolto, prefiro dizer algumas palavras dum trabalho científico sobre a geologia 
da área portuense, sobre esse bloco predominantemente granítico em que se ergue 
a «leal cidade» (na expressão de Camões) «em que teve origem, como é fama, 
o nome de Portugal», A esse bloco chamou um dia um meu saudosíssimo e talen¬ 
toso conterrâneo, Aarão de Lacerda, bloco baticiménico, termo este algo rebarbativo 
e difícil que se refere ao predomínio do granito na sua constituição petrográfica, 
dado que o granito é classificado por alguns autores como baticiménico ou seja 
comorocha de profundidade, aliás aflorando à superfície ali como em muitos 
outros pontos do globo. 

Ora a folha 9-0 da nova Carta Geológica, de maior escala do que as anteriores, 
foi confiada pelos Serviços Geológicos que a publicaram, aos excelentes amigos 
Professores Carlos Teixeira e Carrington da Costa, autores também da respectiva 

(i): Esta noticia bibliográfica constituiu umit: palestra do autor na Emissora Nacional cm 

16 de Março de 1958 
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Notícia Explicativa. Não podia ser entregue em melhores mãos, devendo assina¬ 
lar-se que os dois ilustres cientistas pediram e obtiveram valiosas colaborações 
como a do Sr. Prol Torre de Assunção que já em 1955, com a sua alta compe¬ 
tência especializada, publicou um estudo petrográfico dos granitos do Minho 
e do Porto, A nova folha representa um considerável progresso, em escala, por¬ 
menor, precisão, etc., sobre as cartas anteriores, de que foi um precursor o inglês 
Sharpe, cujo esboço geológico o meu saudoso e malogrado companheiro Rui de 
Serpa Pinto evocou em 1932 sobre elementos colhidos pessoalmente em Inglaterra 
no respectivo espólio científico. 

Quer pela importância e ardor da iniciativa em curso, quer pelo critério inte¬ 
ligente adoptado na escolha das colaborações (como foi o‘caso no que se refere 
à folha respeitante à área portuense) são devidas felicitações aos Serviços Geoló¬ 
gicos de Portugal. Dirijo-as deste lugar ao respectivo director, o Sr. EngY’ D. Antó¬ 
nio Castelo Branco, juntando os meus votos aos expressos pelo Prof, Carlos 
Teixeira na sessão da Academia para que sejam dados aos Serviços os recursos 
necessários em pessoal especializado e em material, para que se não eternizem 
a elaboração e emissão das folhas, dada a grande escala adoptada, Estou conven¬ 
cido de que as instâncias superiores não faltarão com esse apoio àquele departa¬ 
mento científico. 


Ainda a respeito de Sharpe, direi que, como consta da exaustiva bibliografia 
da Notícia Explicativa, datam de 1834 e 1849 os trabalhos daquele autor inglês, 
apresentados à Sociedade Geológica de Londres, sobre a geologia dos arredores 
«imediatos» (na sua expressão) da cidade do Porto. Assinalemos que também no 
trabalho de 1834 o mesmo autor se ocupou da geologia dos arredores de Lisboa. 

Antes de Sharpe um ano antes, em 1833 — tratara outro estrangeiro_o 

alemão Eschwege—da geologia de S. Pedro da Cova e dos arredores do Porto. 

Não vou citar nesta palestra muito breve e sumária toda a sucessão de nomes 
portugueses e estrangeiros de investigadores que se têm ocupado da geologia do 
Porto e arredores, Alguns (direi mesmo muitos) são dos mais. ilustres na história 
da geologia portuguesa e mesmo da geologia geral. Atraíram sempre as atenções 
de muita gente os carvões de S. Pedro da Cova e outros pontos. De há muito se 
exploram as ardósias de Valongo, o caulino (granitos degradados) dos arredores 
do Porto (como o de São Gens, Senhora da Hora) pedreiras de granito para 
construções e outras espécies de interesse mineralógico e por vezes económico 
Ja na época romana se fizeram na Serra de Santa Justa, entre o Porto e Valongo 
LT' arredores ’ “Poções mineiras de oiro, existindo ainda as galerias e poços 
des as minas que esburacam a serra e que o povo de ali conhece com o nome 
fojos, igando-lhes variadas e curiosas tradições e lendas que Camilo de Oli* 

~zz “ nte m r rafia de vaionga já ^ vZ 

gueses falavam dessas minas e nalgumas apareceram ainda recentemente vestí- 
gios da época romana, como lâmpadas de barro, bem típicas, uma das quais está 

dâtfmrl « P j l0S1C - * Dlll,eisitlade d0 Porta Ocultam uma indicação d‘e 
data para as explorações em que foram utilizadas. A propósito do ouro não 

esqueçamos a antiguidade da indústria das filigranas dos ourives de Gondomar 
indígena/ 1 ' ‘ ^ d ° Pals ' de W «aicae de o““ 

variata aTOctofjlr “ mite . duma palesta na explanação dos 

. _ sp ctos da comumcaçao académica do Prof. Carrineton do rwa rm 
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agora publicada, da autoria dos dois ilustres e talentosos investigadores e acadé¬ 
micos, que actuam com mestria, brilho e originalidade na verdadeira renovação 
que se está fazendo, da geologia portuguesa, levando-nos a evocar o período 
cintilante de Carlos Ribeiro, Nery Delgado e Choffat. 

São, por exemplo, interessantíssimos os elementos que a análise mineralógica 
pode juntar, e junta, ao estudo dos metamorfismos e doutros factos, para datar 
os granitos, problema do maior interesse científico. Não é necessário pôr em 
relevo também contribuições como as dos profs, Carrington e Teixeira para .0 
estudo e determinação dos fósseis para 0 estabelecimento da natureza e idade 
— idade geológica, evidentemente — das camadas sedimentares. É apaixonante a 
tentativa de reconstituição dos movimentos de vária ordem, dos deslocamentos, 
dobras e falhas, que convulsionaram a crusta terrestre em várias épocas remotas 
na região portuense. São muito interessantes as variações das linhas de costas 
marinhas, a formação dos terraços e depósitos de praias antigas de que os dois 
professores se ocupam com importantes observações próprias, no oeste da área 
portuense, alguns acompanhando os vales fluviais. Além de aterros e aluviões 
modernos, de dunas e cascalheiras, há depósitos, a diferentes níveis, merecendo 
referência especial aos autores os depósitos e formações que se escalonam do 
plioceno (final da era terciária) inclusivé a quase toda a extensão do pleistoceno 
ou quaternário antigo. Só nesta última época 0 homem teria já sido testemunha 
presencial dos deslocamentos de costas, de mudanças de clima, e de alguns outros 
factos de paleogeografia, que a geologia e as ciências suas auxiliares vão laborio¬ 
samente procurando reconstituir. 

Há sem dúvida um alto interesse de pura ciência nestes estudos. Não lhes 
falta, em certos aspectos, um valor aplicado e utilitário. Mas, no meio da confusão 
que a leigos causam as terminologias científicas, as técnicas, rochas, fósseis, 
estratos, deslocações, transformações superficiais e profundas da crusta terrestre, 
a evolução de paisagens, de flora, de fauna, de humanidade, sente-se em todo 
este esforço de estudo e reconstituição a chama ardente do génio humano e 0 
perpassar suave ou empolgante dum frémito imortal de beleza, de admiração 
e de fé. 

MENDES CORRÊA 


MÁTZNETTER, DOZ. DR. JOSEF — Der Seeverkehr der Kanarischen Inseln. 

Wien, 1958. 

«0 tráfego marítimo das Ilhas Canárias» é 0 assunto desta publicação do 
Instituto Geográfico da Escola Superior Comercial de Viena, 

Depois duma rápida visão do tráfego insular em geral, inicia 0 A. um estudo 
especializado do tráfego marítimo das Canárias com a metrópole, restantes portos 
da Europa e não europeus, entre as ilhas, bem como 0 tráfego da pesca. 

Dedica algumas considerações à rivalidade entre Las Palmas e Santa Cruz 
de Tenerife, analisa a “construção e instalações destes portos, terminando por 
estudar 0 futuro dos mesmos em face da propulsão marítima pela energia nuclear. 
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CHRISTOPH BORCHERDT—Das Acker-Grünland-Verhãltnis in Bayern. Mün- 
cliner Geographische Hefte, n.° 12, Regensburg, 1957. (Com 14 fig. e uma 
carta). 

Trata-se de um estudo da relação entre os terrenos de agricultura e os de 
verdura espontânea que, embora na Baviera não seja diferente das de outros 
países, em todo o caso, no ponto de vista regional ou local, não é sempre igual. 
É estudada a mudança de valorização entre os dois terrenos, a problemática do 
aproveitamento do material estatístico, das modificações da relação entre as 
duas espécies de terrenos, nos últimos 100 anos, bem como a ligação dessa 
mesma relação e dos campos de pastagem. 

Termina este estudo por apresentar um significado do desenvolvimento dessa 
relação nestes últimos 100 anos. 

GüNTHER DRESCHER— Geographische Fluruntersuchungen m Nieãerbaye - 
rischen Gãu, Münchner Geographische Hefte, n." 13, Regensburg, 1957. (Com 
4 fig. e 4 cartas). 

As investigações geográficas da campina da Baixa Baviera foram aqui 
divididas em duas partes: na primeira parte, a introdução, analizam-se, além 
do estado da investigação, as premissas geográficas, a colonização pré-bávara> 
as terminações locais em ing e as referências metódicas.'Na segunda parte, 
(intitulada «As circunstâncias nas campinas em ligação com a colonização até 
cerca de 1800») são analisadas, em pormenor, as diversas regiões. 

Na terceira parte, expõem-se as formas da campina desde a adopção dos planos 
de cadastro. O A. termina por afirmar que desde a abolição da grande pro¬ 
priedade, desde o começo dó século XIX, verifica-se, tanto aumento como dimi¬ 
nuição dos campos, mas que o aumento predomina e que determina o aspecto 
moderno da campina. > 

ALFREDO ATAYDE 

ASCENSÃO CONtreIRAS-P ropriedades biológicas das águas medicinais - 
Lisboa, 1958. . / , . 

r f acres , centar à sua iarga bibliografia, o médico hidrologista Dr. Ascensão 
Contaras touxe agora a lume, em separata da revista «Imprensa Médica», uma 
«iidaçao apresentada à Sociedade de Hidrologia Médica, sobre «Propriedades 
bio ógicás das aguas medicinais». Este trabalho é a explanação do corpo de 
doutrina proferido no XXII Congresso Luso-Espanhol para o Progresso da 

« rrr°' em 1953 ’ S ° b a égide da Se ^> de M»- 

Mmas da Sociedade de Geografia da Lisboa, o A. teve a prioridade de atribuir 
acçao antibiótica à matéria vegetal contida nas águas. 

°™ PIe T t0 de incenlií ° a esse ““«Unto, a corporizado experimen- 
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RAUL RIBEIRO —Tentativa de crítica ã escola tradicionalista e à escola nova , 

progressiva— Lisboa, 1957. 

Em separata dos Anais do Clube Militar Naval, assina o dr. Raul Ribeiro 
um curioso ensaio de 47 páginas, que a todos os títulos se pode considerar uma 
obra profunda, dada a capacidade científica do autor já firmada anteriormente, 
além de conter substanciosos dotes de pesquisa, pelos quais felicitamos o eminente 
médico da armada, que à ciência tanto tem dado da sua grande paixão pelo 
estudo. 

A ciência, tomada no seu sentido comum, o positivista, escreve R. Ribeiro, 
procura apenas o conhecimento sensível das coisas, procede por análise de tipo 
empirológico, limita-se a estudar as leis dos fenómenos físicos, no observável, 
—quer dizer, não passa de observar senão as causas secundárias, sem se importar 
com as razões mais elevadas de todas as coisas. Na realidade assim é, pois de 
contrário cairía do campo da filosofia, como o autor tão conscienciosamente mais 
adiante afirma. 

Depois de passar em análise rápida, mas concisa, a lógica dos silogismos 
biopedagogistas e as filosofias antagónicas, defende o autodidatismo como pos¬ 
sível depois da criança passar a primeira infância, que, aliás se enquadra radical¬ 
mente no positivismo pedagógico. 

É este um estudo que consideramos modelar e que recomendamos a quantos 
se interessem—e deviam ser todos—pelo vasto e complexo problema da educação. 

ANTÔNIO FERNANDEZ FERNANDEZ—Colaboracion a la solucion úe un pro¬ 
blema Coloniano, Vigo, 1957. 

Interessante publicação esta, que agora deu entrada na biblioteca da nossa 
Sociedade. Conquanto pequena, 32 páginas apenas, encerra, todavia, uma tese 
profusamente desenvolvida, informando-nos documentalmente sobre a vida 
obscura de Cristóvão Colombo, o grande navegador que tantas controvérsias tem 
originado entre os historiadores. 

A falta de documentação necessária levou durante muitos anos os estudiosos 
a estabelecerem a data do nascimento de Colombo dentro de um intervalo de 
cerca de vinte e cinco anos. 

Nesta publicação, do Sr. Fernandez, ressaltam-se documentos inéditos, mere¬ 
cedores de maior atenção, para melhor compreensão da tese sustentada. 

Com o seu profundo estudo intenta o autor justificar que Cristóvão Colombo 
nasceu no ano de 1446, tendo falecido no dia 20 de Maio de 1506, contando por¬ 
tanto sessenta anos de idade, e não setenta como muitos historiadores sustentam, 
sendo esta última tese muito defendida por Bernaldez. 


JOSÉ D, LAMPREIA 
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UM ISLAMISMO MAIS PURO E AS RIQUEZAS DO SUBSOLO ESTÃO A 
TRANSFORMAR A ARÁBIA SAUDITA 

«Cuadernos Africanos y Orientales», órgão do Instituto de Estúdios Políticos 
de Madrid, publica no seu n.» 40 (1957), um artigo de Mohamed Saadún sobre 
a Arábia Saudita. 

Nele se interroga sobre o que é e o que vale o território do que ficou conhe¬ 
cido por Arábia feliz. 

Cumprindo a esta secção salientar o interesse dos estudos de geografia ou 
historia que pela sua oportunidade merecera esse relevo especial parece-nos de 
todo o ponto curial analisar embora rapidamente tal trabalho. 

Saadún recorda em primeiro lugar que a Arábia actual é’a obra do grande 
Abdel-Aziz e que o prestigio da sua família não sofre discussão nem no interior 
.T"° estran f iro e <l ue assim não tem qualquer justificação a lenda de que 
a Arábia Saudita vive tiranizada por um potentado medieval. 

i f, blta apar í ção da Arábia Saudita na arena internacional onde foi cha- 
r Sc , — um leu origem a que corressem segundo 

na ArábtesS 4011 P “f f ™ r uma ldeia do «“ » P™ neste momento 
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necessidades do país. Entre estas actividadeT ? tace ’ s seu tcm P°> >iS 
arsenal, de cujo estaleiroall^.®' Saad ™' assl " aIa ™ pequeno 
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A valorização agrícola da Arábia Saudita teve como primeira etapa achar 
água — para o que se procedeu à prefuração de muitos poços hertesianos. Saadún 
afirma que o Ministério da Agricultura fez gigantescos esforços nesse sentido, 
e para em seguida seleccionar plantas e sementes, é extraordinária fertilidade 
do solo, uma vez convenientemente irrigado. Verificou-se que na Arábia Saudita 
os campos de trigo devidamente irrigados produzem 17 quintais por hectare em 
confronto com 4 no Texas. 

Também Saadún nos revela profundas modificações na Arábia Saudita no 
que se refere às condições sanitárias durante muito tempo reputadas precárias, 
foco das epidemias mais perigosas como a malária, peste, tifo, etc. Hoje, e o facto é 
verificável já há alguns anos, tais doenças foram totalmente erradicadas. A verba 
destinada à higiene passou aliás de 4 milhões de riales para cerca de 40 milhões, 
Dando o balanço às riquezas da Arábia Saudita o articulista dos «Cuadernos 
Africanos y Orientales» cita a cifra da sua população estimada em 9 milhões de 
habitantes, e salientando o facto de se tratar duma imensa extensão quase desér¬ 
tica anota que no subsolo se encontram metade das reservas mundiais de petróleo. 

Entretanto apesar dos factores apontados a Arábia é antes de mais nada a 
terra santa dos maometanos. 

Mohamed Saadún proclama que em Meca e Medina chama a atenção do 
peregrino a sobriedade e a simplicidade do culto pelas quais vela o estado saudita 
desejoso de depurar o Islamismo de todas as superstições. A sua norma de fé 
é de que o poder e bênção dos céus estão só em Deus. 

As conclusões com que termina o seu artigo são dignas de serem traduzidas: 
«O fundador da dinastia saudita e o seu sucessor tem conseguido dar à Arábia 
um papel preponderante no mundo islâmico, por um lado como guardiões dos 
lugares santos por outro aproveitando as riquezas do subsolo para combater o 
deserto, elevar o nível humano e criar um estado que desenvolve uma hábil 
diplomacia. 


CONSELHOS DE FILIPE II A FILIPE III 

O Regimento do Rei D. Filipe II de Espanha dado por escrito nos últimos 
dias do seu reinado a seu filho Filipe III reveste-se hoje de especial interesse 
depois do comentário que lhe fez o Conde de Atarés no «Boletim de la Real 
Academia de la História», de Madrid, insertos nos tomos CXLI (1957) desta 
valiosa publicação. O Conde de Atarés precede a publicação de importantes extrac- 
tos do Regimento com lúcidos comentários críticos como este: 

«Uma das preocupações que mais deve ter perturbado o ânimo de Filipe III 
nos últimos meses da sua vida foi certamente a da consideração do estado em 
que a sua morte deixava a arruinada e exangue Espanha nas mãos dum Príncipe 
inexperto e em cuja inexperiência tanta parte de culpa cabia ao Rei que não 
devia ter esquecido que quando tinha catorze anos já o Imperador o havia asso- 
’ ciado na governação da Espanha e que dois anos depois lhe deixara a respon¬ 
sabilidade de a dirigir quando voltou novamente à Flandres. 

Não podia deixar de comparar que aos dezanove anos do príncipe isto é em 
fins de 1596 ainda lhe não havia comunicado os assuntos do Estado. Julgou assim 
que pormenorizando, como fez, conselhos instrutivos verbais ou por escrito supri¬ 
ria essa falta de experiência...» 
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Sobre a autenticidade do documento que apareceu escrito em italiano não 
se pronuncia o Conde Antarés, Mas basta lê-lo para se sentir nele um acento de 
inegável autenticidade, embora, segundo o conde, alguns exemplos que contém 
não pareçam dos lábios de Filipe II. 

Nos extractos que apresenta o articulista do «Boletim de la Real Academia 
de la História de Madrid» há larga referência a Portugal. Parece-nos de interesse 
arquivar nesta secção o que presumivelmente foi o pensamento de Filipe II relati¬ 
vamente à coroa portuguesa: 

«O Reino de Portugal com suas navegações e ilhas e a parte que tem em 
África e na índia Oriental e o Brasil na Ocidental é um grande império e tendo-o 
eu herdado pelos justos e claros títulos que de todos são notórios, assim como 
há-de andar perpètuamente unido com os outros meus Reinos e Senhorios segundo 
tenho no dito testamento expressamente disposto e ordenado, assim também é 
justo que seja olhado, defendido e protegido com particular cuidado pois os 
naturais têm dado muito boas provas da sua lei e fidelidade para comigo todas 
as vezes que têm sido invadidos por inimigos. Atendendo pois a estas coisas e à 
sua muita importância encarrego com particular cuidado ao Príncipe D. Filipe, 
meu filho e herdeiro dos meus Reinos e senhorios, que tenha muito cuidado com 
a defesa e bom governo de toda aquela Coroa, e que os naturais sejam bem tra¬ 
tados e amparados em tudo quando necessitem e que se faça que se lhes guardem 
os seus privilégios, prerrogativas e imunidades conforme as concessões e promessas 
que lhes tenho feito sem diminuição alguma e que (a Corôa) se esforce por 
empregar bem as mercês concedidas de modo a fazer coisa justa e conveniente. 

O Priorado do Crato da ordem de S. João do meu Reino de. Portugal foi 
administrada últimamente durante alguns anos pelo Arquiduque Alberto meu 
sobrinho e agora está vago e como aquela dignidade foi sempre muito estimada 
naqueles Reinos, há alguns anos a esta parte têm sido contemplados com ela 
pelos Reis de Espanha pessoas do seu sangue. Portanto ordeno e mando ao 
Príncipe meu filho e a todos os meus testamenteiros que se peça a Sua Santidade 
e à religião de São João que tenha por bem despachar todos os recados e des¬ 
pachos necessários para que o dito Priorado do Crato se ponha e fique na 
cabeça de um dos meus netos filhos do Duque de Saboia meu genro, e naquele 
de seus filhos que ele escolher, contanto que não seja o que eu escolhi para o 
Priorado de Castela e Leão da mesma ordem de S. João, mas outro dos seus 
irmãos... Têm pelo Príncipe Real meu filho e por mim os filhos do Duque tanto 
sangue da Coroa Real de Portugal 'que o que for provido (no lugar) pode 
esperar , tirar muita satisfação dele e também dá-la de si.» 

UMA NOVA ANALISE DE ALGUNS PROBLEMAS CONSEQUÊNCIAS DO 
DESASTRE DE ALCÁCER KIBIR 

Robert Richard conhecido estudioso da história da expansão portuguesa 
no Norte de África analisa em artigo intitulado «Marrocos no fim do século XVI, 
segundo a Jornada de África de Jerónimo de Mendonça», publicado no tomo 
XLVI (1957, da revista «Hespéris», 3.° e 4.° trimestres) alguns dos trágicos pro- 
blemas que foram consequências do desastre de Alcácer-Kibir e se desenvolveram 
principalmente depois da batalha com o Miramolim. 
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A sua fonte principal desta feita é a célebre «Jornada» de Jerónimo de 
Mendonça. Diz ele: 

«Todos os que estudaram a história dos portugueses em Marrocos e a trágica 
expedição de D. Sebastião em 1578 conhecem a «Jornada d"África» de Jerónimo 
de Mendonça que foi publicada em Lisboa em 1607. 

Excepção feita desta sua obra e do que aí diz de si próprio, Jerónimo de 
Mendonça continua quase desconhecido. Os bibliógrafos que têm escrito sobre 
ele não fazem mais do que repetir o que qualquer leitor pode encontrar na sua 
obra—no título, na dedicatória, nos prólogos e no texto. É ele próprio, por 
exemplo, que nos diz no título da obra ser natural do Porto. Parece, no entanto, 
que Mendonça foi soldado de profissão, mas um soldado culto e de gostos lite¬ 
rários. O que não é de surpreender no século de Garcilaso, de Camões, do capitão 
Aldana, de Cervantes e tantos outros». Mendonça é, com efeito, como diz Richard 
bom prosador português. A sua prosa é, de facto, clara e vigorosa e o resultado 
do seu labor é obra composta com cuidado. 

O estilo rebuscado, segundo o articulista de Hesperis, só aparece de modo 
discreto e intermitente como por exemplo nos discursos demasiado eloquentes e 
afectados que por vezes põe na boca dos seus personagens. 

A atenção de Robert Richard neste seu artigo converge principalmente para 
as narrativas dos cativos que procuraram ou conseguiram evadir-se depois da 
batalha dos três reis. 

Escreve expressamente: «Os conselhos que o autor dá aos cativos desejosos 
de se evadir trazem demasiadas informações sobre a situação geral de Marrocos 
para que os possamos pôr de parte completamente», Este a nosso ver o prin¬ 
cipal interesse do presente artigo do erudito historiador francês. 

A HISTÓRIA ROMÂNTICA DOS AÇORES E DA SUA GENTE EVOCADOS 
POR UMA ESCRITORA FRANCESA 

Ohristine Garnier bem conhecida escritora francesa que a Portugal tem 
dedicado muita da sua viva atenção, publica no número de 15 de Janeiro de 
1958 da «Revue des Deux Mondes» um artigo sobre as ilhas dos Açores que 
classifica de sumptuosas e melancólicas. 

Embora não traga novidades essenciais sobre o que sabe acerca do des¬ 
cobrimento e colonização destas ilhas atlânticas o artigo de Ohristine Garnier 
evoca com brilho a história romântica dos Açores e da sua gente de que refere 
com interesse os principais traços. 

Segundo Ohristine Garnier a história dos Açores é dominada por dois alga¬ 
rismos: o 7 e o 9, que neste caso são números mágicos. 

De sete em sete anos, declaravam os geógrafos árabes, as ilhas encantadas 
mostravam-se aos navegadores: «terras envolvidas pela bruma, embaladas sobre 
o dorso das marés». Na verdade, assim como os pescadores da Bretanha se 
inquietam hoje pela ilha dos «Sept-Sommeils» do mesmo modo os homens das 
caravelas se interrogavam: descobriremos alguma vez a costa dos Sete Bispos, 
os sete bispos que fugidos da península invadida pelos mouros, haviam fundado 
sete cidades algures no Atlântico? 

Ohristine Garnier declara contudo não saber com que base se dizia que as nove 
ilhas que os marinheiros genovezes e venezianos do século XIV iriam avistar, 
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eram nove ilhas estranhas, envolvidas em «Vapores infernais» e que qual mira* 
gem, desapareciam logo que delas se aproximavam. 

Reconhecendo o papel dos mareantes portugueses 0. Garnier apressa-se 
a acrescentar que no seu retiro de Sagres o Infante D. Henrique decidira 
conquistar essas ilhas de mistério que se diziam serem do domínio do diabo, 
desenfeitiçá-las e torná-las tão pacíficas como as Canárias— -denominadas então 
as ilhas afortunadas e pertencentes à Espanha—ou a deslumbrante Madeira 
que a pouco e pouco se povoava de portugueses. Com esse fim em vista e por 
conselhos dos astrólogos, cartógrafos e gente da navegação que o acompanha¬ 
vam, o Infante enviou, para o mar, a bordo duma nau marcada 1 com a cruz de 
Cristo, um dos seus monjes-cavaleiros Frei Gonçalo Velho. Foi no ano de 1432. 
Um ano mais tarde, após um revez, o monge da aventurà descobriu a 845 
milhas de Lisboa—e a 38" de latitude norte—uma ilha negra, toda em rocha, 
deserta, sinistra, e sobrevoada por aves de rapina: os Açores. Esta ilha hoje 
escala de envergadura para a aviação transatlântica, foi denominada Santa 
Maria. Do cume do Pico Alto os navegadores avistaram outra terra, mas em¬ 
bora esta—São Miguel —estivesse próxima, só 14 anos mais tarde não se sabe 
porquê, foi abordada assim como as outras ilhas que se espalham sobre uma 
superfície de 800 quilómetros do Atlântico, Referindo-se à colonização das ilhas 
dos Açores, Christine Garnier, escreve: 

«O Infante enviou para os Açores «capitães donatários» portugueses e flamen¬ 
gos a quem foram atribuídas terras com a obrigação de as cultivar. Assim se 
fundiriam duas raças. Dessa mistura iam nascer os açorianos, portugueses da 
língua e coração mas tão diferentes dos portugueses de Portugal. 

«O gosto da aventura e das viagens devem-no os açorianos sem dúvida a 
portugueses que como Corte Real e Álvaro Martins Homem se lançaram dessas 
ilhas à procura da parte ocidental do mundo». 

«Portugueses pela calma e pela fé, flamengos pelos olhos e cabelos loiros. 
As suas casas baixas e longas diante dum quintal como em Água Retorta 
lembrara a Flandres assim como a Quermesse de S. Marcos com os seus cortejos 
burlescos, a sua truculência e o seu deixar' correr as cousas.» 

Descrevendo a luta que representou para os novos habitantes das ilhas a 
sua colonização C. Garnier assinala as principais características da sua vida 
social e as diversas actividades a que desde então se vêm entregando os aço-' 
rianos, o seu conservantismo, e as suas principais virtudes e defeitos. 

UMA TESTEMUNHA OCULAR EVOCA OS EPISÓDIOS RECENTES DA 
HISTÓRIA MODERNA DE MARROCOS 

O conhecido político e escritor francês François Pietri publica na «Revue 
des Deux Mondes» (n.° de 15 de Fevereiro de 1958) oportunas páginas de me¬ 
mórias a que deu o título. de «Alerta em Agadir». 

Revestem-se de especial interesse as considerações que à margem dessa evo¬ 
cação borda sobre os destinos variáveis da França imortal. 

Considerando a obra imperial da III República, brilhantemente realizada, 
ao preço de oitenta anos de esforços e sacrifícios reconhece que ela se tornou 
estéril num dia sob a inevitável pressão de acontecimentos, na verdade, difíceis 
de prever, mas que graves erros precipitaram. 
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O protectorado francês de Marrocos nascido em 1912 e que durou meio 
século, tirou o país da anarquia e da miséria em que jazia para fazer dele um 
modelo magnífico de ordem e riqueza. 

Marrocos dá-nos agora, segundo Pietri, o bem penoso espectáculo de um 
enfraquecimento político cuja vã analogia com os revezes sofridos pela Ingla¬ 
terra na índia e outros países não chega para diminuir o desgosto dos franceses. 

Pietri esteve ligado, no princípio da sua carreira política ao desabrochar 
memorável de Marrocos que atribui à prudência e sagacidade do homem de 
Estado perspicaz que foi Joseph Caillaux, Alguns factos pouco conhecidos da 
história moderna de Marrocos e que pertencem a essa «pequena história» cujo 
interesse se aviva com o recuar do tempo são agora recordados com interesse 
por uma testemunha ocular que não deixa contudo deformar a sua visão por 
ter vivido os acontecimentos-que relata. 

A ESPANHA SOB A LUPA DE ORTEGA Y GASSET 

Ortegajy Gasset nome que dispensa comentários, tão conhecida é a agudeza 
da sua visão e a penetração do seu espírito publica também no mesmo número 
da «Revue des Deux Mondes» ura artigo sobre a Andaluzia. 

As suas palavras de análise, do espírito que informa esta província espa¬ 
nhola, mais, a Espanha toda, merecera, pelo que significam sob o ponto de vista 
da geografia histórica do país irmão, ser arquivadas nesta secção para conhe¬ 
cimento dos leitores do nosso Boletim: 

«Durante todo o século XIX a Espanha sofreu a influência e preponde¬ 
rância da Andaluzia. Este período iniciado com as Cortes de Cadiz, terminou 
com o assassinato de Canovas dei Castillo e a instauração de Silvela, um e 
outro de Malaga. As ideias predominantes são acentuadamente andaluzas. Pin¬ 
ta-se a Andaluzia: terraços, vasos de flores, céu azul. Lêem-se os escritores meri¬ 
dionais. Por toda a parte se fala da «terra de Maria Santíssima», a Andaluzia, 
O bandido da Serra Morena e o contrabandista tornam-se heróis nacionais, 

A Espanha, inteira sente a sua existência justificada por trazer nos seus flancos 
a parcela andalusa do planeta, 

Em 1900 há uma mudança. Ergue-se o Norte, Catalões, Bascos e Asturianos 
começam a evidenciar-se, Cala-se a literatura e a arte do sul. Diminui a força 
política das personalidades andalusas. O chapéu em cone e o feltro de largas 
abas cedem o lugar à boina. Constroem-se por toda a parte em estilo, basco, 

O espanhol orgulha-se de Barcelona, de Bilbau, de San Sebastian. Fala-se do 
ferro de Biscaia, das Ramblas de Barcelona, do carvão das Asturias. 

Estas oscilações de pendulo do centro de gravidade entre, a metade norte 
e a metade sul da Espanha são curiosas. Seria interessante observar-lhe o 
ritmo no, passado e verificar se representam uma periodicidade que permita 
distribuir toda a história de Espanha em épocas nórdicas e épocas andalusas, 

SOLUÇÕES PARA CHIPRE 

Numa conferência realizada na Royal Empire Society e publicada na revista 
«United Empire», n." 1 de 1958, Lord Radcliffe apresenta a história objectiva 
e imparcial da presença da Inglaterra em Chipre, 
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Na realidade este estudo do diplomata inglês é a sua primeira declaração feita 
sobre Chipre, desde a publicação do Livro Branco contendo as propostas cons- 



blemas desta ilha do Mediterrâneo oriental, 

O trabalho de Lord Radcliffe é a exposição calma de um tema candente que 
por pouco não levou já a Grécia e a Turquia para a Guerra, tem causado 
toda a espécie de contrariedades à Grã-Bretanha, pôs em jogo o Tratado do 
Atlântico Norte (NATO) e não se vê fàcilmente como poderá ser resolvido. Re¬ 
veste-se de especial interesse o comentário feito à conferência de Lord Radcliffe 
pelo presidente da sessão em que foi lida sir Henri Luke. K. C. M. G. Sir Henri 
Luke defende o princípio de partilha entre turcos e gregos com o principal 
fundamento de que Chipre não é uma ilha pequena. É pequena — diz — com¬ 
parada com a índia até mesmo com a Irlanda, mas é, no entanto, uma ilha 
de 3.500 milhas quadradas e existem ilhas mais pequenas que estão devididas, 
e com êxito. A ilha Tierra clel Fuego pertence à Argentina e ao Chile; Timor 
está dividida entre Portugal e o que é hoje a Indonésia; Hispaniola também 
se encontra dividida entre duas nações; e a pequena ilha de São Martinho 
no mar das Antilhas com uma superfície de 110 milhas quadradas, onde se 
falam duas línguas vive feliz dividida entre a França e a Holanda. 

Sir Harry Luke não afirma que a divisão seja a solução ideal para Chipre 
mas pensa que não é necessariamente impraticável. 

QUAL DEVE SER O PAPEL DO OCIDENTE NOS PROBLEMAS DOS PAÍSES 
ÁRABES DO MÉDIO ORIENTE 

Também no mesmo'número de «United Empire» (n.° 1 de 1958) Richard 
Goold-Adams apresenta em rápido golpe de vista a posição actual da Grã- 
-Bretanha no Médio Oriente-e ainda a da. América e da Rússia. 

Goold-Adams sugere que o nacionalismo árabe deve ser aceite como uma força 
própria. Nesta ordem de ideias parece-lhe aconselhável estabelecer acordo perfeito 
no que refere a política anglo-americana nesta parte do Mundo numa palavra 
uma espécie de «Colombo Plan» para o Médio Oriente, 

Segundo Goold-Adams os ingleses e os americanos devem esforçar-se por 
criar uma organização central no Médio Orieúte para auxiliar os países despro¬ 
tegidos dessa região. 

Essa organização teria como missão fornecer auxílio económico e técnico 
contribuindo para aquilo para que alguns países árabes já também contribuem. 

t evidente que uma das dificuldades básicas na situação do Médio Oriente 
tem sido e é o facto de que certos países se estão tornando muito ricos mercê 
do petróleo que existe no seu subsolo enquanto que outros que não têm petróleo 
sentem extremamente esse facto. 

_ Goold-Adams sustenta que para o Ocidente desempenhar o seu papel com 
eficiência deve encarar o problema não do ponto de vista dum imperialismo 
altivo ou do ponto de vista dum estranho, mas como participante e auxiliador. 

Estas são as palavras que dão a chave dos ideais, ideias e necessidades 
que mais preocupam os árabes no ano corrente. 

í ALVES DE AZEVEDO 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 


175 




UNIDADE INDISSOLÚVEL DA CULTURA GALAICO-LUSA 

No «Boletin de la Real Academia Gallega», tomo XXVII de 1956, escreve 
Gustavo Cordeiro Ramos um bem fundamentado artigo sobre a indissolubilidade 
da cultura Galaico-Lusa, em termos que muito nos apraz registar no nosso 
Boletim. 

Outro testemunho não houvesse das afinidades luso-galegas, bastava a língua, 
esclarece o autor, para o confirmar de maneira irrecusável. A palavra foi sempre 
estímulo poderoso e essencial de sentimentos desde o alvorecer da existência. 

Até ao dealbar do século XVI, quem o poderá ignorar, os falares da Galiza 
e Portugal diferenciavam-se tão pouco que quase se podia dizer que entre eles se 
verificava indentidade completa. 

Esclarece Adolfo Coelho, o saudoso mestre, introdutor entre nós dos métodos 
científicos dos filólogos alemães no âmbito da filologia românica, iniciada pelo 
grande Diez, que comparando as composições do Cancioneiro de Afonso X 
com os Cancioneiros portugueses da Vaticana, de Colocci-Brancuti, hoje na 
biblioteca nacional de Lisboa e da Ajuda, tem de se reconhecer que português 
e galego se filiam na mesma origem comum, a língua galécio-portuguesa dos 
séculos XII a XIV. 

Na verdade, longe se poderá ir na demonstração das afinidades luso-galegas, 
o que não quer dizer que não tenham sido assinaladas também diferenças, como 
aliás sucede sempre até nas populações de uma mesma nação. 


FRANCISCO SANCHES 

■ No mesmo tomo do extrato anterior, escreve Manuel Fernandez-Valdés Costas 
notável achega para o estudo biográfico do grande filósofo Francisco Sanches, 

Não se explica fàcilmente como se susteve durante três séculos, escreve o 
ensaísta, a ficção de que Francisco Sanches seria bracarense. Ê certo que os 
documentos académicos da Universidade de Montpellier declaram Sanches como 
existente na diocese de Braga, no entanto os mesmos documentos o consideram 
espanhol, e num outro, concretamente, sem lugar a dúvidas «nascido na cidade 
de Tuy». 

É evidente que no estudo da história, a nacionalidade tem ocasionado sérios 
embaraços aos investigadores, contudo, embora o autor pretenda tirar-nos a glória 
do nascimento do notável filósofo, não deixaremos de modo algum de considerar 
os notáveis merecimentos a que Fernandez tem inteiro jus. 

Para confirmar a sua tese, apresenta-nos o autor as seguintes conclusões: 

1. * — Francisco Sanches nasceu em Tuy. É uma verdade insofismável e como 
a verdade não é mais do que uma, tudo o que não está de acordo com esta 
verdade é falso. 

2. "—Francisco Sanches nasceu no ano de 1550, durante o segundo semestre. 
Dois factos o confirmam; um é o testemunho de Delaso que diz: «Não havia 
muito que ali estava (em Montpellier) quando mal chegado o término da sua 
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adolescência, ou seja aos 24 anos, regeu uma cadeira de Professor de Medicina». 
Sabemos que esta regência foi depois do seu doutoramento em 13 de Julho de 1574. 

Apresenta o autor ainda mais uns factos que considera indiscutíveis para 
a prova da nacionalidade espanhola de Sanches. 


PÁRA UM ESTUDO DA CIDADE PORTUGUESA 

Gaetano Ferro, o insigne apaixonado da etnografia portuguesa, apresenta-nos 
no n.° 2 do «Annali di richerche e studi di geografia», de Abril de 1958, mais um 
interessante estudo com acentuado cunho etnográfico, embora quase baseado 
na demografia. 

Depois de examinar a localização das cidades portuguesas, o autor estuda 
as características morfológicas da sua topografia, os seus tipos económicos, e 
termina por estabelecer a hierarquia nas organizações da vida social portuguesa, 

Curioso estudo este de Gaetano Ferro, que muito vem enriquecer e fortalecer 
a estreita amizade e afinidade das culturas italianas e portuguesas, bastante 
contribuindo com os seus tão assíduos artigos para a divulgação da terra portu¬ 
guesa na nação Alpina. 


O CONTRIBUTO ITALIANO PARA A EXPLORAÇÃO DO NILO 

No n.° 2 de «I/Universo» de Março de 1958 publica o Prof. Roberto Almagià 
um desenvolvido estudo sobre a exploração da bacia do Nilo, pretendendo enal¬ 
tecer a acção dos italianos na penetração do seu ubérrimo vale. 

Na verdade muitas têm sido as explorações efectuadas, apresentando o 
ilustre professor italiano o ano de 1840 como o primeiro a assinalar a exploração 
da bacia nilotica. No entanto, devemos acrescentar que centenas de anos antes 
em pleno século XVI, já a bacia do Nilo tinha sido descoberta e conhecida 
peos portugueses assistindo-nos portanto o direito de prioridade na descoberta 
rp “ mistério, que criou através dos tempos passados a notável e imor- 
redoira civilização egípcia. 


MARCO POLO NA CHECOSLOVÁQUIA 

u . { ? St “ d . WeSt>> no n ‘ M de Março-Junho de 1958 insere assinado nor 

pZ“r Um CUrÍ0S ° artÍS ° SObrS aS * livro Marco 

«w*? P f° e 0 seu livro - conhecido pelo título de «II Milione», tem exercido 
Slfr P ° S f ótÍCa íascina 5 ã0 - influenciando bastante os pioneiros das 
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ACTIVIDADES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

S a 13 de Abril 

PRIMEIRO CONGRESSO NACIONAL DE RELIGIOSOS 

Na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia de Lisboa realizaram-se, de 
8 a 13 de Abril, as Sessões Solenes de abertura e de encerramento, bem como 
as Sessões Gerais, do l,' 1 Congresso Nacional de Religiosos que teve como tema 
geral, a desenvolver nas sessões solenes e plenárias, as quatro notas da Igreja 
e nas sessões gerais e de estudo, temas especializados em relação com as notas 
da Igreja e com o desenvolvimento da vida religiosa. 

A sessão'solene de inauguração efectou-se às 18 horas sob a augusta pre¬ 
sidência do Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cere¬ 
jeira. Na mesa de honra, ladeando Sua Eminência Reverendíssima, tomaram 
lugar os Senhores Eng,° Carlos Krus Abecasis, Subsecretário de Estado do Ultra¬ 
mar; D. Fernando Cento, Núncio Apostólico; Reverendo Padre Arcádio Larraona 
que representava S.E.R. o Cardeal Valeri; Almirante Magalhães Corrêa, em 
representação da Sociedade de Geografia; D. Gabriel de Sousa, Abade de Sin- 
geverga, e Madre Manuela de Brito, Provincial do Instituto de Santa Doroteia, 
presidentes da-Comissão Executiva do Congresso. ' \ 

O amplo salão, especialmente decorado com painéis evocativos da vida dos 
Santos portugueses das Ordens religiosas estabelecidas em Portugal, dos quais 
realçava, encimando a mesa da presidência, um retrato de Sua Santidade Pio 
XII, oferecia um aspecto deslumbrante, pela magnificência das vestes ponti¬ 
fícias que brilhavam nas primeiras filas de cadeiras, em contraste com os 
hábitos das madres superioras e provinciais, e ainda por uma variegada pro¬ 
fusão de hábitos das várias Ordens e Congregações religiosas, que por completo 
ocupavam o vasto recinto, nas suas galerias e respectiva escadaria de acesso. 

Foram oradores, o Ex. ffl0 Revm. 6 Senhor D. Francisco Rendeiro, Bispo do 
Algarve, e o Revm. 0 Padre Olavo Teixeira, Provincial da Congregação do Es¬ 
pírito Santo, que versaram, respectivamente, os temas: «A vida religiosa na 
orgânica da Igreja» e «Para quê a vida religiosa». 

No início desta magna" assembleia e depois de entoado por todos os pre¬ 
sentes o hino «Ubi Charitas» foi lida pelo Revm. 11 Padre Dr. Joaquim António 
de Aguiar, C.M.F., Secretário Geral do Congresso, a mensagem dirigida a este 
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pelo Papa Pio XII, e na qual Sua Santidade, depois de exprimir grande satis¬ 
fação pela realização do Congresso na cidade de Lisboa «que não é só capital 
da metrópole mas também de muitos povos que, habitando não poucas terras 
e ilhas, estão sob a sua dependência», recorda as primitivas Ordens religiosas 
e as grandes figuras portuguesas da Igreja que mais contribuiram «para a 
cultura nacional e para a evangelização dos povos que (os Portugueses) des¬ 
cobriram a Oriente e a Ocidente», acrescentando: «Assim como ninguém há 
que possa escrever a verdadeira História de Portugal sem referir o que fizeram 
nela, ou como a ajudaram a fazer aqueles religiosos, assim se é levado a pensar 
que o povo de tão gloriosa gesta, não poderá continuar, com a feição que o 
distingue na história das nações, sem contar com os nossos religiosos e com os 
membros doutros modernos Institutos». 

Para encerrar a sessão, proferiu um brilhante discurso Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca que se congratulou com a magnitude da assembleia 
e referiu largamente a mensagem de Sua Santidade, para a qual teve palavras 
de enaltecida gratidão. 

Seguidamente, o ilustre purpurado inaugurou a «Exposição das actividades 
das Ordens e Congregações religiosas em territórios portugueses d'aquém e 
d além-mar, nos últimos 30 anos», que durante o Congresso, e ainda por alguns 
dias após o seu encerramento, esteve patente ao público na primeira galeria 
da referida sala «Portugal». 

A primeira Sessão Geral realizou-se às 21 e 30 horas do dia 9. Presidiu 
S. Ex. a Revm.“ o Senhor D. Rafael Maria d’Assunção, Bispo de Limira, e foram 
conferentes o Revm.” F, c Armando Monteiro, Provincial dos Salesianos, e D. Frei 
David de Sousa, O.F.M, venerando Bispo do Funchal, que dissertaram, res¬ 
pectivamente, sobre «Problemas da vocação religiosa» e «Religião e vida religiosa». 

Em 10, à mesma hora, efectuou-se a segunda sessão geral, com a sala 
repleta de distinto auditório, em que, como sempre, predominavam represen¬ 
tantes das Ordens e Congregações religiosas. Presidiu S. Ex.* Revm “ o Senhor 
D. Manuel Ferreira da Silva, Arcebispo de Cízico, e foram versados os seguintes 
temas: «A preparação humana e religiosa do missionário», por S. Ex.“ Revm.* 
o Senhor D. Agostinho de Moura, da Congregação do Espírito Santo e Bispo 
de Portalegre e Castelo Branco; «Os Institutos religiosos e a propagação do 
Evangelho», pelo Exr Senhor Dr. Braga Paixão, ilustre Director-Geral do En¬ 
sino do Ministério do Ultramar e Vice-Presidente da Sociedade de Geografia 
de Lisboa. 

A 3.* Sessão Geral realizou-se também às 21 e 30 do dia 11. Presidiu S Ex‘ 

° f h0rD ‘ Manuel d0S Santos Rocha > Arcebispo de Mitilene, e pró- 
feriram conferências o Ex.“ Senhor Dr. Manuel Múrias sobre «A Igreja e os 

^r° ÍOnai " 6 MOnS ' MÍSUel ^ pIiveira sobre «As Ordens religio- 

A 4.” e última Sessão Geral, realizada no dia 12 às 21 e 30 horas foi nre- 

rr t EX ‘“ Rem “ ° Senh0r ArCebÍSp ° de Êvora ’ D - ManJ^dS 

Salgueiro, e teve como orador duas eminentes figuras da Igreja, o Exr e Revm.» 
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Padre Arcádio Larraona, Secretário da Sagrada Congregação de Religiosos, e S. 
Ex.“ Revm. 11 o Senhor D. Francisco Maria da Silva, Bispo Auxiliar de Braga, 
que dissertaram, respectivamente, sobre «A unidade hierárquica dos dois cleros» 
e «O que a Igreja espera das Ordens religiosas no campo do Apostolado social». 

No domingo, dia 13, pelas 16 horas, efectuou-se a Sessão Solene de encer¬ 
ramento. Presidiu Sua Eminência o Senhor D, Manuel Gonçalves Cerejeira, 
ladeado, à .direita por Mons, D. Fernando Cento, Revm. 0 P.° Arcádio Larraona 
e Madre Maria Manuela de Brito, e à esquerda pelos Srs, Subsecretário de 
Estado da Educação Nacional, Dr. Baltazar de Sousa; D. Gabriel de Sousa, 
Abade de Singeverga e Prof. Dr. António de Almeida, Secretário Geral da 
Sociedade de Geografia. 

Aberta a sessão, em nome de Sua Eminência, a magna assembleia, que 
revestia as galas da sessão inaugural, entoou o Hino do Congresso, Findo este, 
usaram sucessivamente da palavra o Sr. D, Abade de Singeverga e a Rev.“ Madre 
Maria Manuela de Brito que em primorosos discursos renderam grata home¬ 
nagem ao Santo Padre e historiaram as actividades das organizações a que 
presidem: a Conferência Nacional dos Institutos Religiosos e a Federação Na¬ 
cional dos Institutos Religiosos Femininos. 

Em seguida Sua Eminência o-Senhor Cardeal Patriarca proferiu uma mag¬ 
nífica e eloquente oração subordinada ao tema: «A Ades Orãínata da Igreja 
Militante», em que analizou o conceito cristão da perfeição, os estados de per¬ 
feição, o estado sacerdotal, a constituição hierárquica, o vínculo da unidade 
e da caridade. 

Por último o Rev." Dr, Joaquim António de Aguiar, C.M.F., procedeu à 
leitura das conclusões e votos finais do Congresso cujas sessões de estudo de¬ 
correram em diversos institutos religiosos, divididas ! por sete secções e várias 
subsecções, Na quarta secção (Missões) foram debatidos os seguintes temas: 
«Formação da consciência missionária do povo», «A formação do futuro missio¬ 
nário», «A formação da futura missionária» e «Realizações actuais das nossas 
missões». 


10 de Abril 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PREHISTÓRICA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. Fernando Bandeira Ferreira, tendo os 
Srs. Drs, Aurélio Ricardo Belo e José Camarate França apresentado duas comu¬ 
nicações: O primeiro sobre uma lucerha romana que adquiriu em Beja, e na 
qual se pode apreciar uma curiosa miniatura em baixo-relevo; a segunda sobre 
um concheiro, atribuível à época neolítica, que encontrou na Serra de Monsanto, 
e qu& está explorando de colaboração com o Sr. Prof. Dr. António de Almeida. 
Por último o Sr. Dr. Fernando Castelo Branco acentuou o interesse arqueoló¬ 
gico da serra de Monsanto, e referiu-se à salinidade da Ribeira de Alcântara 
na Idade Média. 
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14 de Abril 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA * 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof, Dr. Barbosa Sueiro para prestar ho¬ 
menagem à memória do Prof. Henrique de Vilhena que foi Presidente desta 
Secção. O Sr. Prof. Barbosa Sueiro analizou a personalidade científica do sau¬ 
doso mestre, destacando a sua projecção e influência no meio científico português, 
quer como professor, quer como investigador e director do Instituto de Anatomia 
da Faculdade de Medicina de Lisboa, onde iniciou a publicação do «Arquivo 
de Anatomia e Antropologia», obra valiosa que atingiu já cêrca de trinta volu¬ 
mes e insere larga colaboração científica nacional e estrangeira. 


17 de Abril 

COLONIZAÇÃO PORTUGUESA E INGLESA NO NOVO MUNDO 
PARALELOS E CONTRASTES 

Conferência pelo Professor Manuel Cardoso 

Na sala «Luciano Cordeiro», o Sr. Dr. Manuel Cardoso, professor de História 
na Universidade Católica, em Washington, e Director da Biblioteca «Oliveira 
Lima» da mesma Universidade, proferiu uma conferência intitulada: «Coloni¬ 
zação portuguesa e inglesa no Novo Mundo — Paralelos e contrastes». 

Presidiu o Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos Srs. Hugh Suther- 
land, adido cultural à Embaixada dos Estados Unidos, e Dr. Braga Paixão, 
Dr. Medeiros Gouveia, do Instituto de Alta Cultura, e Prof. Dr. António de 
Almeida. 

O conferente, cuja actividade cultural luso-americana o Sr. Prof. Mendes 
Corrêa apreciou com os maiores elogios, começou por se referir a alguns factos 
que ajudam a explicar a entrada relativamente tardia da Inglaterra para a 
história da colonização do Novo Mundo. A verdadeira obra colonizadora da 
Inglaterra—disse —só começou em princípios do século XVII, com a fundação 
de Jamestown na colónia de Virgínia. Portugal entrou mais cedo para a história 
do Novo Mundo e dera'orou-se mais tempo. Ao contrário do que sucedeu na 
Inglaterra, Portugal já estava por essa altura politicamente organizado e sem 
os problemas internos que haviam de perturbar a vida inglesa ainda por muitos 
anos, Continuando a sua interessante explanação, o Sr. Prof. Manuel Cardoso 
observou que, ao princípio, a colonização na América Inglesa e no Brasil foi 
entregue a particulares. Falou do índio, do negro, da sociedade aristocrática 
que se desenvolveu tanto no Brasil como nas Colónias Inglesas—principal¬ 
mente no Sul—, da sociedade burguesa que surgiu nas províncias do norte de 
Maryland, da aptidão do português para a colonização nos trópicos e das van¬ 
tagens da América Inglesa para a colonização europeia. Mais adiante, e sempre 
escutado com vivo interesse, declarou: «No sentido puramente geográfico, Por¬ 
tugal deixou o Brasil mais ou menos com as suas fronteiras actuais. O mesmo 
não aconteceu nos Estados Unidos. Para conseguir a grandeza geográfica do 
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Brasil, Portugal teve de lutar contra franceses, holandeses e espanhóis». Depois 
de fazer algumas considerações sobre a liberdade religiosa nos Estados Unidos 
e focar o anti-catolicismo dos protestantes ingleses, o conferente comparou esta 
situação com a do Brasil. Por último referiu-se ao espírito de liberdade política 
que se desenvolveu na América Inglesa e analizou o mesmo fenómeno no Brasil, 
terminando por frizar as restrições económicas impostas pelas suas metrópoles 
nos seus territórios americanos. 

No final o Sr. Prof. Mendes Corrêa felicitou o conferente que foi também 
muito cumprimentado pela distinta assistência. 


19 de Abril 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
Pelo Sr. Dr. Henry Aurenche 

«OS ÚLTIMOS DIAS DA OCUPAÇÃO DA CAPITAL FRANCESA PELOS ALEMÃES» 

Presidiu o Sr. Comandante João de Figueiredo, secretariado pelos Srs. Dr, 
Júlio Gonçalves e Conde de Azinhaga. 

Aberta a sessáo, que se realizou na sala «Luciano Cordeiro», literalmente 
cheia de selecto auditório, foi aprovado um voto de sentimento pelos sócios 
ültimamente falecidos, a cuja memória o Sr. Presidente prestou comovida ho¬ 
menagem, tendo-se referido em especial ao Sr, Prof, Henrique de Vilhena, cien¬ 
tista ilustre, que foi director da Sociedade, ao Sr. Eng." Carlos Portugal Ribeiro, 
erudito investigador, que colaborou no labor de algumas das nossas Secções 
e Comissões de estudo, aos Srs. Dr. Augusto César Cau da Costa e José Firmino 
Pery Gomes de Amorim, que dedicadamente acompanharam as actividades da 
Sociedade durante mais de 50 anos, aos Srs. Tenente Coronel António José de 
Lemos Meneses, Major José da Cruz Xeres, Dr, José de Almeida e Francisco 
Henrique de Oliveira, dedicados e prestimosos consócios, ao sócio correspon¬ 
dente Sr. Prof. Dr. Frans Olbrechts, cientista belga, grande amigo de Portugal 
e admirador da obra civilizadora dos portugueses em África, falecido em Ter- 
vuren onde exercia as funções de Director do Museu do Congo Belga. 

Em seguida foram lidas e aprovadas a acta da sessão anterior, 19 propostas 
para admissão de sócios efectivos e uma proposta da Direcção criando uma 
Secção de Espeleologia. 

A segunda parte da sessão foi preenchida com a palestra do Sr, Dr. Henry 
Aurenche, Vice-Presidente da Associação dos Escritores Combatentes, de Paris, 
que durante a ocupação alemã organizou os serviços da Cruz Vermelha naquela 
cidade, e com uma comunicação da Senhora D. Mécia Mouzinho de Albuquerque. 

O conferencista narrou alguns dos mais sensacionais episódios ocorridos 
desde a dramática entrada dos alemães na capital da França até à sua retirada, 
patética com os camiões repletos dos haveres subtraídos aos parisienses. 

A comunicação da Senhora D. Mécia Mouzinho de Albuquerque foi lida por 
sua filha D. Fernanda, e constituiu uma pormenorizada e interessante narrativa 
das conferências que o escritor francês Jean d’Esme —nome literário do Sr. 
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. , T rt’i?«!inénard—realizou recentemente em Paris enaltecendo a epo- 

v , «ní e a acçSo cultural fla Sociedade de Geografia 

aludind^aos nféritos e fecundidade literária de cada um, felicitou-os no final 
pelos trabalhos apresentados, aos quais não faltou enlevo literário nem emoça 

Pat PoTáltimo foram ouvidos trechos gravados das referidas conferencias do 
Sr. Visconde d’Esménard. 


25 ãe Abril 

A OBRA OIOLÓPIOA DO MARECHAL RONDON-UM MONUMENTO 

NO MAPA DO BRASIL 
Conferência pelo Sr. Dr. Edilberto Coutinho 

Pelas 17 horas realizou-se na sala «Luciano Cordeiro» a conferência do jor- 
nalista brasUeiro, Sr. Dr. Edilberto Coutinho. Presidiu o Sr. Coronel Antomo 
José Caria, que tinha 4 sua direita os Srs. Dr. Joio Baena - ^ 

Brasil, e Prof. António de Almeida, e 4 esquerda os Srs. Gastao de Bettencourt, 
do Secretariado Nacional da Informação, e Dr. Júlio Gonçalves. 

O conferente iniciou as suas considerações dizendo que o Marechal Cândido 
Rondon é considerado o pioneiro ideal em favor das populações subdesenvolvidas 
do Mundo, pois antecipou-se aos princípios e métodos advogados pela Unesco para 
proteger esses povos na África e na Oceania, onde hoje são aplicados os siste¬ 
mas praticados pelo Marechal Rondon decénios antes nas selvas do Brasil, no 
seu trabalho de assistência aos índios brasileiros. 

Como geógrafo, o Marechal Rondon, realizou uma obra notável, corrigindo 
os traçados do curso de quinze rios e outros erros. de importância, no mapa do 
Brasil, apagando da cartografia nacionaía palavra Desconhecido num território 
de 40 mil quilómetros que conquistou pacificamente, ao mesmo tempo que civi¬ 
lizava tribus selvagens habitantes desses lugares. 

Cinquenta anos da sua preciosa vida passou-os o Marechal em plena selva, 
dedicado a uma ingente tarefa civilizadora. Soube coroar o seu trabalho esten¬ 
dendo, na mata virgem, o fio telegráfico, numa extensão tão grande que seria 
suficiente para ligar Lisboa a Varsóvia. Os índios chamavam ao fio «Língua de 
Mariano» como homenagem ao seu chefe branco. O Presidente norte-americano 
Theodore Roosevelt, que se honrou com a amizade do Marechal Rondon e o 
acompanhou numa expedição científica às selvas do Brasil, disse que a América 
poderia apresentar ao mundo suas realizações ciclópicas: ao norte, o Canal do 
Panamá; ao sul, o trabalho de Rondon, científico, prático e humanitário. 

O heróico e glorioso Marechal lembra os missionários ibéricos que penetraram 
na América, nos primeiros tempos de conquista e colonização, porque a sua obra 
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prolongou em nosso século o sentido da conquista espiritual. O Poeta Paul Clau- 
del disse que Rondon lhe parecia uma figura do Evangelho 

™ a ,Ü CÍ l dade Ge0gráíica de Nova Y01 'k há uma placa de ouro com o seu 
n rnnhPrim h ° menagem PUWlCa a um dos 5 homens c i ue ^ais contribuíram para 
r: C T nt0da eCÚmena> 0 esta S0ciedade de Ge °^ a de Lisboa insere- 
'T* T S6US f CÍ0S de h ° nra ' limitados a 25 ' testemunhando assim 
«a personaMatíe do grande brasileiro a admiração e o reconhecimento entusiás¬ 
ticos da cultura e da gente portuguesas». 

nrim C ^°T aS SUblinharam a? palavras do conferente que foi muito cum¬ 
primentado pela numerosa assistência. 


8 de Maio 

SECÇÁO DE ARQUEOLOGIA PRÉHISTÓRICA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr, Fernando Bandeira Ferreira. O vogal 
Sr. Dr. Fernando Castelo-Branco discutiu a salinidade da Ribeira de Alcântara, 
relacionando o fenomeno com o povoamento da serra do Monsanto nos tempos 
prehjstoricos e o Sr. Presidente fez uma comunicação sobre uma inscrição funp 
râria lusitano-romana que estudou em Beja, em Junho de 1957. 


i) de Maio 

SECÇÁO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Sotto-Major. Antes <k ordem do 
dia foi prestada sentida homenagem à memória do vogal Sr. Coronel Pires Mon¬ 
teiro que ao labor da Secção prestou efectiva e prestimosa colaboração. Na ordem 
do dia o Sr. Presidente informou que se deslocara a Gulpilhares com os técnicos 
do Gabinete de Urbanização do Ministério do Ultramar para apreciarem o tra¬ 
balho de fundição da estátua de Artur de Paiva, que acharam perfeito, e que 
para concluir o monumento se estava agora trabalhando no pedestal. 


12 de Maio 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Barbosa Sueiro que lamentou o fale- 
mento do Sr. Dr. Vasconcelos Frazão e se deteve na análise da personalidade 
cientifica deste prestimoso vogal da Secção, aludindo à sua fecunda actividade 
no ramo da Histologia, da Histo e Citoquímica. De trabalhos mais relacionados 
com a Antropologia referiu um estudo sobre Garrett, com feição de verdadeira 
bio-tipologia, e outro sobre paleo-antropologia, versando desgastes dentários em 
crâneos mesolíticos. 
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15 de Maio. 

COMISSÃO INSULAR 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Abel de Abreu Sotto-Mayor. Depois 
de prestada sentida homenagem à memória do Vice-Presidente, Sr. General Daniel j 

de Sousa, há pouco falecido, a Comissão resolveu manifestar, por intermédio do l 

Chefe do Distrito, a sua simpatia e solidariedade ao povo do Faial, nesta hora 
de graves provações para os habitantés da ilha. ! 


18 de Maio 

SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA DAS ENCÍCLICAS SOCIAIS 

Promovida pela Junta Diocesana da Acção Católica, realizou-se na sala 
«Portugal» uma sessão solene comemorativa das encíclicas sociais «Rerum Nova- 
rum» e «Quadragésimo Anno» de Leão XIII e Pio XI. Presidiu Sua Eminência 
Reverendíssima o Sr. D. José Pedro da Silva, Bispo de Tiava, e assistente-geral 
da Acção Católica Portuguesa. Na mesa da presidência, ladeando o ilustre pre¬ 
lado, tomaram lugar o Rev.° D. Sezinando Rosa e os Srs. Eng.° Santa Clara 
Gomes, Dr. Ernesto Portugal e Prof, Dr, António de Almeida. 

A sessão abriu às 18 e 30 horas com o canto do «Credo» pelo grupo coral 
«Stella vitae», acompanhado pela numerosa assistência. Seguidamente o Sr. Eng.° 
Santa Clara Gomes, Presidente do organismo promotor da sessão, saudou o 
Senhor Bispo de Tiava e prestou rendida homenagem a Sua Eminência o Senhor 
Cardeal Patriarca ali tão distintamente representado; referiu-se ao significado 
da comemoração e fez, nos mais elevados termos, o elogio do orador, Sr. Dr, Juiz 
Luís Vaz de Sousa, que dissertou brilhanteraente sobre «A Igreja e a questão 
social». 

Expondo a situação mundial a partir dos meados do século XVIII com a 
invenção das máquinas, o ilustre magistrado aludiu ao movimento doutrinário, 
que se desenvolvia por todo o mundo católico trinta anos antes de publicada a 
encíclica «Rerum Novarum», e que daria lugar a uma ciência nova: a ciência, 
social. Se a Igreja tinha e tem alguma coisa a dizer no: que respeita à condição 
dos operários—acentuou—, não é porque lhe caiba interferir nos negócios tem-, 
porais, mas porque sabe que verdadeiramente é a alma do homem quem trabalha 
com as forças do corpo, e da alma do homem o próprio Deus dispõe com reve¬ 
rência. Só com a aplicação da doutrina das encíclicas «Rerum Novarum» e «Qua¬ 
dragésimo Anno»—afirmou—se poderá modificar o teor da vida hodierna, pois 
ambas apresentam uma síntese perfeita dos princípios que devem reger a justiça 
social. Aclamemos portanto—disse—a memória dos autores das imortais encí¬ 
clicas, e, na pessoa do Pontífice actualmente reinante, aclamemos a Igreja como 
esperança mais segura em que pode descançar a humanidade nos conturbados 
tempos que correm. 

A solenidade terminou com algumas palavras do Senhor Bispo de Tiava que 
se congratulou com a maneira elevada como a mesma decorrera e, salientando. 
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0 pensamento te encíclicas, felicitou o conferente pela sua magnífica expia- 


19 de Maio 
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FOTOGRAMÉTIOOS 
Conferência pelo Sr. J, Blachut 

Por iniciativa da Secção de Geodesia da Sociedade de Geografia de Lisboa, 

Pnnnlííi 1 m n mt f áor de fot °™etria, Sr. J. Blachut, da «National Research 
Counci 1 », do Canada, realizou na sala «Luciano Cordeiro» uma conferência sobre 
«A aplicaçao dos perfis pelo radar aos levantamentos fotogramétricos». Presidiu o 
Sr Eng. Carlos Abecasis, Subsecretário de Estado do Ultramar, ladeado pelos 

n, p ™ !? ! °!° de HgUeiredo 6 Dr< Júli0 Gon e al ves, Eng. 0 Paes Clemente, 

que preside a referida Secção, e Prof. Dr. António de Almeida. 

do a f™ • 0omandante Mo de Figueiredo, agradeceu a presença 

o m ?° d ° Governo e > fazend0 a apresentação do conferente, sublinhou 

a importância da aplicação da fotogrametria no levantamento cartográfico das 
nossas duas grandes províncias de África. 

O Sr. Prof. Blachut começou por estabelecer o paralelo entre o problema da 
cartografia do Canadá, país com enormes regiões por explorar, e o da de alguns 

pmhnrr 0S r. terr f 0r Í 0S ultramarinos ' nora eadamente Angola, acentuando que, 
embora o Canada disponha de grandes recursos financeiros, este país tentou 
resolver o seu problema cartográfico por forma eficiente e económica, sem pre¬ 
juízo do rigor das cartas. ■ 

desc,CTeu ™ mais tartes pormenores o desenvolvimento 
ITT utilizado no «National Research Ooun- 

dl», do Canadá, dizendo que este equipamento permite determinar as altitudes 
de pontos dos terrenos quando se obtem a sua fotografia, isto é, o seu perfil 
e a distancia vertical entre o avião e esses pontos. 

Mais adiante descreveu a nova técnica fotogramétrica que permite determinar 
ag coordenadas de pontos do terreno bastante distanciados com a precisão neces- 
sária ao levantamento das cartas nas escalas médias e pequenas. Com a apare¬ 
lhagem de tonada de fotografias-disse -utiliza-se, simultaneamente, a tomada 
de fotografia oblíqua com infra-vermelho, o que permite referenciar relativamente 
ao terreno os_ perfis radar. E apresentou alguns dados experimentais que per¬ 
mitem ajuizar da precisão deste método. 

Por último, e sempre escutado com o maior interesse pelos técnicos portu¬ 
gueses, o conferente informou que no Canadá estão em curso trabalhos carto¬ 
gráficos apoiados numa larga rede geodésica obtida por processos electrónicos 
com a utilização do telurómetro. E rematou :~É baseado nessa triangulação e 
elementos colhidos pelo radar, que se obtem um apoio fotogramétrico económico 
e suficientemente preciso, como se verificou já num levantamento cartográfico 
em mais de 160.000 km. 

O conferente, que ao terminar foi muito aplaudido, ilustrou a sua explanação 
com projecções luminosas. 
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26 de Maio 


SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 


pelo Sr. Dr, Raúl Ribeiro 


«A HUMANIDADE EM ALGUNS ASPECTOS DA SUA EVOLUÇÃO HISTÓRICA» 


Na sala «Algarve» realizou-se a sessão mensal da Sociedade. Presidiu o 
Sr. Prof, Dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos Srs. Almirante Guerreiro de Brito 
e Dr. Júlio Gonçalves, Brigadeiro-Médico Dr. Joaquim Júlio Carrusca e Coronel 
António José Caria. 

Aberta a sessão, o Sr. Presidente exprimiu o pesar da Sociedade de Geografia 
pelo falecimento de oito dedicados e prestantes consócios, figuras eminentes da 
vida portuguesa, traçando em breves palavras a biografia de cada um, pela ordem 
da sua inscrição na Sociedade: O Conselheiro Prof. Dr. Abel de Andrade, o antigo 
Ministro Capitão Teófilo Duarte, o General Daniel de Sousa, o Dr. Américo 
Chaves de Almeida, o Coronel Henrique Pires Monteiro, o Eng.° Judah Ruah, o 
General Manuel Ferreira da Silva Couto Júnior e o Dr, João Vasconcelos Frazão. 

Depois de lidas e aprovadas a acta da sessão anterior e propostas para sócios 
efectivos, o Sr. Presidente fez o elogio do Sr. Capitão-de-Fragata-Médico Dr. Raúl 
Ribeiro que, em seguida, proferiu uma interessante conferência sobre «A humani¬ 
dade em alguns aspectos da sua evolução histórica». 

Começou o Sr. Dr. Raúl Ribeiro por declarar que, fatalmente, o futuro histó¬ 
rico-político da humanidade por se afigurar tão misterioso, só poderá ser tratado 
por profecia—não por previsão : —e que é o historiador-filósofo quem pode 
arrancar do processo histórico o que ele contém de oculto e prever aproximada¬ 
mente a «matéria que acontecerá». 

Para se arrumar pensamentos—disse - é necessário compartimentá-los em 
dois lotes segundo as duas atitudes: credulidade e cepticismo; optimismo e pessi¬ 
mismo. Este cultivado pelos americanos e pelos russos, aquele pela Europa. No 
entanto—conclui—não existe motivo para esta asserção. 

Seguidamente, e sempre escutado com a maior atenção, abordou a crença 
na fatalidade de uma guerra devastadora -dividindo-se as opiniões segundo os 
optimistas e os pessimistas—mas crê que a inteligência e o espírito afastarão 
o perigo. Este—afirma—está no alheamento e na deserção do jovem, dos valores 
que devem sempre guardar-se; mas que uma élite, intelectual certamente, não 
consegue preservar, educar e plasmicizar, embebida como está na materialidade 
da vida, no conforto e no espírito egocentrista:-Origem do incremento das 
doutrinas materialistas, existencialistas, exploradas por filósofos angustiados, 
negativistas, insatisfeitos. 

A rematar, o orador fez um resumo do grande processo histórico-político do 
homem, citando Bertrand de Jouvenel e Pirenne, e chegou à conclusão de que o 
Poder, brutalmente hipertrofiado, cairá de novo num feudalismo, sendo sua única 
fatalidade/construir e destruir, fazer e desfazer, numa dinâmica infausta que é 
o seu destino. 

; No finaU conferente foi muito aplaudido, e o Sr. Prof. Mendes Corrêa feli- 
citou-o, convidando-o a prosseguir na explanação de tão interessante tema. 
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27 de Maio 

SECÇÃO DE CIÊNCIAS NAVAIS E DE COMUNICAÇÕES MARÍTIMAS 

Reuniu sob a presidência do Sr. Almirante Pereira da Fonseca para emitir 
parecer sobre um pedido de objectos para figurarem na exposição «Le Navire, 
clef du Monde», organizada pelo College des Bourgmestre et Echevins de Anvers. 

A Secção ocupou-se também da participação da Sociedade de Geografia no 
2. Congresso Nacional da Marinha Mercante. 


0 de Junho 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Barbosa Sueiro que relatou as acti- 
vidades da Secção durante o primeiro período do ano cultural. 


12 de Junho 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PREHISTÓRICA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Joaquim Moreira Fontes. Os arqueó¬ 
logos Srs. Dr. Eduardo da Cunha Serrão e Eduardo Prescott Vicente comunicaram 
o aparecimento de alguns materiais luso-romanos em Bexiga (Tomar), especial¬ 
mente uma lápide funerária que o Sr. Dr. Aurélio Ricardo Belo atribui ao 
1." século da era actual. 

, Se Suidamente, o Sr. Dr. J. Camarate França apresentou algum espólio arqueo- 
logico que recolheu, de colaboração com o Sr.Arquitecto Gustavo Marques, numa 
gruta situada próximo de Açafora (Sintra), gruta que está sendo explorada pela 
Secção de Espeleologia da Sociedade de Geografia de Lisboa, 

Apreciaram as duas comunicações os Srs. Prof. Dr. Joaquim Fontes e Dr. Ban¬ 
deira Ferreira, 


16 de Junho 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
pelo Sr. Frederico de Sá Perry Vidal 

«REIS DE PORTUGAL NA HISTÓRIA DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA» 

Presidiu o Sr. Prof. Dr. Mendes 1 Corrêa, secretariado pelos Srs. Prof. Dr, Antó¬ 
nio de Almeida e Dr. Júlio Gonçalves, 

Ao abrir a sessão, o Sr. Prof. Mendes Corrêa deplorou a morte de três ilustres 
e prestigiosos colaboradores da Sociedade: o distinto geólogo Dr. António da Silva 
e Sousa Torres que contava mais de 50 anos de vida associativa e presidiu à 
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Secção de Geologia, o Dr, Carlos Barros Moniz Tavares que participou nas activi- 
dades da Secção de Ciências Médicas e da Comissão de Protecção aos Indígenas, 
e o conhecido advogado Dr, Fernando Finger Lacerda Castelo Branco. 

Em seguida, e depois de aprovada a acta da sessão anterior e lido o expe¬ 
diente, foram eleitos 12 sócios efectivos. 

Na ordem da noite, o Sr. Frederico de Sá Perry Vidal proferiu a sua anun¬ 
ciada comunicação sobre «Reis de Portugal na História da Sociedade de Geografia 
de Lisboa», assunto que levou à sala «Algarve» da Sociedade de Geografia nume¬ 
roso e distinto auditório interessado em ouvir o jovem conferente, finalista da 
Faculdade de Letras e prestante colaborador das actividades culturais desta agre¬ 
miação, especialmente nas Secções de História e Literatura—como acentuou o 
Senhor Prof. Dr. Mendes Corrêa ao conferir-lhe a palavra. 

O Sr. Perry Vidal, depois de agradecer as palavras do Sr. Presidente da sessão 
e de cumprimentar a assembleia, declarou que o seu trabalho é essencialmente 
uma evocação dum passado que, embora relativamente recente, se reveste já de 
um interesse histórico muito grande. Ainda como introito ao assunto principal 
da sua explanação, referiu-se à repercursão que teve na vida social da época 
a fundação da Sociedade de Geografia, de Lisboa, que logo se afirmou como uma 
instituição de prestígio, graças à actividade desenvolvida pelos seus fundadores, 
entre os quais destacou o Primeiro-Secretário Perpétuo, Luciano Cordeiro. 

Sempre escutado com vivo interesse, historiou então as relações dos Reis 
D. Luís I, D. Carlos Le D. Manuel II com a Sociedade de Geografia, referindo 
factos curiosos e descrevendo grandiosas sessões promovidas pela Sociedade 
com a presença do Soberano reinante que, desde o segundo ano de existência 
da douta agremiação, passou a ser seu Protector, conforme acontecia com a 
Academia das Ciências e a Universidade de Coimbra. 

Prosseguindo, frisou que não só os Réis, mas toda a Família Real frequentava 
assiduamente a Sociedade, referirido-se à presença das Rainhas D. Maria Pia e 
D. Amélia, Rei D. Fernando e Infantes D. Augusto e D. Afonso, em vários actos 
solenes realizados pela instituição. 

Relatou, com pormenores, as emocionantes recepções feitas a Mouzinho de 
Albuquerque e a Capelo e Ivens e as visitas de Eduardo VII de Inglaterra, Gui¬ 
lherme II da Alemanha e Presidente Loubet à Sociedade, acentuando que El-Rei 
D. Carlos e a Rainha D, Amélia acompanharam pessoalmente os Chefes de Estado 
estrangeiros nestas visitas. 

A terminar recordou as palavras de D. Carlos, Presidente de Honra da Socie¬ 
dade, ao definir a Eduardo VII a Sociedade de Geografia como o local onde «se 
reunem os homens mais distintos do País, dè diversas ideias políticas, com o único 
fim de bem servir a Pátria». Por isso, comentava o Rei, «aqui estou sempre com 
prazer e aqui encontra recepção como nenhuma outra mais significativa lhe 
poderá ser feita em Portugal». 

A actualidade flagrante destas palavras de El-Rei D. barlos-rematou o 
orador-constitui a mai s bela consagração da Sociedade de Geografia e do tra¬ 
balho ingente que vem realizando, inalteràvelmente, desde a "hora da sua fun¬ 
dação. 

O conferente foi calorosamente aplaudido pela assistência e felicitado pelo 
Sr. Prof. Mendes Corrêa que se congratulou cora o enlevo da primorosa expia- 
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nação e afirmou que na Sociedade de Geografia existe ainda muita coisa evoca¬ 
tiva da glória dos monarcas portugueses. 

Seguiu-se a projecção de um documentário fotográfico sobre alguns actos pro¬ 
movidos pela Sociedade de Geografia e que tiveram a honrosa presença da 
Família Real. 


25 de Junho 

SAO PAULO NO PASSADO E NO PRESENTE 
Conferência pelo Sr. Dr. Divaldo Gaspar de Freitas 

Presidiu o Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos Srs. Padre Serafim 
Leite e Prof. Dr. Hernâni Cidade, Dr. Melo e Castro e Prof. Dr. António de 
Almeida. 

O Sr. Prof. Mendes Corrêa, ao abrir a sessão, fez o elogio do Sr. Dr. Divaldo 
de Freitas, figura destacada da intelectualidade brasileira, membro prestigioso 
do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo e da Sociedade Paulista de His¬ 
tória da Medicina, o qual amàvelmente acedeu ao convite que o Instituto de Alta 
Cultura e a Sociedade de Geografia lhe dirigiram para realizar nesta Sociedade 
uma conferência sobre a grandiosa e progressiva cidade de São Paulo. 

Recebido com calorosa salva de palmas, o conferente iniciou as suas consi¬ 
derações espraiando-se sobre a evolução histórica de São Paulo/desde a sua fun¬ 
dação até aos dias de hoje. Prestou homenagem ao Padre Manuel da Nóbrega 
e a Anchieta e salientou, apresentando números estatísticos, o notável cresci¬ 
mento populacional daquela cidade brasileira—50 habitantes no início do 
povoado em 1554 e 3,200.000 ao atingir o ano de 1958. 

Referindo-se a São Paulo no presente, evidenciou a pujança e vitalidade dá 
grande urbe nos seus mais variados sectores, e declarou que a mesma é reputada 
a cidade que mais cresce no mundo e o maior centro cosmopolita da América 
Latina, bem como o seu maior parque industrial. 

Acerca do cosmopolitismo de São Paulo, deu-nos a grata notícia de que a 
maior colónia estrangeira ali radicada é a portuguesa, com 140.000 pessoas, seguin¬ 
do-se a italiana, com 97.000. Mas—logo acrescentou - a presença de Portugal não 
poderá ser aquilatada ünicamente pelo maior número de cidadãos portugueses 
que a estatística apresenta, é necessário que acompanhe a intensa actividade cul¬ 
tural que outras nações ali estão desenvolvendo, sàbiamente orientada por pro¬ 
fessores universitários. E a propósito louvou a meritória acção da «Oasa de Portu¬ 
gal» que tem tentado por meio de conferências, exposições, etc., dar uma nota 
de presença da cultura portuguesa. ", 

A conferência foi ilustrada com projecções que impressionaram vivamente o 
auditório, documentando o vertiginoso progresso da capital bandeirante, colocada 
presentemente entre as dez cidades mais populosas do Mundo e que ostenta o 
título de «A cidade que mais cresce no globo», O orador foi muito aplaudido pela 
assistência e felicitado pelo Sr. Prof. Mendes Corrêa que lhe exprimiu os agrade¬ 
cimentos da Sociedade de Geografia 'de Lisboa pelo contributo que veio trazer 
ao enaltecimento da cultura luso-brasileira. 










SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE-LISBOA 


23 a 28 ãe Junho 

SEMANA DO ULTRAMAR 

A «Semana do Ultramar» deste ano —o 30." em que esta iniciativa da Socie¬ 
dade de Geografia se efectua-teve como assunto predominante a «Investigação 
Científica no Ultramar Português». Sobre este tema, a Sociedade editou, e fez 
distribuir largamente na Metrópole e nas Províncias Ultramarinas, uma brochura 
da autoria do investigador da Junta de Investigações do Ultramar, o médico vete¬ 
rinário, Sr. Dr. João Tendeiro que tem já brilhante labor de investigação em 
alguns territórios portugueses de além Oceano, mormente na província da Guiné. 
No citado opúsculo, cuja edição foi de dez mil exemplares, o autor—como escreve 
no prefácio —, «ao lado de um certo número de informações sobre as actividades 
científicas do Ultramar e sobre os locais onde se encontram insertos os respec¬ 
tivos trabalhos», procurou interessar o maior número possível de entidades» em 
tão «momentoso problema, em especial todos quantos, nos domínios da ciência, 
do ensino, da administração pública ou da actividade particular, possam vir a 
contribuir para a sua melhoria». «Quer dizer», procurou «fazer divulgação para 
todos, mas já com um certo acento crítico-não com a soma de conceitos que 
se esperasse de uma conferência ou de um projecto de planificação, mas dentro 
do espírito construtivo suficiente para exprimir o desejo de, não. esquecendo tudo 
quanto de bom se realizou, se tentar fazer sempre mais e melhor». 


Integrada nesta iniciativa da Sociedade de Geografia de Lisboa, esteve 
patente ao público nas salas da mesma colectividade uma exposição das Activi¬ 
dades de Investigação do Ministério do Ultramar, organizada pela Junta de 
nyestigaçao do Ultramar, a cuja Comissão Executiva tão distintamente preside 
o ilustre geólogo e catedrático Sr. Prof. Dr. Carrington da Costa. 

B , 110E ^ 1 “ mostrou como é in tenso. o labor dos especialistas e cientistas portu- 
g que a referida Junta, o Instituto de Medicina Tropical, as Universidades 

“;r. anos e tím posi °^ da — 


SESSÃO SOLENE DE INAUGURAÇÃO 
E conferência pelo Sr. Comodoro Sarmento Rodrigues 

.PRIORIDADE PORTUGUESA DAR INVESTIGAÇÕES CIENTIFICAS no ULTRAMAR, 

«PnilZ 80 » 116 fÍ nilUSUra5ã0 41 ,Smana do Wtamn realizou-se na sala 

semwe se fflmoITert 'i a ! 0SK ‘ ,la ' 8 f0Í P ' eSÍdlda Pel ° Chefe do «ado 
sempre se dignou estimular esta iniciativa com a sua honrosa presença. 

. 2° atno ds Socied » d e de Geografia, onde formaram deputações de alunos 
das Escolas Naval e do Exército, o Senhor Presidente da EepüETã a«S 

Sua° tal&Nr d0 °“f mar e «Direcção da colectividade. Em^eguida, 
Sua. Excelência ditiguMe 4 sala da «índia», onde ji se encontravam o 
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Senhor Arcebispo de Mitilene e outras altas individualidades, e dali passou à 
sala «Portugal» que apresentava uni aspecto magnífico, tanto pela decoração 
como pela numerosa e distinta assistência: muitas senhoras, altas patentes do 
Exército e da Marinha, figuras destacadas da administração ultramarina, de¬ 
putações do Colégio Militar, Instituto de Odivelas, Pupilos do Exército, Moci¬ 
dade Portuguesa Feminina, Casa Pia, Legião Portuguesa e Brigada Naval, etc. 

Quando o Chefe do Estado entrou na sala, a banda da Guarda Nacional 
Republicana tocou «A Portuguesa». Já então os cadetes das Escolas Naval e 
do Exército tinham alinhado, respectivamente, à direita e à esquerda da tri¬ 
buna presidencial. 

Foi no meio de uma carinhosa ovação que o Senhor General Craveiro 
Lopes assumiu a presidência da sessão, sentando-se à sua direita o Ministro 
do Ultramar, Senhor Prof. Dr. Raul Ventura, e o Senhor Prof, Dr, António 
de Almeida, e à esquerda os Senhores Prof. Dr. Mendes Corrêa e Dr. Júlio 
Gonçalves. 

Sua Eminência Reverendíssima o Senhor Cardeal Patriarca estava repre¬ 
sentado pelo Senhor Arcebispo de Mitilene que tomou lugar especial à direita 
da mesa da presidência. 

O Sr. Prof, Dr. Mendes Corrêa, declarando aberta a sessão em nome do 
Chefe do Estado, agradeceu ao Sr. Presidente da República a sua honrosa 
presença e recordou os seus altos serviços à Pátria, com as viagens que realizou 
ao Ultramar e a países amigos, como a Inglaterra, o Brasil e a União Sul-Africana. 

E acrescentou: 

—Nesta casa, tão cheia de evocações confortantes, e na qual só há o direito 
de falar a linguagem da verdade, da justiça e do patriotismo, dirijo respeitosa¬ 
mente a V. Ex.“ a homenagem da gratidão nacional pela sua acção política 
e diplomática, pela dignidade, aprumo e virtudes cívicas que têm prestigiado 
o seu nome e a sua magistratura, factos que não se apagarão da história deste 
período da. vida portuguesa, cujos aspectos de maior realce são seguramente 
os que se traduzem pela unidade de todas as parcelas da Nação perante o 
Mundo e pelo conceito mundial a nosso respeito, conceito de que tem sido 
grande e essencial factor o Sr. Presidente do Conselho. 

Seguidamente o Sr. Prof. Mendes Corrêa prestou homenagem ao Sr. Ministro 
do Ultramar e a Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca, ali dignamente 
representado pelo Senhor Arcebispo de Mitilene, afirmando que o emblema 
e o sentimento cristão estiveram sempre na alma dos Portugueses no decurso da 
sua acção além-mar. Precisamente—acentuou—, o ilustre conferencista da sessão, 
Sr. Comodoro Sarmento Rodrigues, disse um dia na Exposição de Arte Sacra Mis¬ 
sionária nos Jerónimos, quando Ministro do Ultramar: «Os Portugueses dila¬ 
taram ainda mais a Fé do que o Império» e recordou, que a língua portuguesa 
ainda se' conserva em Malaca e noutros pontos do Extremo-Oriente com o nome 
de «papiá cristão», mostrando este e outros factos que a epopeia lusitana naquelas 
paragens foi bem a manifestação simultânea e indissolúvel de um proselitismo 
religioso e da vocação heróica e universalista de um povo. Se nalguns lugares 
e ensejos houve, por vezes, da parte de metropolitanos ignaros ou maus, vio¬ 
lências, excessos, extorsões e desaforos, o carácter português nunca faria desses 
factos deploráveis a regra. 
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Continuando, o orador aludiu aos objectivos da «Semana do Ultramar» e ao 
crescente interesse que vêm merecendo a várias entidades os assuntos ultra¬ 
marinos. Quanto ao tema da conferência que iria proferir o Sr, Comodoro 
Sarmento Rodrigues, considerou-o da maior magnitude, dado que uma das bases 
mais indispensáveis da acção política, educativa, sanitária e de fomento em 
qualquer país, mas principalmente nos chamados países novos, é a investiga¬ 
ção científica. 

E afirmou a esse propósito: 

—Não discuto agora se esta tem raízes profundas no nosso passado e no 
nosso temperamento. Não oculto, porém, que entendo ser hipercrítica a versão 
contrária; primeiro a investigação científica em toda a parte teve fases, uma 
evolução, não se podendo exigir em certas épocas os métodos e orientações hoje 
considerados essenciais; segundo, muitas quebras de continuidade, o carácter 
isolado ou fragmentário, não impedem que possamos nós, Portugueses, reivin¬ 
dicar preoridades e tarefas indiscutíveis e brilhantes, como, por exemplo, o alar¬ 
gamento do horizonte geográfico — dizia mesmo dos horizontes humanos—nos 
séculos XV e XVI, o labor dalgumas missões exploradoras nos séculos XVIII 




e XIX, mesmo algumas revelações que, embora isoladas e fragmentárias, 
deixam de ser contribuições valiosas e respeitáveis ao pecúlio universal do saber 
humano naquelas épocas. Podemos nestas exigir a amplitude, profundidade e 
estruturação duma tarefa científica moderna? Pois não faltam testemunhos de 
que, começando no Infante D. Henrique e nos seus nautas, e passando a D. 
João de Castro e mais tarde a governantes como Rodrigo de Sousa Coutinho 
de Melo e Castro, não falta quem entre nós tenha enunciado, mesmo no século 
XVIII e antes, planos de pesquisa ultramarina que não diferem essencialmente, 
em larguesa e rigor de visão, dos que, salvos os progressos existentes nos 
métodos e em muitos conhecimentos, correspondem aos objectivos modernos. 
Por mim,-declarou-entendo que o carácter científico duma investigação, 
em qualquer epoca, está. simultâneamente na sua objectividade realista, no im- 
PU1SO um rdeaiismo criador, dum anseio de verdades inéditas. O mais modesto 
rabalho dum amador, com um mínimo de sistematização e crítica, merece-me 
respeito se representa um esforço objectivo e se fornece uma centelha, qualquer 

rir °f S ! nal à ° iência d0 seu tempo - Q uantas grandes descobertas 

se contêm ja afinal, às vezes, num «mare magnum» de aproximações, de ten¬ 
tativas, mesmo de dissertações e divagações inúteis?! J ’ 

. I f egà ! eImente , P° rém > à parte os esforços isolados de alguns pioneiros a 
investigação cientifica sistemática do nosso Ultramar é uma tarefa recente 
primeiro na Comissão de Cartografia, mais tarde nas Universidades e na Junta 
de Investigações do Ultramar, como noutros organismos já citados 

Mas vai-nos falar autorizadamente do assunto o conferente desta sessão 

s r b “ Sament0 Rodrigues - cu J a biografia é desnecessário traçar a todos 
os bons portugueses que estão presentes, mas ao qual é devida a mais calorosa 

wXT“ SeI?lí0S ,Ue tm PM ‘ ad0 4 Nasí0 ?uet «“> maAiMio 
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O Sr, Comodoro Sarmento Rodrigues pronunciando 
a sua conferência. 




O Chefe do Estado, Senhor General Craveiro 
Lopes, no momento da sua entrada na Sociedade 
de Geografia para inaugurar a «Semana do 
Ultramar». 









Um aspecto da sessão de encerramento da «Semana do Ultramar». Na tribuna, o Sr. Prof. 
Dr. Carrington da Costa proferindo a sua conferência. 


ril' ! r °\ Dr - Ra " 1 J V J entura - acompanhado dos Srs, Profs. Drs. Mendes Corrêa e Carrington da 
Costa e outras entidades, inaugura a Exposição de Actlvidades de Investigação do Ministério 
do Ultramar. 


«BOLETIM » DA S. G. I.-SEMANA DO ULTRAMAR 


EST. II 


actividades da sociedade de geografia de LISBOA w 

indígena e dífomfnlfulLmarino ^ legislaeão - de poIítica 
mentos, pontes, cais, aeroportos !!*■ 6 “ elhoria das Populações, monu- 
cola, ensino, centros de estudos f ua ' desenvolvimento agrí- 

visita ministerial às províncias h , hdrográflcos , Planos de fomento, 
realizações d ° Griente ’ etC '’ é ° vasto pecúlio 

ter colhido algumas desilusões afirma "também ^ ^ ^ dÍSCUrsos 
Perdeu 0 entusiasmo, 0 desejo de faz r 0 Min por , isso « al ^ m dia 

E esta verdadeira fimim meinmi u 0 be , m ’ a fe no car acter dos homens, 
governativo e duma Pátria é Jf.T* * 3l ™ a duma cor P°» 5 ão, dum «escol» 
milhões de 9™ “obremente crê no papel d, 

é esta indir idJnf. “ 80 ami g> * Ultramar e de Portugal, 

i «uai deu um esclarecido e briiw i^ ° ientificanoültIam “ 
hem geral tem ocupado, e até ele nróuíTn ^ P ° S Í° S S0vemati ™ s W® P«a 

a Ciência não é hoje considerada ^ preciosa deste combate. Aliás, 

ama 'PrüoS^h^^SI ^ S °° iedade d ' Ge ° êTaíÍa foi subIinhado com 

21^ Pela D1 “= S » to“o«e m “r£ 


SESSÃO DE ENCERRAMENTO 
E conferência pelo Sr, Prof. Dr. Carrington da Costa 

«A INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA E O ULTRAMAR PORTUGUÊS» 

A sessão de enceramento da «Semana do Ultramar» realizou-se na sala 

s* T diu ° sr - ? s -° carios Krus Abecasis ' sZiZoTe 

ColTlní Ult ’ qUe hm à sua direita os Srs - p rofs. Mendes Oorrêa p 
C ordeiro Ramos, respectivamente Presidentes da Sociedade de Geografia e do 

SíS p e !T lta 0 ! lltUIa, 6 à esquerda 0s 8rs - Dr - Sílva Net0 > Sector dos 
Negomos Políticos do Ultramar e Prof. Dr. António de Almeida Secretário 
Geral da referida Sociedade. a , secretario 
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O Sr. Prol Dr. Mendes Corrêa, ao abrir a sessão, e depois de agradecer a 
presença do Sr. Subsecretário 'de Estado do Ultramar, salientou o êxito da 30," 
jornada de propaganda dos territórios portugueses de além Oceano. Mais de 
500 palestras, conferências e outros actos se realizaram na Metropole e no Ul¬ 
tramar em virtude desta iniciativa da Sociedade de Geografia. O interesse des¬ 
pertado pela Exposição de Actividades de Investigação do Ministério do Ultramar 
e a visita que à mesma fizeram os Senhores Ministros do Ultramar e da Educação- 
Nacional, merecem também elogiosa e especial referência do Sr. Presidente da 
Sociedade de Geografia que, em seguida, fez o elogio do conferente da sessão, 
Sr. Prof. Dr. João Carrington Simões da Costa, quer como geólogo, professor e 
investigador, quer como Presidente da Comissão Executiva da Junta de Inves¬ 
tigações do Ultramar, cuja actividade é o tema da explanação que todos ansia¬ 
vam por ouvir. 

Findos os aplausos que coroaram as palavras do Sr. Prof, Mendes Corrêa, 
e que a numerosa e distinta assistência, constituida na sua maior parte por 
professores catedráticos e individualidades ligadas às actividades ultramarinas, 
repetiu quando o conferente subiu à tribuna, este produziu o notável trabalho 
que se insere nas páginas deste «Boletim», 

O Sr. Presidente da Sociedade de Geografia encerrou a sessão elogiando a 
conferência e agradecendo todas as colaborações recebidas das Entidades gover¬ 
nativas, da Imprensa e da Rádio, dos Estabelecimentos de ensino, das Unidades 
Militares e Navais, da Legião e da Mocidade Portuguesa, de Câmaras Municipais, 
de Organismos Corporativos etc., tanto da Metrópole como das Ilhas e das Pro¬ 
víncias Ultramarinas. 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 

RELAÇÃO DAS OBRAS ENTRADAS 

(2/‘ TRIMESTRE DE 1958) 

ABOAL AMARO (José Alberto) — «El Piloto desconocido, £ün andaluz descubrio America en 1484?» 
(Leyendas Colombianas) — Antologia y Bibliografia crètioas. 1957. Montevideo. Of. da Biblioteca 
Colombiana, 

ABREU (J. Capristano) — «Caminhos antigos e povoamento do Brasil», 1930. s. 1. Compra. 
ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA. - «Memórias» - Classe de Letras, Tomo VI. 1957. Lisboa. 
Of. do E. 

ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA, - «Elogio do Professor Doutor J. M. de Queirós Veloso». 
1958. Lisboa, Of. do E. 

ADMINISTRAÇÃO GERAL DO PORTO DE LISBOA - «Relatório - 1956». Vols, I e II. 1957. Lisboa. 
2 VOlS. Of. do E. 

ADMINISTRAÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES 
DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE.— «Relatório do ano económico de 1956», 1957. Lourenço 
Marques. Of. do E. 

ALBUQUERQUE E OASTRO (Inspector Eduardo Gomes de)-«Portos e Transportes de An¬ 
gola [1958] Luanda. Of. 

ALCÂNTARA GUERREIRO (Cónego Dr,) —«Quadro sinóptico da Governação Civil e Eclesiástica da 
Moçambique e Cronologia provável desde a descoberta». 1954. L. Marques. Irilp, Nacional, Of. do E. 
— «Verdade (A) e a História» (Sep, do «Stvdia», n.o 1, 1968). 1958, Lisboa. Centro de Estudos His¬ 
tóricos Ultramarinos. Of. do E. 

AL1EG (Henri) - «La Qucstion» 1958, Paris. Compra. 

AMERICAN GEOGRAFHICAL SQCIETY -«Index to «The Geographical Review - 1946-1955» (Vols. 
XXXVI - XLV). 1957. New York. Compra. 7 

ANDRADE (António Alberto de)—«Fundação do Hospital Militar de S. João de Deus, em Moçambi¬ 
que» (Sep. de «Stvdia», N.o 1, Lisboa, 1958), 1958, Lisboa. Centro de Est, Hist, Ultramarinos. 
Of, do Es. 

ANDRADE (Gilberto Osório de)-«Morão, Rosa & Pimenta» — Noticia dos três primeiros livros em 
vernáculo sobro a medicina do Brasil, Estudo critico de [...] 1956. Pernambuco, Arquivo Público 
Estadual. Of. do E. 

ARNOSO (Conde de) — «Jornadas pelo Mundo». I~«Em caminho de Pekin». II —«Em Pekin». 1895, 
Porto. Compra. 

ASCENSÃO CONTREIRAS (Dr.)-«Propriedades biológicas das águas medicinais»,~Comunicação 
proferida na Sociedade Portuguesa de Hidrologia Médica, em sessão de 18-1-1958. 1958. Lisboa. 
Of. do A. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE LISBOA. —«Relatório da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal- 
1957», 1958. Lisboa. Of. do E. 

ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DE SISAL DA PROV, DE MOÇAMBIQUE - «IX Assembleia 
Técnica da [...]»— Comunicações-Discussões. Nampula, Dezembro de 1957.1958. Braga. Of. do E. 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PARA O PROGRESSO DAS CIÊNCIAS, «Congresso (XXIII) LuSQ- 
-Espanhol, celebrado na cidade de Coimbra em 1956». Tomo IV —3, a Secção «Ciências físico- 
-químicas», 1956, Coimbra. Of, do E, 

AXELSON (Dr. Eric) ~ «Portuguese pionecrs in Southern África», 1957, Johannesburg. South African 
Broadeastíng Corporation. Of. do E. 
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EANCO DE ANGOLA —«Relatório do Banco de Angola — Exercício de 1957». 1958. Lisboa, Of. do lí. 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO. —«Relatório —Balanço e Contas referente no exercido cio 
1957». 1958, Lisboa. Of. do E. 

BASTO MACHADO (José Rafael)— «Relatório da Delegação do Turismo da Madeira, referente rio 
ano de 1957». Organizado pelo Presidente 1958. Funchal. Of. do A. 

BENSABAT AMZALAK (Prof. Dr. Moses) — «Aristóteles e a génese da teoria da utilidade marginal», 
1954. Lisboa. Of. da Academia das Ciências de Lisboa. 

— «Catão e a agricultura». 1953. Lisboa. Of. idem. 

— «Columela e a Economia Agrícola». 1953. Lisboa, Of. idem. 

— «D. Álvaro Pais e o;pensamento económico em Portugal na Idade Média». 1954. Lisboa. Of. idem. 
—-«D. Durando Pais e o seu comentário ao tratado «Da Economia», atribuído a Aristóteles». 1958. 

Lisboa. Of, idem. 

— «Varrão e o livro «Rerum Rusticarum». 1953. Lisboa. Of. idem. 

BERTAIX (Hobert) — «Albumt de Famille» (Congo Belge), s. d. e s. 1. Services dTnformation dit 
Gouvernment Général du Congo Belge. Of. da Embaixada da Bélgica. 

BOCHMER (H.) — «Les Jesuits» 1910, Paris. Compra, 

BOMBARDA (Miguel)-«A Sciencia e o Jesuitismo. - Réplica a um Padre Sábio». 1900. Lisboa. 
Compra. 

BOTTA (Cario) — «Storia dTtalia» (1534-1814) 1837. Paris. 14 vols, Compra. 

BRÂSIO (Padre António) — «Momimenta Missionária Africana» — «África Ocidental». Segunda Síi- 
iie, Vol. I (1342-1499) 1958, Lisboa. Agência G. do Ultramar, Penn. 

BRAZÂO (Dr. Eduardo) — «Macau — Cidade do nome de Deus na China não há outra niuis leal». 
1957. Lisboa, Agência G. do Ultramar. Perm, 

BREUIL (L'Abbé) —«L’Occident —Patrie du grand art rupestre». 1957. Lisboa. Academia ilus ciências. 
Of. do E. 

BRITISH COUNOIL LIBRARIES IN PORTUGÀL. — «Catalogue of books and periodicals on general 

works; Philosophy and Religion» — Abril de 1958. 1958. Lisboa. Instituto Britânico cm Portugal. 
Of. do Ed, 

«Catalogue of books & periodicals on Geography, Biography & Hlstory» — Fevereiro do 1958, 1958 
Lisboa. Instituto Britânico em Portugal, Of. do E. 

“ Sp “ iaI an S Io -P° rtu guese collection: — Books & Periodicals» - Março 1958, 1958 Lisboa. Instituto 
Britânico em Portugal. Of, do E. 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA. - «Documentos do Arquivo Histórico da Câmara Municipal de 
Lisboa», Vol, II-«Livros de Reis». 1958. Lisboa. Of. do E. 

CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA LISBOA,-«Roteiro da cidade de Nova Lisboa», 1957, Nova 
Lisboa. Of. do E, 
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CENTRE DE DIFFUSION FRANÇAISE. — «L’Afrique Noire» — «VAlgérie» — «La Franco» — «Lu 

Sahara». 1957. Paris. Mtions S. E. B. O. N. 4 folhetos. Of. da Embaixada da Franm 

na^B^ f D0CD p ME f NTAÇÃ0 CIENTIFICA.-«Publicações periódicas estrangeiras inventariadas 

- Lfí À 4 * Eortugu .f as ”’ VoL 5 ‘° - Pil0S0ÍÍ£l “ Religião - Pedagogia - Filologia - Literatura 
Belas Artes —Geografia —História. 1958. Lisboa. Of do E 

CENTRO DE ESTUDOS HISTÓRICOS ULTRAMARINOS - «Actividade do Centro do Fstnrfn* rru. 

toncos Ultramarinos» (Sep. de «Stvdia», N.» 1 , Lisboa, 1958.) Of, do E 
— «Bibliografia» (Sep. de Stvdia», N.o l, Lisboa, 1958 ) Of do E *> 

«, s „. * 

«Revistas de Revistas» (Sep. de «Stvdia», N.o 1 , Lisboa, 1958.) Of, do E 
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COMPANHIA DO CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA, - «Relatório e Contas do 54,“ exercício 
(nno de 1957), apresentado A Assembleia Geral Ordinária de 31/V/1958, pelo Conselho de Admi¬ 
nistração», 1958. Lisboa. Of, do E, 

CONFERENCIA INTERAFRICANA DO TRABALHO. — Beira, Agosto de 1955. «Relatório apresentado 
por Portugal sobre o inquérito preliminar sobre os factores humanos da produtividade». (Comis¬ 
são de Cooperação Técnica cm África ao Sul do Sahara). S. d. Lisboa, Ministério do Ultramar. 
21 folhetos dactilografados. 

CONSEIL DE L’EUROPE, — Assemblée Consultative. (Sessions 14-17 Janvier 1958) — «Compte remiu 
des Débats». 1958 Strusbourg, 

— «Documenta de Séunce», Tome VI. 1958. Strasbourg. 

— «Ordres du jour. - Procés-Vcrbaux». 1958. Strasbourg. Of. do E. 

CORDEIRO DE SOUSA (J, M.) — «Colectânea Olisiponense» — Artigos publicados em revistas o 
jornais. Vol. II. 1958, Lisboa. Câmara Municipal de Lisboa. Of. do E. 

CORMARIAE. 1957. Lisboa. Edição das Religiosas do Sagrado Coração de Maria. Of. do E. 
OORTE-REAL (João Afonso) — «Salvador Corrêa de Sá e Benevides. — De Governador das Capi¬ 
tanias do Sul do Brasil a Restaurador de Angola». 1957. Lisboa. Of. do A. 

CORTESÃO (Dr. Jaime) —«A Missão dos Padres matemáticos no Brasil» (Sep. de «Stvdia», N.° 1, 
Lisboa, 1958). 1058, Lisboa, Centro de Estudos Hisfc, Ultramarinos. Of. do E, 

COSTA (Cap. Mário) — «General Teixeira Botelho». — Algumas notas bibliográficas, (Sep. de 
«Stvdia», N.» 1, Lisboa, 1958). 1958, Lisboa. Centro de Est. Hist, Ultramarinos. Of. do E. 
EISENHOWER, —«Eis a minha resposta...» — Cartas do Presidente [,..] a Nikolai Bulganiiie, 1958. 

Lisboa. Serviços de Inf. dos Estados Unidos. Of. do E, 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DOUTOR ANGELO DA FONSECA. - «Comemoração do dia de 
S. João de Deus»,-Março de 1958, 1958, Coimbra. Of, do Director dos Hospitais da Univ. de 
Coimbra. 

FARO (Jorge) —«Uma carta de quitação do Infante D. Henrique mencionando produtos obtidos 
nos traistos da Guiné pelo seu Tesoureiro-Mor». 1957. Bissau. Of, do A, 

FERREIRA DE ALMEIDA (Comandante Eugênio) — «Governo do Distrito de Moçambique. — Rela* 
tório», Vais, I e II. 1957. Lisboa. Agência G. do Ultramar. 2 vols. Perm, 

FIGNOTE (Prof. Daniel) — «EI Noroeste Dominicano». 1958. Ciudad Trujillo. Perm. c. Biblioteca 
da Univ, de Santo Domingo. , 

FRANK (Aniw)—«Journal de Aline Fraiilc», 1950. Paris. Compra. 

FIJKUI (Eiichiro) — «Meridional distribution of rudiant energy: Its cliraatological and geographlcal 
sifíiiificancc» 1954. Bunkyolcii, Tokyo. Kyoika Daigaku. Of. do E. 

GARCIA CAHTELLANOS (Tclasco) — «Exposiclôn de curtas geológicas, — Resultado y estudo crítico 
o histórico sobre a cartografia geológica». 1958. Cordobn. Academia Nacional de Ciências. 
Of, dn E. 

GARCIA Y BEI,LIDO (António) — «Espafia y los espafioles hace dos mil anos según la geografia 
de Strúbim», 1945, Madrid. Esposa Culpe, Of, do E. 

GERSDORFF (Dr. Ralpli vou) — «Massnahmen zur Fôrderung der privaten Kapitalbildung im 
Fortugiesischen Reich». 

I Mesures pour encourager la formation de capitai» privés dans FEmpire Portugais. — Fossibilités 
du faire des épargues et méthodns de financement dans les pays economiqucment peu déve- 
lopésl. 1958. Of. do A. 

GONÇALVES (Dr. Júlio) — «Victoria Falis c os Portugueses». (Sep. de «Stvdia», N. n 1, Lisboa, 
1958). 19511. Lisboa. Centro de Estudos Hist. Ultramarinos, Of. do E. 

GOUVEIA (Dr. Viriato de) — «Psiquiatria e Delinquência», 1957. Lisboa, Of. do A, 

GRAVES (Robert) --«The Grek Myths». Vols. I e II. 1957. Edinburgh, Compra, 

HANCE (Prof. William) — «Aírican Economic Dcveiopraent», 1958. New York, Council on Foreign 
Rulations. Of, do E, 

— «Mutadl, focus of belglan aírican transporte». By ]...[ and Prof. Irene S. vau Dongen. (Reprin- 
ted from «Annals of the Assoe, of American Geographers», Março, 1958). Of. das A. 

— «The economic geography of Madagascar» In; «Tijdscbrift voor Economische en Sociale Geo- 
gruíie, N."“ 7/8, 1957). Of. do A. 

— «Transportation in Madagascar» (Reprinted from «The Geographlcal Review», January, 1958). 
Of. do A. 

IIOMMEL (Lux) — «Le sièclc d’or des Pays-Bas». Conférence. 1956. Lisboa. Academia das Ciências 
Of. do E. 

ICHIKAWA (Masami) — «On the Debris Supply from Mountain Slopes and Its Relation to River 
Bed Deposition». 1958. Bunkyoku. Of. de Tokyo Kyoiku Daigaku. 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA, - «Comércio Externo». Vol, 1- 1957. 1958, Lisboa 
Of. dn E. . 
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IRIA (Dr. Alberto) - «Coronel Faria de Morais» — (Notas bio-bibliográficas) (Sep, de «Stvdia», 
N.'| 1, Lisboa, 1958). 1958. Lisboa, Centro de Estudos Hist. Ultramarinos. Of. do E. 

•—-«Da fundação e Governo do Castelo ou Fortaleza de São Jorge da Mina pelos portugueses e 
ria sua acção missionária após o descobrimento desta Costa» (Notícia histórica e biblio-iconográ- 
fica). (Sep. de «Stvdia», N.o I, Lisboa, 1958). 1958. Lisboa. Centro de Estudos Históricos e Ultra¬ 
marinos. Of. do E. 

— «Visconde de Lagoa» (Notas bio-bibliográficas). (Sep. de «Stvdia», N.o 1, Lisboa, 1958). 1958 , 
Lisboa. Centro de Estudos Hist. Ultramarinos. Of. do E. 

JUNTA DE EMIGRAÇÃO. —Guia prático para uso do emigrante português que se destina fl França». 
1958. Lisboa. Of. do E. 

JUNTA DO COMÉRCIO EXTERNO DE MOÇAMBIQUE. — «Guia económico de Moçambique —1956- 
-1957». s. d. L. Marques. Of. do Centro de Documentação Científica, 

KEISKI (Ohara) —«Japanese Trade & Industry in the Meiji-Tahisho Era». Compiied and edited 
by [...] 1957. Obunsha, Tokyo. Centenary Cultural Council. Of. do E. 

KEIZO (Shibusawa)- «Japanese Life and Culture in the Meijl Era». Compiied and edited by [...] 
1958. Obunsha, Tokyo. Centenary Cultural Council. Of. do E.' 

Kl (Kimura)-«Japanese Literature; Manners and Customs in the Meiji-Tahisho Era». Compiied 
and edited by [...]. 1957. Obunsha, Tokyo. Centenary Cultural. Couneil. Oí. do E. 

LEITÃO (Comandante Humberto) - «Identificação dos Baixos de Pero dos Banhos e das Chagas» 

(Sep. de «Stvdia», N.o 1, Lisboa, 1958). 1958. Lisboa. Centro de Estudos Hist. Ultramarinos 
Of. do E. 

LEVI-STRAUSS (Claude) — «Anthropologie Structurale». 1958. Paris, Compra. 

LILAR (Susanne) — «Le Théâtre de Maurice Maeterlincbu Conférence. 1958. Lisboa Academia das 
Ciências. Of. do E. 

LINK ÍEdwin A.)-«A new theory on Columbus’s voyage through the Bahama», By [..] and Marion 
C. Link. 1958. Washington. Smithsonian Institution. Perm, 

LIZARAzo <J. A. Osório)-«La Isla Iluminada». 1953. Ciudad Trujillo. Perm, c. Biblioteca da 
Umv, de Santo Domingo. 

LLA ComprI T0RRIGLIA ÍFéIÍX de)-(<La Reine Isabel fundidora de Espana». 1941. Bercelona. 

LOPES DE OLIVEIRA (A.)-«Como trabalham os nossos escritores», 1950. Lisboa. Of. do A 
. . tALHaES GODINHO (Dr. Vitorino) — «Le Tournant Mondial de 1517-1524 et 1’Empire Portugais» 

OL P do d E <íStVdla)1 ’ lf LlSb ° a ’ 1958) ' LÍSb0a ' Centr ° de Estudos Hist ' Ultramarinos.' 

MARCONDES DE SOUSA (Prof, Dr. T, O.)-«Algumas achegas à História dos descobrimentos 
marítimos» (Críticas e controvérsias). 1958. S, Paulo, Of. do A. descobrimentos 

-—«Uma explicação necessária». 1958. S, Paulo, Of. do A. 

MATA í L I VEI rV V Í°tn m '- J ' da) - <íAlguns manuscritos sobre a Batalha do Cabo Matapan», 1950 
. N, Famalicao. Publicações da Comissão de História Militar Of 

“““ < s «»' * 1, Ltto 

958). 1958. Lisboa. Centro de Estudos Hist. Ultramarinos. Of. do E 
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“* 1 L “«» *> M~U 4. Angolft. Of, do E 

niíT°’° 25 at 3 e “f« ie ««- 

MORALES de LOS RIOS FILHO (Adolfni ,r Louren5 ° Mar 1«es. Imp. Nacional, Of. do E, 
leira». 1941. R io ^ 6 a Revolu ^ da •*» 

Lieux Saints deP^ttipie et diplomatique des 
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OBERMAIEfUHu^ ^ D ' M ° 1V)> ' Coníeréncia ' 1958. Porto, Of. do A, 

Gwcia y Bellino. 1944, Madrid. Compra.'°^° V l0S ° rÍgÍneS d ® la humanIdad)K Por U e António 
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OBSERVATÓRIO ASTRONÓMICO DE LISBOA (Tapada) — «Dados astronómicos para os Almana¬ 
ques de 1959 para Portugal». 1958. Porto. Perm. 

ORGANISATION EUROPÉENNE DE COOPÉRATION ECONOMIQUE —«Dix ans de coopération — 
1948-1958. - Réalisatíons et Perspectives», 1958. Paris. Of. do E. 

PEREIRA (Angelo)— «Conselho do Infante Dom Henrique a seu sobrinho El-Rei Dom Afonso V». 
1958. Lisboa. Of. do A. 

PEREIRA FERRAZ (A. L.) —«Américo Vespucci e o nome da América». 1941. Porto. Compra, 
PÉROU (LE) — «Son progrés financier et economique». 1958, Lima. Of. de João Afonso Côrte-Real. 
PERTINAX — «Les Fossoyeufs». — Defaite militaire de la France, — Armistice. — Contro-révolution. 
Vols. I e II. 1943. New York, 2 vols. Compra. 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO. — «Projecto de Plano de Fomento para 1959-1964», 1958. Lisboa. 
Of. do E. 

— «Relatório Final preparatório do II Plano de Fomento para 1959-1964», 1958. Lisboa. Inspecção 
Superior do Plano de Fomento. 4 vols. Of. do E. 

PREVIDENTE (A) DOS FUNCIONÁRIOS DO ULTRAMAR. — «Relatório, Balanço e Contas da 
Direcção — 1957». 1958. Lisboa. Of. do E. 

PROVÍNCIA DE ANGOLA, —«Comissão de Fomento Pecuário» (Dip, Leg. N.o 2.874, de 2G-XII-57). 
1958. Luanda. Of. 

— «Estatística da Educação. - Ano lectivo de 1955-1956». 1958. Luanda. Rep. de Est. Geral. Of. do E. 

— «Estatística das Contribuições e Impostos - 1956». 1958. Luanda. Rep. de Est, Geral. Of. do E, 

— Regulamento da Caça» (Dip. Leg. N.o 2.873, de ll-XII-57). 1958, Luanda. Of. 

PROVÍNCIA DE MACAU —«Homenagem dos C, T. T. de Macau ao celeste Padroeiro das Telecomu¬ 
nicações, Glorioso Arcanjo S, Gabriel». 1958, Macau. Of. do jornal «O Clarin», de Macau. 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE — «Compilação da legislação sobre pesquisa e lavra de minas, 
lavra de pedreiras e aproveitamento das nascentes de águas minero-medicinais». 2A edição. 1949. 
L, Marques. Imp. Nacional. Of. do E, 

•— «Estatística dos Correios, Telégrafos e Telefones - 1956-1957. L. Marques. Rep. Téc. de Estatística. 
Of, do E, 

—-«Orçamento Geral para o ano económico de 1958». 1958, L, Marques. Rep. de Est. Geral. Of. do E. 

— «Organização dos Serviços dos Correios, Telégrafos e Telefones coloniais», 1945. L. Marques. Imp. 
Nacional. Of. do E. 

-—«Relatório da Caixa de Crédito Agrícola na Gerência de 1956». 1958. L. Marques, Rep, Téc, de 
Estatística. Of. do E. 

— «Relatório do Conselho de Câmbios - 1956», 1958. L. Marques. Rep. Téc, de Est. Of. do E. 
PROVÍNCIA DE S, TOMÉ E PRÍNCIPE —«Orçamento Geral para o ano económico de 1958», 1958. 

S, Tomé Of. 

RAMSAY (William) — «A Manual of Roman Antiquities», s, d. London. Compra. 

RAU (Prof.a Dr.a Virgínia) — «Os manuscritos do Arquivo da Casa de Cadaval respeitantes ao Brasil», 
Pela [,..] e Maria Fernanda Gomes da Silva. 1958. Coimbra. Of. da Bibl. da Univ. de Coimbra. 
RÊVAH (I. S.) — «Une source de la spiritualité peninsulaire au XVlème siècle: — La «Théologie 
naturelle», de Raymond Sebond», - Lição prof. na Academia das Ciências de Lisboa, 1953, Lisboa, 
Academia das Ciências. Of. do E, 

REY PASTOR (Julio) — «La ciência e la técnica en el descubrimiento de America». 1942. Buenos 
Aires. Compra. 

RIBEIRO (Dr. Luciano) —«O Primeira Cerco de Dio» (Sep. de «Stvdia», n.° 1, Lisboa, 1958)». 1958. 

Lisboa. Centro de Estudos Hist. Ultramarinos. Of. do E. 

RIBEIRO DA CRUZ (Inspector José) —«Assistência médica a bordo dos navios nacionais». 1953. 
Lisboa. Of. do A. 

— «Clima (0) de Angola». 1940. Lisboa. Of. do A. 

— «Curandeiros indígenas». 1953, Lisboa. Instit. de Medicina Tropical. Of. do A. 

—- «Disposições regulamentares sobre indemnizações, pensões e compensações por acidentes de tra¬ 
balho» — Caderneta de identificação — Registo Civil dos Indígenas — Tribunais privativos —A 
concessão de alvarás de assimilação». 1940. Luanda. Of, do A. 

— «Notas de Etnografia Angolana». 1940. Lisboa. Of. do A. 

RODRIGUES MA TIAS — «Diário da Viagem Presidencial às Províncias Ultramarinas da Guiné e 
Cabo Verde em 1955», — Coordenação de Vols. I e II. 1956. Lisboa. Agência G. do Ultramar. 

2 vols. Of. do E. 

RONDT (Pierre) — «LTslam et les Musulmans d^ujourdhhui», 1955. Paris. Compra. 

SAINT-MARC (Pierre)-aLe Maréchal Marmont. —Duo de Raguse —1774-1852». 1957. Paris. Compra, 
SALIS (Eurico Jacinto)— «História de Bagé». 1955. Porto Alegre (Brasil). Of. do A. 
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SAJíCEAU (Elaine)-«Uma família portuguesa quinhentista na índia». — Alguns apontamentos acer¬ 
ca cie uma carta de Maria Pinheira, viúva do Dr. Francisco de Mariz. (Sep. de «Stvdia», N.° ), 
Lisboa, 1958). 1958. Lisboa. Centro de Estudos Hist. Ultramarinos. Of. do E. 

SANTOS JÚNIOR (Prof. Dr, J. R, dos) - «Algumas canções indígenas de Marracuéne» (Moçambi¬ 
que). 1957. Porto. Of. do A. 

■—«Castro (0) de Carvalhelhos». 1957. Porto. Of do A. 

— «Grupos sanguíneos em pretos de Moçambique)). Pelo [,.,] e Dr. Agostinho F, Isldro. 1958. Porto. 
Of. dos A. 

— «Marembo» (0.) ou «Malombo» (Téte-Moçambique). 1958, Porto. Of, do A. 

SARMENTO (Dr. Alexandre) — «Contribuição para o estudo da sero-antropologia dos «Sambas». 

(Sep. de «0 Médico», Porto, 1958. Of, do A. 

SCHAÜB-Koch (Prof, Érnile) — «Vie et modelage» — Contribution á 1’étude de 1’oeuvre d'Anna Hyatt- 
-Huntington. 1957. Lisboa. Of. do A, 

SCHNE1DER (Herbert W.)-«History of American Philosophy», 1957, New York. Of, dos Serv. de 
Inf. da América do Norte. 

SCHNELL (R.)-«Plantes alimentaires et vie agricole de 1’Afrique Noire» — Essal de phytogéographie 
alimentaire, 1957. Paris, Comprá. 

SCIIURHAMMER (Georg) — «Carta inédita de Afonso Martins, primeiro vigário de Maluca» (Sep, 
de «Stvdia», N.° 1, Lisboa, 1958). 1958. Lisboa. Centro de Estudos Hist. Ultramarinos. Of. do lí!,' 
SERVIÇO DE' DOCUMENTAÇÃO GERAL DE MARINHA — «Subsídios para a História Marítima da 
Brasil». Voi. XVI, 1957. Rio de Janeiro. Of. do E. 

SHIRER (W illiam L.) —«Berlin, —Diary. — The Journal of a Foreign Correspondcnt — 1ÍI34-11M1», 
1941, New York. Compra. 

SII.BERNER (Edmond) - «La Guerre dans la Pensée Économique du XVIe. au XVIIIe .siccle» rirei 
Paris. Compra, . 

SIL Qf A1Cides) ~“ Roteiro Bistórico; —Uma cidade e uma Instituição». 1957, Bauru (Brasil). 

SILVA (Fernando J. da) - «Dicionário da língua portuguesa». 1956. Lisboa. Compra. 

SÍLVA CORREU (Prof. Dr. Alberto C. Germano da)-«A Antropologia no Indostão» (Sep d,- 

’ ’ 1958) ' LÍSt0a - Centr ° de Estudos Hisfc - Ultramarinos. Of, do E 

im «p S™ • Peniando da >-«V Centenário da Rainha D, Leonor-2 de Maio de lofig». 
1958. S. Paulo. Of. de Frederico Maria Cabral de Sampaio. 

Sva RECO A ( Pr P n r f 0f n Dr A J ; M ; ^ ~ <<DÍreÍt ° Into ™cional Público». 1957. Lisboa. Compra. * 

* p1h EG ° a ’ Antonl ° da) " «Documentação para a História das Missões do Padroado 

uST cS^E e ”~“ índÍM ' COliSldft 6 PelQ L ' ] - 1958. IZXTZ 
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PAffaire de Graciosa» (Sep. de «Stvdia», N.o i Lisbo^lSB) 19® V fT Inn ° Cnnt VI1 ' sur 
Ultramarinos, Of. do E, . ’ 1958X m Llsboa ’ Centro de Estudos Hist. 

Tokyo Kyolku SU1 ’ íaCe Winds ln a SàáU Valley». 1957. Bunkyokü,. 
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ZOOLOGIA 


(Continuação do número anterior) 


BICHO CO) DE SEDA INDÍGENA DA INDIA (Cong.» Colonial Nacional), por João de Meio de 
Sampayo, 11 ) 01 . Nova Goa. 10 pp. 

CONTRIBUIÇÃO PARA 0 ESTUDO DA ENTOMOFAUNA DOS PRODUTOS ARMAZENADOS NA 
INDIA PORTUGUESA, por J. A. Monteiro Guimarães. In: «Garcia de Orta»— Número Especial 
dedicado ii índia Portuguesa (...1 - 1958, Lisboa, pp. 149/151. 

LOCUSTAS (AS) E OH MEIOS EMPREGADOS PARA SUA DESTRUIÇÃO, por João de Mello de 
Snmpnyo, 1903. Novn Goa. 18 pp, 

NOTA ACERCA DA COLECOÃO DE CRUSTÁCEOS PROVENIENTES DE MOÇAMBIQUE, TIMOR, 
MACAU, INDIA PORTUGUEZA E ILHA DE S. MIGUEL (AÇORES), QUE EXISTEM NO 
MUSEU DE LISBOA, por Baltazar Osório. 1888. Lisboa, 11 pp, 

REPTIS DA INDIA NO MUSEU DE LISBOA E ALGUMAS PALAVRAS SOBRE A PEÇONHA 
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' Sousa m DE N ° VA G ° A ' PM ^ N " y T1Wmé Caetan ° d ° R0Sari ° * 

íínSrn Pa TRIARCAL.DE RACHOL. 1946/47. Goa. 

ARCHIVO DE ESTAD ° ™ IND1Al Nova Goíu Deade 1932 ' Ano 

ARCHIVO DE FHARMACIA E SOIENCIAS ACESSÓRIAS DA INDIA PORTUGUEZA nor António 

ÂRCHTVO r?n N0Va ^ DeSde 1864 > Anno 4 a A nno ' 

ARCHIVO (O) Medico DA INDIA. Mapuçô, Desde 1894, Vol, I n.o l a 1896 Vol II no ->■? 

ARQUIVOS P DA T E ü SCm A Sím 1 ’ POT J ' H ' da 0unha Rlvara - 1857/76. Nova Goa, 9 vols? 

ARQUIVOS DA ESCOLA MeDICO-CIRURGICA DE NOVA GOA -Séries a = n- 100-7 

AR mTar°' P0RTÜGÜESES DE M?DICINA E mST0RIA . 


DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 


BOLETIM DAS ALFANDEGAS DO ESTADO DA INDIA. Nova Goa, 1911 a 1919 , n.o 2. 

BOLETIM DE INFORMAÇÃO. Nova Goa, 1915 e 1916, 

BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA. Nova Goa. 1929 e seguintes. 

BOLETIM ECLESIÁSTICO DÀ ARQUIDIOCESE DE GOA, Nova Goa, Desde 1942/43, Série II N u 1 

BOLETIM ESTATÍSTICO TRIMENSAL. Nova Goa, Desde 1936, Ano I, n.o L-Publloa-se aetual- 
roeníe com 0 título de «BOLETIM TRIMESTRAL DA REPARTIÇÃO CENTRAL DE ESTATÍS¬ 
TICA». 

BOLETIM GERAL DE MEDICINA E FARMACIA. Nova Goa. Desde 1912 Série I 

BOLETIM OFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO DA INDIA. Nova Goa. Desde 1837. 

BOLETIM SANITÁRIO DA INDIA. Nova Goa. Anos de 1916 a 1919 e 1920, n.o 1, 

CÜLECÇÃO DE DIVULGAÇÃO E CULTURA, —Edição da Repartição de Estatística e Informação 
do Estado da índia, Nova Goa. Desde 1946, n.o 1, 

CRONISTA (O) DE TISSUARY, por Cunha Rivara. 1866/69. Nova Goa. 

ESTATÍSTICA DA INDIA PORTUGUEZA confeccionada por João Stuart da Fonseca Torrie 1879 
Nova Goa. [41, 406 pp. 

ESTATÍSTICA DECENAL DO ESTADO DA INDIA, DOS SEUS IMPOSTOS E RENDIMENTOS No¬ 
va Goa. 1898/99 a 1907/1908, 

StÍSqSÍ I! “ M Í RCI ° E NAVEGA( vÃO DO ESTADO DA INDIA. Nova Goa. Desde 1908. 

EülAUSmA DO ESTADO DA INDIA.- Apenso ao «Boi. Oficial», Anos de 1900 a 1920. 

ESTATÍSTICA DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS DO ESTADO DA INDIA. Ano de 1937, 1940. Nova 
Goa. 69 pp. 

ESTATÍSTICA POSTAL DA INDIA PORTUGUEZA. Nova Goa, Anos de 1903, 1908 a 1017, 

GABINETE (O) LITTERARIO DAS FONTAINHAS,-Publicação mensal por [Nery Xavier], 1846/1848 
Nova Goa, 3 vols. ' ' 

ILLUSTRAÇÃO GOANA.- Periódico Leitterário, Margão. 1864 e 1866. l.o e 2,o Anos. 

LEGISLAÇÃO DO ESTADO DA INDIA. Nova Goa. Desde 1906, vol. VI a 1931, vol. XXXI. 

NOTÍCIAS DO ESTADO DA INDIA (Boletim da Repartição Central de Estatística e Informação). 
Goa. Desde 1950, N.<> 1 , v 

ORATÓRIO SALESIANO DOM BOSCO, Nova Goa, Desde 1946/7, Ano I, n.o 1 a 1053, Ano VII N,‘> 2. 

ORDEM A FORÇA ARMADA DO ESTADO DA INDIA. Nova Goa. Anos de 1910 a 1920, 1022 e 1923. 

ORIENTE (O) PORTUGUÊS, - Revista da Comissão Arqueológica da índia Portuguesa. Nova Goa! 
Desde 1904 a 1920 e 1931 a 1941, N.o 28. 

REVISTA FARMACÊUTICA DO SINDICATO NACIONAL DOS FARMACÊUTICOS DA INDIA POR¬ 
TUGUESA. Goa. Desde 1954, Ano I. 





C. ,4S R DAS GAS E ELECTRICIDADE , 









Aparelhos de medida 
~ Elect rodos e acessórios 
para soldadura 
- Disjuntores automáticos 
para luz e força motriz 
- Instalações eléctricas 
projectos e orçamentos 



Motores eléctricos 
- Interruptores horários 
- Contadores 

-Carvões de arco para 
■ cinema e fotogravura 
PARA ENTREGA IMEDIATA 
Praca da Figueira, 12,1.° 

Telef. 3 31 33 

LISBOA 


MATERIAL DE ACAMPAMENTO 

VIEIRA CAMPOS 

FORNECEDOR DAS MISSÕES AO 
ULTRAMAR, BRIGADAS TÉCNICAS, ETC. 

FABRICAÇÃO DE: TENDAS DE CAM¬ 
PANHA -CAMAS ARTICULADAS - 
MOSQUITEIROS - MALAS CANTINA 
•E DE RANCHO-MALAS ESTANQUES 
-ESTOJOS DE ILUMINAÇÃO - CAN¬ 
TINAS DE COZINHA-CHUVEIROS 
DE CAMPANHA-LAVATÓRIOS- 
BALDES E BANHEIRAS 


FILTROS DE CAMPANHA DAS MAR¬ 
CAS «BERKEFELD» e «KATADYN» — 
LANTERNAS E FOGÕES - FACAS DE 
MATO E CATANAS-UTILIDADES 
DIVERSAS 


BARRACAS PARA TRABALHOS E PESSOAL 
SOMBREIROS PARA TOPÓGRAFOS 

1 VIEIRA CAMPOS 

215, RUA DA PRATA, 217 
TELEF. 27606 - LISBOA 


ABEL DA CRUZ 

& C. A , L. DA 

SILVA PORTO 
(Angola) 


C. P. 40 


MATERIAIS M CONSTRUÇÃO 


FERRAGiS I FERRAMENTAS 
TINTAS, VIDROS, ETC. 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS 


HOBTA & 


Caixa Posta! 28 
End, Teleg, «HORLOPES» 
LOBITO 

AGENTES TRANSITÁMOS 
Agenciários de Serviços Aduaneiros 
por infermédio dos seus sócios 

JOSÉ HORTA DE MATOS 
e 

ALEXANDRINO LOPES 

Despachantes Oficiais da Alfândega 
do Lobito 

Sociatários da Firma ; 

PLANO INCLINADO E ESTALEIRO, IDA. 

Com instalações no Lobito Velho, 
para construção e reparação de 
quaisquer navios de madeira e 
carreira para subida de embarca¬ 
ções até 300 toneladas de peso 



Arques 


CAPITAL E RESERVAS 

EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 1957 

101 . 170.918198 


SEDE delegações 

AV. DA REPÚBLICA, 49-1. portugal continental 


TELEFONES 2095 A 2099 
CAIXA POSTAL, 696 
END. TELEG. «SEGUROS» 


AGENTES 


VILA DE JOÃO BELO 
CAIXA POSTAL, 74 
MAGUDE 


INHAMBANE: CAIXA POSTAL N.° 78 


LISBOA ! ■ RUA AUREA, 87, 2.-ESQ. 
PROVÍNCIA DE ANGOLA 
LUANDA : 

R, GOV. EDUARDO COSTA, 69,1,°-D, 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 
MANICA E SOFALA 

BEIRA: CAIXA POSTAL N.° 736 

ZAMBÉZIA 

QUELIMANE: CAIXA POSTAL N.° 3 


NAMPULA: CAIXA POSTAL N. 7 


Organização constituída inteiramente por vontade de 475 colonos, todos 
residentes na Província de Moçambique, dos quais 91,2% são portugueses 




cordoaria mecânica 

ÓLEO DE PALMA 
C0C0N0TE 

óleo de palmiste 

PESCARIA 

farinação e óleo 

REFINARIA 

em Matosinhos 

Sede Social - LUANDA 

Administração-LISBOA-Praça do Município, 28 


COMPANHIA DE SEGUROS 

ALLIANÇA MADEIRENSE 

FUNDADA EM 1891 

. \ 

Sede: Rua da Alfândega, 46 ® FUNCHAL • MADEIRA 
Delegação Geral no Continente: 

Rua da Prata, 173, 2." . LISBOA . Telefone 2 68 82 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


ACEITA AGENTES E COLABORADORES EM TODO O PAÍS 


IA LURARIA PORTUGAL 

ENCONTRA V, EX A , LIVROS SOBRE TODOS OS ASSUNTOS 
ESCRITOS NAS PRINCIPAIS LÍNGUAS EUROPEIAS 

Se desejar estar ao corrente do movimento literário português e saber quais as novida¬ 
des científico-literárias mais importantes, publicadas em francês, inglês, espanhol e italiano, 
assine o nosso BOLETIM BIBLIOGRÁFICO, pela módica quantia de 25$00 anuais 

DAMOS INFORMAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS 
E ACEITAMOS ENCOMENDAS PARA TODOS OS PAÍSES 

LIVRARIA PORTUGAL 

í 3 05 52 
TEL8F. P, P, C, 3 05 83 

I 2 82 20 

RUA DO CARMO, 70 — LISBOA 


COMPANHIA NACIONAL DE ELECTRICIDADE 

S. A. R, L 

Sede: CAMPO PEQUENO, 21 -1,° - LISBOA 


CAPITAL REALIZADO 300.000 CONTOS 

Concessionária, para o estabelecimento e exploração de linhas de transporte c snhns 

e com cs restantes sistemas produtores 
INSTALAÇÕES EM EXPLORAÇÃO 


LINHAS A 220 kV _ Picote-Coimbra „„„„ 

Zêzere-Lisboa I e II 

Zêzere-Forto .. 

Cávado-Porto I e II 
LINHAS A 160 kV ■ Zêzere-Bouçã-Cabril , 

Lisboa-Setúbal . 

Zêzere-Coimbra . 

Setúbal-Ferreira .. 


(239 km) 

(222 km) 
(189 km) 
(160 km) 
(84 km) 
(73 km) 
(69 km) 
(96 km) 


SUBESTAÇÕES 
Sacavém (Lisboa) 
Ermesinde (Porto) 
Pereiros (Coimbra) 
Zêzere (Castelo do Bodi 
Setúbal 


[ Porto-Estarreja ... (50 km) 

Linhar a cn m? j ^êzere-Aiferrãrede . (16 km) 

biNHAS A 60 kV Térmica-Ermesinde . (17,5 km) 

Zêzere-Entroncamento ... (18,5 km) 
l. (Alimentação O. P.) 

INSTALAÇÕES EM ESTUDO E CONSTRUÇÃO 
LINHAS,—Picota-Porto, Picote-Valeira-Porto,: Zêzere-Porto Altç-Setúbal e Ermesind 
SUBESTAÇÕESt-Vermoim, Sela, Ferreira e Pocinho. . • ; ■ 















EMPRESA TIPOGRÁFICA 


Casa Portuguesa 


SUCESSORES, LIMITADA 


ARTES GRÁFICAS 


RUA DAS GÁVEAS, 103/109 • LISBOA • TELEF. 27817/2611 


CNN 


COMPANHIA NACIONAL 
D E N À V E G A Ç AO 


UMA FROTA AO SERVIÇO 
DA NAÇÃO E DO IMPÉRIO 


«MOÇAMBIQUE» - «ANGOLA» 
«NIASSA» — «ÍNDIA» - «TIMOR» 
«ROVUMA» - «MOÇÂMEDES» 
«S O FA LA» - «QUANZA» 
«ZAMBJÜZIA» - «SAVE» - «LÚRIO» 
«S. T O M É»—«N A C A L A» 
«TAGUS» - «CHINDE» - «ANGO- 
CHE» — Era construção «PRÍNCIPE 
PERFEITO» navio para passageiros 
de 20.000 tonel. 

NUM TOTAL DE CERCA 
DE 2 0 0.00 0 TONS. 

LIGANDO PORTUGAL 
À ÁFRICA E AO ORIENTE 


Banco Borges & Irmão 


Instituição fundada em 1884 
Capital e Reservas - Esc. 126.500.000100 


Dependências no Porto: 

Bonjardim (Casa Antiga)—Sâ da Bandeira 
-Infante D. Henrique — Costa Cabral- 
Corapanhã — Carvalhido — Foz do Douro 


Dependências em Lisboa: 

Praça dos Estados Unidos da América - 
Avenida Fontes Pereira de Melo — Rua 
. Pqscoal de Melo 


AGÊNCIAS—Braga, Setúbal, Ovar, Mato¬ 
sinhos, Amarante, Lourosa e Gondomar— 
POSTO em Vilar Formoso 


Correspondente nó Rio de Janeiro; 
Banco Borges 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


GOMES & IRMÃO, L™ 

IMPORTAÇÃO -T- EXPORTAÇÃO 
AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 

Sede; LISBOA 
RUA DE S. JULIAO, 11, 1° 

CASA FUNDADA HÁ MAIS DE 6o ANOS 

I 

) 

. LUANDA 

C, P. 4g — Telef. 2687-3026 
Telegramas: IRMÃOS 

ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS E DE VINHOS 

MERCEARIA, LEITARIA, PADARIA, TALHO 
FAZENDAS, CALÇADO E MIUDEZAS 

Criadores de gado bovino na sua propriedade 

GRANJA CABO LOMBO 

Fabricantes e fornecedores de ' 

CARVÃO VEGETAL E LENHA 

FORNECEDORES DE NAVIOS 

Societários Gerentes de 

Câmara & C. a , Limitada 

AGENTES DE COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO ESTRANGEIRAS 







t 

i 


CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA 

1348 Km ATRAVÉS DE ANGOLA 


I 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga, 
servindo as regiões de 
BENGUELA, HUAMBO 
BIÉ, MOXICO E LUNDA 
CONGO BELGA E ROOESIAS 
MOÇAMBIQUE 
UNIÃO SUL-AFRICANA 

‘QOOOOOQQ 

NO LOB1TO. HOTEL TÉRMINUS (veiasse) 


SENA SUGAR ESTATES, LTD. 

SEDE EM LONDRES 

PLANTAÇÕES'E FÁBRICAS DE AÇÚCAR 
EM 

LU ABO E MARROMEU 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

DIRECÇÃO LOCAL: 

AVENIDA DA ÍNDIA, 8 


L I $ BOA 


COMPANHIA DE 
DIAMANTES DE ANGOLA 

(DIAMANG)' 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
com o capital de Esc, 294,100.000100 


PESQUISA E EXTRACÇÃO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 


SEDE SOCIAL: 

Rua dos Fanqueiros, 12, 2.° 
LISBOA Teleg. DIAMANG 


PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E ADMINISTRADOR-DELEGÁDO 

Com. Cmeilo Je Viena 


VICE-PRESIDENTE 


PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS 

% 3imin Van Em 


DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 


REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 





FUNDADO EM 1864 

RUA DO COMÉRCIO, 94 LISBOA 


CAPITAI. 

FUNDOS DE RESERVA 
FUNDOS DIVERSOS 


200.000 CONTOS 
297.037 CONTOS 
153.879 CONTOS 


BANCO EMISSOR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
DE CABO VERDE, GUINÉ, SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE, 
MOÇAM8IÇUE, ESTADO DA ÍNDIA, MACAU E TIMOR 


AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


RUA CAPELO, 5. s -r, ESQ.-SALA 
Telef. 215 98 — Teleg. «Anfibar» 

LISBOA 


Sòcwdade, fornecido pda firma 
£KMAN O c.o a/B 
Gothrnburg—-Suécia 

'* outrw liaMidades. de papéis e cartões 

A/B THE EKMAK FOREÍGN AGENCIES, LTD, 
GOtHENBURG-SUÉCIA 

Fu me redores de Papéis Kraíts 


Fitos Adesivas Transparentes «PERMACEL» 
da conhecida firma Inglesa 
«JOHNSON &'JOHNSON» 

MELLONI Cr MORETTI 
Venezia —Itâilo 

Fabricantes de toda a gama de 
Missanga italiana, de todos os tamanhos 


™ E MEMIES mm, LTD. — Hoh9-Kons — China 

».««». t r "“** m». 

Esmalte, Se Matai, melhora jm» d» merado. 


SOCIEDADE COLONIAL DE TABACOS, LIMITADA 

Sede : Avenida da Liberdade, 18, 4.° - LISEOA - Telefone 2 6 4 64 
Endereço telegráfico ; SOCOLTAB 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO QUE NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
SE DEDICA À INDÚSTRIA DOS TABACOS 

FÁBRICAS DE TABACOS; 

Em li U A N D A - fábrica de Tabacos IJIframarina 

Caixa Postal N.° 1263 -End. Teleg, « MARINA » 

Em lOUÍíENÇO MARQUIS ~ Fabrica Nacional de Tabacos 

Caixa Postal N.° 706 - End. Teleg. « TABACO » 

Na BEIRA (Manjaj-fábrica de Tabacos da Beira 

Çaixa Postal N.° 91-End, Teleg, « TABACO » 

EXPORTAÇÃO PARA Â GUINÉ E S. TOMÉ E PRÍNCIPE 



BREYNER«WIRTH, LIMITADA 

Caixa Pestal 206 M W. «ttOMffl» 


LOURENÇO MARQUES 

Comércio Geral —• Comércio de Armazenagem e de Trânsito 
Internacional«— Agentes de Seguros — Agentes de Navegação 

AGENTES DA COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SEGUROS PELA COMPANHIA DE SEGUROS «IMPÉRIO» 
AGENTES GERAIS DA COMPANHIA UNIÃO FABRIL 
AGENTTES DA FÁBRICA PORTUGAL 
(Mobiliário de Aço, Fogões, Cofres, etc,) 
MATERIAL ELÉCTRICO «SIEMENS» 

MOTORES INDUSTRIAIS MARÍTIMOS ELECTROGÉNEOS 
«PETTER», «MACLAREN» E «MIRLESS» 
MATERIAL FERROVIÁRIO FIXO E CIRCULANTE 









COMPANHIA DE SEGUROS 

ULTRAMARINA 


Até 1957 

Capital e Reservas: 172.295,580$90 
Pago de Sinistros: 340.671.839$50 

FILIAIS EM LUANDA E LOURENÇO MARQUES 


J, 


toüí 


yancias em iodai ai proomciai Ulltramahnai 

Sede: RUA DA PRATA, 98 a 108 - LISBOA 
Telef. 3 25 25-6-7 e 2 58 76 


J 



MONTEPIO GERAL 

Associação de Socorros Mútuos fundada em 1840 

CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 

ANEXA AO MONTEPIO GERAL 

RECEBE DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO 
RECEBE DEPÓSITOS EM CONDIÇÕES E5PÈCIA1S PARA MENORES 

Realiza as seguintes operações: 

EMPRÉSTIMOS 

sobre prédios rústicos e urbanos , papéis de crédito, metais e pedras preciosas 

~ ARRECADA Ç Ã0 DE VALORES NAS CASAS-FORTES— 
COBRANÇA DE JUROS E DIVIDENDOS-COMPRA DE CUPÕES - TRANSFERÊNCIAS 

DE NUMERÁRIO 

SEDE EM LISBOA-Rua Aurea, 219 a 241 
FILIAL NO PORTO-Avenida dos Aliados, 90 
AGENCIAS EM COIMBRA, ÉVORA E FARO 


EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

(1876 a 1958) 


(Continuação) 

OBRAS PUBLICAS NA GUINÉ-Tese apre¬ 
sentada ao V Congresso da Guiné, pelo 
Eng.a João Pedro da Costa . (Esg.) 

PELOS DESCOBRIMENTOS DA GUINÉ VI¬ 
SAVA O INFANTE O CAMINHO DA 
INDIA? — Tese e discussão de Congresso, 
pelo Dr. Jullo Gonçalves . . (Esg.) 

RELATORIO DOS SERVIÇOS DO INTER¬ 
CÂMBIO ESCOLAR DA S.G.L.1946 (Esg.) 

SEMANA (A) DAS COLONIAS NO CENTE¬ 
NÁRIO DE LISBOA, pelo Dr. Braga Pai - 
xã0 ........ 10500 

SERVIÇOS (OS) DE SAUDE ELEMENTO DE 
COLONIZAÇÃO — Teso apresentada ao V 
Congresso da Guiné, pelo Dr. José Vitorlno 
Pinto . (Esú j 

CONGRESSO COMEMORATIVO DO QUINTO 
CENTENÁRIO DO DESCOBRIMENTO DA 
GUINÉ-2 vols . 150$00 

1948 

ANGOLA E A UNIVERSIDADE DE COIM¬ 
BRA, pelo Prof. Maxlmino Correia ... (Esg.) 

OOSTUMES RELIGIOSOS E FEITICISTAS 
DOS KIOKOS DE ANGOLA, por José Re¬ 
dimia . 10500 

ILHAS (AS) MALVINAS NA CARTOGRAFIA 
PORTUGUESA -NOTAS, pelo Dr. Alfredo 
A. ã'Ollvelra Machado e Costa . (Esg.) 

MIGUEL DE CERVANTES Y LA GEOGRA¬ 
FIA DE PORTUGAL, pelo Dr. Isidoro Es ca- 
guaés y Javiem . (Esg.) 

«NOVA (A) LUSITANIA» ANGOLA ~ Novas 
tendências da politica colonial, pelo Cor. Vi¬ 
cente Ferreira . <444M44<M<<4IHM<<<<<<M<4<I 1 Q$0Ü 

PORTUGUESAS (AS) NOS PRIMÓRDIOS DA 
COLONIZAÇÃO DA INDIA, por Germano 
Correia . (Esg.) 

RELATÓRIO DOS SERVIÇOS DO INTER¬ 
CÂMBIO ESCOLAR DA S.G.L.- 1947 (Esg.) 

1949 

COLONIZAÇÃO DE POVOAMENTO (Breves 
Noções), por José Gonçalo Santa Rita 10$00 

ADOLFO COELHO E A SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA, por Braga Paixão . 10$00 

ALVARO DE CASTRO EM MOÇAMBIQUE 
(O seu monumento em Lourenço Marques), 
pelo Coronel Henrique Pires Monteiro (Esg.) 


EVOLUÇÃO (A) DA DIVIDA PUBLICA POR¬ 
TUGUESA NOS ÚLTIMOS CEM ANOS E 
O CONVÉNIO DE 1902, pelo Coronel Craveiro 

Lopes de Oliveira . 

GRAMATICA LOMUÊ, por EA. Bawman 
NOTAS SOBRE O PRIMEIRO ALVES BRAN¬ 
CO QUE FOI PARA O BRASIL, par J. M. 

Cordeiro âe Sousa . (Esg.) 

POPULAÇÃO INDÍGENA DE ANGOLA (Son¬ 
dagens e perspectivas demográíioas), por Ale- 

xanirc Sarmento . 10500 

PÉROLAS (AS) DE BAZARUTO (Vantagens 
econômicas da sua exploração para a colónia 
de Moçambique), por José Fontes de 

Mello . (Esg.) 

RELATÓRIO DOS SERVIÇOS DE INTER¬ 
CÂMBIO ESCOLAR DA S. G. L.~ 

1948 . (Esg.) 

UMA SEMANA NO SUL DE ANGOLA-Notas 
de viagem, pelo Coronel Lopes Galvão (Esg.) 

1950 

MOÇAMBIQUE, pelo Comandante Moura 

Brás . 10500 

APOIO (O) HUMANO E ECONÓMICO DA 
ÁFRICA A EUROPA OCIDENTAL, pelo 

Pro], A. Mendes Corrêa . (Esg.) 

PALAVRAS LEGIONÁRIAS SOBRE O UL¬ 
TRAMAR, por Braga Paixão . 10)00 

DÉCOUVERTE (LA) DE MADAGASCAR PAR 
LES PORTUGAIS ET LA CARTOGRAPHIE 

DE LTLE, por Albert Kammerer . 2B500 

TERRITÓRIOS (OS) DO ULTRAMAR E A 
UNIDADE NACIONAL, por 11. Amorim Fer¬ 
reira . (Esg.) 

AGUAS MEDICINAIS DO PORTUGAL DE 
ALÉM-MAR, pelo Dr. Áscenção Contrei- 

ras . (Esg.) 

AINDA GASPAR CORTE REAL, pelo Almi¬ 
rante Gago Coutínho . 10500 

RELATÓRIO DOS SERVIÇOS DO INTER¬ 
CÂMBIO ESCOLAR DA S. G. L.—1949 (Esg.) 
75 ANOS DE ACT1VIDADES AO SERVIÇO DA 
CIÊNCIA E DA NAÇAO - 1875-1950 50$00 

ROTEIRO DA EXPOSIÇÃO COMEMORA¬ 
TIVA DAS «BODAS DE DIAMANTE» DA 

S. G, L,.. (Esg.) 

APLICAÇÕES GEODÉSICAS DOS SISTEMAS 
RADAR, pelo Com. José A. Barahona Fer¬ 
nandes . (Esg.) 

(Continua) 


Comp. e imp. na EMP. TIP. CASA PORTUGUESA SUO., LDA.-Rua das Gáveas, 109-LISBOA 

















